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ANO N'ICV11 - N9 159 CAPll'Al. FEDTEtL! SEXTA-atra:A, 22 DE AGOSTO DF: 1969

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

j • DIRETOR GERAL

Expediente de 19 de agasto de 1969

Diversos

Itertram Amola Wilson - Junto a
liatente PT tènno 111.504 - 'indefiro
o pedido.	 s

Ney Ferreira dr. Costa c Leonel Zi-
uelli - Titula: da patente PI termo
209.622 Muito embora as judicio-
ices considexaçaes do Sr. Diretor da
Divisão Jurídica não me parece ter
ficado prejudic.adO, em principio, pe-
las demonstraçaes feitas pelas • reque-
rentes nem pela que foi publicado, o
requisito essencial da novidade tanto
mala que, pelo que se vê, não foram
revelados os pautas cara.eterlsticos ou
fundainentaL clz. Invençáo. Assim e
levando riu conta, :4121(1a (pie Wit dos
objetivos da Gaverno, com vistas ao
incremento doa esforços. em prol do
desenvolvimento cio Pais, será o de
catimular o gan.lo inventivo, inclusive
do homem do laatrior, como no caso
determino a acOalcia e o exame nor-
mal do preaenta processo, pois au.-n só
durante a tramitação do mesmo é
que se poderá chegar à concita:ale .sei-
bre se ficou ou não prejudicada aque-
le requisito asa-andai.

Melalsalts carsporation
da patente PI tarrno 130.563
quive-se °presente' recursq e
se o pie-unte ceralficado.

speiex Indústrla e Comércio Lana.
-- Titular da patente PI termo nu-
mero 139.131 - Arquive-se o presen-
te recurso e calaça-se o certifidado.

Central Eletr.:a:ade FUrnat. S. A.
--- Titular da marca Central Elétrica
de Falias S. A. :ermo 53.671 Tor-
no SC1/1 efeito o despacho de aranva-
inento de lis, 13v e determino o Proa

-aeguimenao do exame do procasso
Sergio de Mao - No pedido de

admissão como preposto de Agente da
Propriedade Imaistrial da Sra, Pc-
motina Carvallaa Barbosa -- Defiro O
pedido.

N9 592.050 - Uni-Sol - Tintas
armão Ltda. - Clasao 16.

Na 598.439 - .limo - Juno - in-
dústria e Comercio Ltda. - Classe
no 16.

No 601.136 - S i col	 Sylvio Coe-
lho - Classe 5.

N9 602.146	 Guaipau	 Padaria
o Confeitaria Guaira Ltda. - Classe
n9 41.

No 09.390 - Liaano - Remé Ama-
ral - Classe 32,

No 627.259 - Dfalene - Cesaro
S. A. Indústria. e Comércio - Clas-
se 22.

Tituio de esab?ecimen.to delcricto

N° 008.821 Bazar Ipiranga a- Ba-
zar Ipiranga Ltda.. -- Classe 8 , 11,
12, 15, 28 e 49 -- Registre-ze com
exclusão do gene-ro cie negóclo refe-
rente as classes i? e 28.

1/arcas ;a dei Crida'

Na 581.606 - Bavaiia - Canches
Bavária Ltda. -- Classe 41,

N" 610.229 - aiimpada de Ala.clan
- Enitee - Empresa, Técnidt de
Assistência Come, -clal Ltda. • - Clas-
se 46.	 .

N° 613.142 - Car.riirocla Carbo-
rundum S. A.. Indústria B ra tate. ira de
Abrasivos - Classe 28,

N9 627.267 - IET	 IET --
dilstriade Eletrônica e Telecomunica-
ções Ltda. - Classe 8.

Titulo de es1atée2eciinew to ilide. erwo

N9 593.777 - A Fonte de ColOnia
- Mc• acyr Cerronc - Classe lia

19 608.885 - Produtos Elatalcos
OK M. M..afarilna & Cia. - Clas-
ses 8 e 6. •

Expressão de propagaula inde fel/da.

603.794	 Cicopatra r_Tiou Mon
Pecha e Conquistou Marco António
- João Bruno Leonardo - Classe 48.

, his'ion,a indeferida
•

NO 613.496 - Vol Cair Braf - Boca
Rossitto e Laine Ltda. 	 Cia s-

ses a, ta 11., 21 e31.

N9 734.977 - Clartume Sá° Pedro
Ltd a.

No 734.578 - Codal Comercial Das-
tribuidora de Automóveis Agudensc
Ltda •

N" 734.979 - Papelaria e Livraria
°sais fada:

N" 732.367 - Comercial e Expor-
Ladora Paraná Ltda. - Coexpa.

N° 732.417 - Vita - Cotnarcio e
Representações Ltda.

N9 732.430 - Vibrasil - Incialataia
de Artefatos de Borracha Ltda.

N° 732.430 - Sobraac0 - Soe, Era-
aileira de Construções S. A.

N9 732.419 - Tecelagem Santa
Elza Ltda.

N9 737.877 - Lab. Farmaceutleo
Indusirial • eulyfarina Ltda.,

	

N9 '736.567	 Luiza Ribas Moreira,
No 746.570 - Rich! - Indústria e

Comércio Eictro Metalúrgico Ltda.
N9 736.571 - nicht - Indústria e

Comercio Metro Metalú rgico Ltda.No 736.572 - Fernando Auguato,
N9 736.589 -- Construtérmica Isp-

lamentoa Ltda,

	

N° 736.612	 Petrolatina De iva dos
de Petróleo Ltda. -

N° 736.622 - Jofer S. A. Ilidias-
Iria e Comarca).

	

N9 736.624	 Cifepl Cometalal e
Iniportadora Ltda.

1\19 736,630 Autovest S. A. Ln.portação e Comércio de Autonióveia e
Caminhões.

N9 736.688 Paremaco Pare-
lhelroa Distribuidara de IvIaterials de
Construçao Ltda.

No 736.695 - Mercearia São Sal-
vador Ltda,

N9 737.237 -- I1r1iii Ilaininoud.
IV 736.221 Dr.- Geraldo Paasni.atv 73e.3C6 --- Antônio Gonçalves

Benriques,
N9 736.332 -- Ita -- Pedras Ltda,
No 736.383 Orter Cirtirglaa e

Ortopédica Incli atrat e Comércio 1.1.-maacia.

	

No 736-30	 Finacred S. A. Cré-
dito, Financiamento e Investimentos.

Nn 734. .390 -- Clinicas E:ara:talim-

	

.las Dr. .lesé	 Fut.-man Ltda.	 •
tar raTnSitenut-reops IsLPtrcraf.ar	 er‘jcP1-
• N9 .729.014	 Genzini ta, Cia. Ltda

	

! ar) a(33.090	 Expresso 8a/orna,aara

	

731; . 039	 -	 - Est ru t tira s
Metálicas e Engenharia Ltda.

N9 738.045 - Audifisco S. C. Ltda.
Auditoria Fiscal e Contabil.

No 738.048 - Charutaria e Bom-.
bonler Sandra Ltda.

Na 738.049	 Metalinecanlea Sul..
damerlcana Ltda.

N9 738.050 - Bar e Restaurante 466
Ltda.

No 738.18.: - Cia. Auxiliar de Eni-
prasas de mineraçõm	 Caeml

No 738.206 - TV Servict Est:orado
Ltda,

Informação e Expedição
Serviço de Recepção.

Expedientc.cle 19 de agõsto de 1969
Foram mandados cancelar as P a

-tentes abaixo mencionadas de fletir-
do com o art. 22, 1 lo• do Códlao.

Patentes:
NI? 79.672 --M1la Machine Com-

pany Limited.
No 79.686 - Stovi ma ui 11.4

COMpany.

No 79.'730 - Shell Internaacmale
Roscarei' alitatschappij N. V.

/V; 79.809 - ?penca' . Clic.uileal In,
ternational Inc.

No 79.810 - 1/. V. Philips' Glo-
titrunpenfabrieker.,

N9 79.813 -- Cru Products corn-
Daily,

N9 79.815 - Freme S. A.
N9 . 79.820	 Ainp Incorpoi•ittd,
No 79.822 --- 	 Ea,ctrieiti

Industries Limitecl,
N9 79.824 - José Bspi Prima.
No 79.825	 Pietro Iloasso
Na 79.26 - - Clayton Dcwandra

Coniaany Lanttcci
No 79.828 - Ficatel Sachs. A. C1
No 79.830 - Paranoá, 	 Engenna-

ria Indústria e Calnérciu S. A.
79.832 - Otto Ilansal Junier •

GMBII.
N9 79.836 - Radiar Bearing Coma

pana of America
No '79.840 -- flnhIo Oneceo,
N9 79.843 - Isaac Marcoalich e.Tacob Marcovitch.	 .
Na 79.84.7 - Fmc Corporataai
No 79,649 - Vieira a: Monte-'(i In.(instala e Comércio.
.N9 '79.852 - Douglas Maa'allia:aBrito.
No 79.85:4 - Calki Gateia,
N9 79.855 -- Nicolino Gut:a:trile?

,

Na '79.836 - Ilardy F. Cilass.
N9 '10.859	 SOcieté Alsaelerne detaonst ruct'ona alecaniques.
Na 79.662 - a ati talim I..ou eaço

aloura.
/a.' '79.166 - -	 Rui;o Dana.N9 2a.867 •-- Alaor laasclioa/. .Pcla:aiodclo industrial:
No 6.660 -- Gerieato Pue.ifico Men-

des e Abaanlo aacca lamentei,

"tatular

Grupo de Trabalho

Expediente dc 19 de agõsto de 1909

Marcai deferidas

N9 565.941 - Vulca Style
Industrial Brasile;ra de Calçados VIII-
caniaiielos Vulcabrás S. A. - Classe
no 30.

.N 5H:.682. --	 Rocia 'alie
coinercia e Inciastria Neva S. A.

Classe 8 - Regiatae-se mim exclusão,
•feita pela seçáo,

Ar-- No 310,212 - Lâmpada, de Aladen
aaaeaa-	 Fantec - Empresa Técnica de

I Assiatência Come: ciai Lula - Clas-
se 8.

Serviço de Documentação

Bxpedlante de 19 de agósto dc 1969
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À •
•

N 392.093 - Aço Torslma S. .
No 392.097 - Cia. Sisal do Brasil

Cosibra.

A

N9 392.104 -
ge do Laudenor

N9 392.118 -
de Souza.

Nv 392.120 "--
No 392.121 -

Gráfica Ltda.

IXfineradora São Jor-
Lins.

Samuel Evangelista

entupira, Filmes.Ltda.
Apesbra	 Indústria

, 4902 Sexta-feira 22
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Agôsto cie 1969

ASSINATURAS

Exterior:
Ano M.a IN. • a 4.111,111.k.”:41 NCr$ 30,00

NÚMERO AVLILSO
• -,- O preço do número avulso figura na última página de cada.

exemplar.	 .
-r, O preço do exemplar atrasado será acrescido de Na, 0,0I..
se do mesmo ano., e de NCr$ 0.01 por ano, se de anos anteriores.

-- As Repartições Públicas de-
verão entregar na Seção de Co.
municações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

-- As reelamações pertinentes
di matéria retribuída, nas casos de
êrro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de .edação, até o quinto dia útil
anbseqüente à publicação no
',órgão oficial.

. A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do públi-
co, de 11 às 171.130m.

- Os originiais, devidamente
autenticados, deverão , ser dactilo-
Ofados em espaço dois, em uma
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito.

As assinaturas podem ser
tomadas enz qualquer época do
afta, por seis mesa: Ou um ano,
excçto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

REPARTIÇÕES E PARTICULARES

Capital e interior:
Semestre	 NCr$ 18,00
Ano "doe *** ** ••• • • NCr$ 36,00

Exterior :
Ano n1., a., 4,4 ao, .2-2. a NCr$ 39,00

As assinaturas vencidas po-
derão ser susiensas sem prévio
aviso.

-- Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a- re-
novação de assinatura deve ser
solicitada -com antecedência de
trinta (30) dias.

-- Na parte superior dc

▪

 h ende-
i êço estão consignados o número
do talão de registro da aisinatura
e o . mês e o ano em que findará.

- As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de fe.
vereiro.

-- A emossa de valeiras. sem-
pre a favor do Tesoureiro dó De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal; deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua
cação.

--- Os suplementos às edições
çlos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que • os soli-
citarem no ato da assinatura.

FUNCIONÁRIOS
Capita! e interior:

Semestre	 Nar$ 134.50
Ano ses..•1 	  NCr$ 27,00

1(9 392.088 - Etex S. A. Indús-
tria Textil.

No 39-2.090- Rotaniea Importaçao
Exportaçã.o, Comércio e Representa-
ções Ltda.

N9 392.092 - /slogart Turismo Pro-
paganda e Representações Ltda.

N9 6.667 = "Livio Edmondo Levi.
N9 6.668,- Metalúrgica Prior Ltda.,
- Concelem-se as patentes,
Foram mandados cancelar os rer,is-

tros abaixo mencionados de acó.fdo
com o art. 110 II . 1 9, do Código.

;Registros:
N i 392.042 - ROS	 RNmidos

Organizados para Serviços de Terra-,
plenagem Ltda.

N9 392.043	 ?atilo Torido Leite.
N9 392.044 - Nemat Jirji Abdel-

malack.
N9 392.046	 Joanuitu da. Silva

Neves.
• No 392.047 - C0/floreial. Ratai Li-
mitada.

N9 392.049 - Rodo Marctlinense
Ltda.

No 392.052 - Distilaria Capim Fino
Ltda.

N9 392.053 - Panificadora e Con-
feitaria Capão Redondo Ltda,

N9 392.056 - Marcib Arthue Proa-
docimi Quites.

N9 392.058 - Sodemil - Distribui-
dora de Produtos d Beleza Ltda.

N9 392.059 - Antõnio Carivalkl
Pires.	 .

N9 392.060 - Silva, Barreto & 'Cla.
N9 392.061 - Comercial são Lou-

renço Ltda.
No 392.062 - Dinarte Arquitetura

• Construções Ltda. •
N9 392.063 - Gráfica Viluce I±da.
N9 392.064 - Detercon Detergentes

ida,
• No 392.065 - Lanzetti Indústria,
Corunércio a Importação Ltda.

, N9 392.069 - Moinho Fonte Boa
Ltda.

No 392.072	 Indústria. de Madei-
ras Goioxim Ltda..

N? 392.074 - Eraillano Caetano
Neto.

--,N9 392.077	 Saboaria Castro Go-
mes Ltda.

No 392.078	 Serlo PromoÇõeX Li-
aultaCa.

N9 392.79	 seria Prmnovues Li-
mitada.

149 392.080 - Netinha - Piodutos
químicos Ltda.

No 392.003 - Servico Urgência Mn-
ta* e ~Mbar Ltda.

N9 392.122 - Sociedade Rádio Mar-
coni Ltda.

N9 392.123 - Cia. de Ferro Ma-

'virmos Rocha Ltda.
No 392.135 - SOA - S.A. Agro_

Industrial e Comerciai.'
No 392.145 -	 Ponobrasii

S.A. Indústria Cinematográfica.
I N9 392.146 - It121a05 Pombo Ltda.
' N 392.148 -. Antonio Saraiva Sa_
buqueiro.

N9 392.150 - ~Iradas
cultores & Industriais Ltda.

No 392.151 - Gráfica Riosulense
S.A:	 N,

No 392.154 - Sociedadz., Indústria
de Sabão Maringá. Ltda.

No 392.155 -- ‘ Lu.syl omercial Ltda.
/kI o 392.158 - Importadora e Ex-

portadora Yokoherna. Ltda.
Mário Marco-

Rário Marco.

%trio- Marce_

Uoles Japura

Reve-Gara/ Revesti_

'etior & Cia.
Zig"  5a1- Utrerl-a, Li..

-- pauto Y,t,•beir.
- Soe. adio

N9 392.099 - Auto Mecânica Abran- leável.
tc.s Ltda.	 No 392.124 - Sil-Lur Ccrifeeções de

No 392.101 - Allan = Papéis o Pa- Cortinas e Roupas Ltda.
palão Ltda. ,	 N" 392.125 - Magazine 3.030 Lida

CÓDIGO PENAL
ZNTORPECENTES

. DECRETO-LEI Ni. 185.	 26-12496$

• Na Guanabara
Açi' ., ência I: Ministêrio da Fazenda

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alui 1

Atende-se w redidos peio Serviço de Reembóiser Postei'
Ene Brasília

Na sede do DIN

DIVULGAÇÃO N.* L.7$

PRECO: NCr$ 01,25

Ai VENDA,

	  111.~.nnn•••n•

N9 392.128 - Frigorifico 'fundira
S. A.

N9 392.130 - Discalbrás Distribui_
donaBrasileira de Calçadas Ltda.

N9 392.131 - Codeltec Cla. de ' In-
vestimentas.

1'T9 392.133 --s. Transportes Rodo..

No 392.159- - Soc.
ai Ltda.

No 392.160 - Soe.
I ni Ltda.
i	 N9 392.161 -- ROO.

ai Ltda.
No 392 •.164	 Roesilerr is Cia. Ltda.
No. 392.165 - Confeitaria o-

chila; Deliciosa Ltda..
No 392.166	 Panimport S. A.

portação a Exportação.
No' 392.172 - Recondicionadura: di

Cabeçotes /talo Brasileira Ltda..
Nç' 392.173 - Mercearia Ana Rosa

Ltda.'.
.No 392.175 - Artigoà para Cava-

. NI, 392.177 - Jesus Carlos Padre.;
Useiros Dozan Ltda.. 	 •

13oedo.
.1 No' 392..180. -
,asilada.

'ffileto3s"dgt.

I
No 392.185 -
No 392.191 -

mitada.
i No 392.194
I N, 392.195
:n Ltda.
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392.196 Emtec - Empresa
Técnica de Assistência Comercial LI..
apitada.

N9 392.197 - Brindes Brasil S.A.
N9 392.198 - Irmços Balaria.
N9 392.201 - Casa Roney S.A. Ar-

tigos Domésticos.
N9 392.202 - Cltylt1 S.A. Comer -

elo e Importação.
No 392.203 - Citylu S.A. Comer,

Mo e Importação.
Ne 392.-204 - Solibrás Ind.. Co..

rnéecio e Importação.
N9 .392.205 - Hygison Amaral Fa...

rias.
Ne) 292.209 - Roberto Nogueilta

Pinheiro.
N9 392.215 - JOÃO Alberto Fer-

reira, da Costa.
Ne 39x2.215 - Otto Felts de La

Roca.
No 392.218 - S.A. Agro Industrial

Eldorado.
}79 392.220	 Baba 'Elevadores S.

A.
N9 392.221	 Incorporadora Imo,.

binária Sobral Ltda.
NO 292.222 - Restaurante Bar 1Ci-

to lida.
N9 392.227 - Editorial Múmia Li.„

initada.	 -
Ne 392.228 -a. Silicalcite do Brasil
A.
No 292.233 - Exportadora. Jucali

Ltda.
N9 392.234 - Sociedade São doa°

Ltda.
NO 392:237 - Masapol Ind. e Com.

de Materiais para Polimento Ltda.
N9 392.238 - Francisco Soava.
.N9 392.242 - Ettore eaxini.
NO .392.245 - S.A. Farmacêutica

Brasileira Farmabraz.
No 392.246 - Eintec Emprêsa

Técnica de Assistência Comercial Li.
initada.

Cancelem-se os registros.

gposições

Enipré£a Construtora Braaa s. A.
- oposição aos ttrmos:

•Ne 835.684 - marca Apoio 50;
NO 881.084 - marca Apoio 9;
N9 886.525 - marca apoio 10.
Financeira, de Perfumoria S.A.

7.wosição ao termo 835.563 - marca
Taba).

Sena Serviços de Engenharia e
Arquitetura ,Ltda. .(ouosição ao tu.-
rio '882.581 - nome de -emprêsa: Se-

-. Sociedade de Engenharia, Ar..
quitetura e Construções Lada,).

Refinaria. Aliança S.A. lopo.áoão
,têrrno 887.167 marca P.eX).

N.	 ir.	 Philites'airleilainfabrleken
, oaostção ao termo 880.599 marca

TVIi(ano M).
Humble Oil & Refining Company

(oposicão aos támos: 1382.913 -
882.914 - 882.915 - 882.916 -
8132.917 - 882.918 - marca Tessor)

Salmac - Salicultnres de MOssoró
Ca u Ltda. ,toratainão 13.06 iërmos:

Ne 012.279 - marca Potengi;
IQ 283.346 - marca Salmar.

- ;aunar, Franco Ltda. (oposição aos.
1:aulas)

N ., $89,840 marca 51;
859.841 marca 51;

N9 889.910 marca 51.
Lan_Ificio Ring	 (oposição aos
mos - f85.020 - 885.021 marca

Kibon S.A. (inds. Ahmenti cias)
( o anslatto :tos temos):

885 .440 - mares Cricocreme;
TO 885.441	 tnarca Cricolate;

- ale 887.032	 marca çà ui Nutre.
Anrierson Clayton & Co S.A. In-

Camércin G000sieão aos
('ntoe)

• Ne 886.055	 marca Bingo. .
. .061 -- marra "'rrillnio.

-̂ .7'? 087.187 - marca rharman.
! .. .11 N 4riaS de Cisacciree. Lacta. So.

.Ardarinia 'aposição aos aér..
21):;)

N9 -884.822 -marca Sonho de AmEir;
Nos. 858.088 - 885.089 - 883.090

- marca Sonho de ouro, -
°mica S. A. Org . Nacional de Im-
portação e Exportação (oposição aos
tênnos) :

NO 883.159 - Nome de emprêsa:
PPI - Produtos Plástcos Industriais
S.A.;

NO 883.160 marca PPI.
Cia. de Cigaros Sauza Cruz (opo-

sição ao termo 883.100 marca Ra.
thmans).

Jomar S.A. Comercia/ e Adi*
nistradora (oposição ao têrma 889.933
marca Jomar).

Soc. Técnica de Materiais Sotaina
S.A. (oçosição ao têrmo 881,505 -
Marca Soterra).
• Ortho Pharmaceutical Corp (opo,.
sição ao tênno 820.126 inare.; ? Or-
thoforun).

Bicicletas Monark S.A. (oposição
ao têrmo 886.613 marca Monne .

Farmajade Ltda. (oposição ao têr,..
aio 886.200 marca Jade).

S. Paulo Alpargatas S.A. (oposi..
ção ao têrtno 385.790 marca Impa,
sa).

Staealierd Electrica S.A. (oposição
termo 888.880 marca Standard).

-Aços Anhanguera S.A. (oposição
ao térnio 889.580 marca Anhangue,.
ra).

The 'Conde Nast PublicatIons Inc
tapo:aça .) ao têemo 882.706 marca
Vogue).

.Ind4stria e Comércio Figueiredo
S. A. (opoente ao t. 888.461 Triarrk
Triunfo).

J. & P. Coats Limited (opoente. ao
Ural° 882.610 marca Nereida).

Johnson & Johnson (opoente., ao
termo 884.901 marca Tres J.).

Cramer S. A. - Produtos Texteis
e Cirúrgicos (opoente ao tétano nú-
mero 887.413 marca Americ).

Sociedade Comercial Pro Médico
Ltda. (opoente ao termo 286.820
tabaroa Promedica).

Cia. Telefónica da Borda do Cam-
po (opoente a0 tênno 884.675 marca
C. T. B. C.).

Cia. Telefônica da Borda do Cam-
po (opoente ao térmo .4 76 marca
Telefônica) .

Cia. Telefônica da Borda do Campo
(opoente ao termo 884.679 muno.

C. T. Ia. C.).
Cia. Telefônica da Borda cio Campo

(opoente ao têrmo 884.880 marca Te-
lefônica).

Dr. Salvador Matheus Zveibli
(opoente ao térino 8133.117 marca Alu-
mination).

Ultrafertil S. A. Indústria e Co-
mercie 13e Fertilizantes eopoerrte ao
tênno 888.068 marca Ma/crerei).

Administradora Tilem Ltda. (opoen-
te ao termo 881.842 nome Thema
Processamento de Dados).

Administradora Theca Ltda. (opoen-
te ao termo 881.843 Nome de Era-
prasa Thema Processamento de Da-
dos lida .)

Laboratório Químico Farmacêutico
Cryrol .6. A. (opoente ao termo nú-
mero £79.586 marca Lar).

Laboratório liomeopá.tico Fiel S.A.
(opoente ao -termo 884.362 marca,
Fiel).

Carrocerias Nicola S. A. - Ma-
nufaturas Metálicas eopoente ao tèr-
mo 883.3T1 marca Apoio).

Dollfus-Meeg & Cia. (opoente ao
têrmo 4383.791 marca Passarela).

Tabacaria Londres S. A., (opoente.
ao tênam 882.258 marca Parisiense).t

Cima Comércio e Indústria Ide Na ;-
terial Automovellístico (opoente ao
tênno 884.820 marca Cima) .

S. C. Johnson .& Soa, Inc. (opoen-
te ao terra° 184.651 marca Brami
Floral).

Biscoitos Aymoré Ltda. (opoente
ao- tênno 1182.897 marca Combate)'.

richt:el.& Sachs A. G. eopoente
termo -883.577 marca Sacias).

Fichtel Sacias A. 'A. (opoerac
termo 883.567 marca Sachs).

C. D. C. Generale Das Produits
Dubonnet-Cinzana (opoente ao 'Ur-
ino 887.117 mama DUborn).

Cia. de Cigarros Sinimbu (opoente
cahoestteerr.nin5 386.034 marca mista Man-

CP.( . de Cigarros Sinimbu (opoente
ao termo 885.560 marca Mayorca).
'Listes Telefônicas Brasileiras S. A.

- Páginas Amarelas (opoente ao
têrmo 884.312marca emblemática Fl-'
gura de Catálogo Aberto com Tele-
fone).

Listas Telefônicas 'Brasileiras S. A.
- Páginas Amarelas (opoente ao • tôr-
mo 884.312 marca emblemática Fi-
gura de Catálogo Aberto com Tele-
fone).

Listas Telefônicas Brasileiras S. A.
- Vaginas Amarelas (oposição it
marca emblemática, têrmos 884,314
884.315, 884.316, 884.317).

Divisão Jurídica

Expediente de 19 de egósto de 1969

• Diversos
Ind. Paulista 4 ..eMóvels de' Aço:

S. A. (G-301-69 - referente as pa-
tentes as. 67.8170 79.113). - Das-,
pacho em seguida:

Of. n9 142-69.	 1
69, Vara.

EM 4. de julho de 1969
Senhor Diretor:

Pelo presente, transmito a V. S.
a inclusa 'cópia da petição inicial .da
ação ordinária distribuiria a êste
zo aos Primeiros (19) do julho de
1969, requerida por ind. Paulista cie:
Móveis de Aço S. A. (autos .n 9 304
de 1969), e na qual proferi o seguinte
Despacho: "Indústria Paulista de
Móveis de Aço S. A. propõe a pre-
sente ação contra Móvel,. as Aço pie!
e Fibrolux Sociedade Industrial 'Li-
mitada, objetivando a anulação de
Patente de Invenção de Utilidade.,
Argüi a Suplicante que vem sendo
impedida em seu direito de livre cor
mércio e da produção das dobradiça
para móveis metalleos
era razão elo procedimento da,,
oikadas, que a amena e requer me-
filas judiairds, imputando-Lis, tem-.

,bém, ,a prática de crimesIsto ,..-4514,
c'meedo a ined.daimbuir 'ora rerluc I
riiia pela impetrante Ind. ,)an,lista de_

.

Móveis _de Aço, no sentido de que se
possa valer de sua patente. Por ,ou-
tro lado Móveis de Aço Fiel o eFi-
brolux Sociedade Industrial Ltda.
não estão impedidas de explorarem
as suas patentes. Assim, a liminar
ora requerida protege a requerente
não invalidando o pseudo direito das
RR., de- continuarem as suas ativi-
dades em relação às patentes núme-
ros 67.817 e 79.113, para que não
ocorra eventual prejuízo das partes.
até decisão final deste Juizo. a) Dê-
se ciência à D. Procuradoria da Re-
pública; b) .Mandar qu eas suplica-
das _sejam citadas. Oficie-se ao De-
partametno Nacionalade Propriedade
Industrial e expeça-se mandado cl-
tatório. Int. São Paulo, 4 de julho
de 1969. (a.) José Pereira Gomes
Filho - Juiz Federal".

Exigências

Cumpra exigência:
N9 352.705 - Adriano .Mauricto

S. A. Ind. e Com.

Diversos
•

Contateonica, Ltda. (no 'pedido de
Impugnação do título Contateenica
Organização Técnica de Assistência
Contábil e Fiscal termo .380.996). -
Indefiro a impugnação,

Nilsa Borba (no pedido de im •
pugnaçao do .,título Tavares Cabelei-
reiros teimo '392.558). - Defiro a
impugnação.

J. Portêlo (junto ao ¡étimo ma!
mero 409.260). - Indefiro a presen-
te Impugnação.

Perfumaria Rosental Ltda .(jun:n
ao térmo 441.535). - Indefiro a pie-

.sente impugnação.impugnação.
Edson Arantes do Nascimento (jun-

to ao termo 473.1)69). - Defiro a Mi-
pUguação.

GfercoeMetall-Wer.ke Daelen & Loas
GMBH (junto aos termos 309.232 --
309.233 - 372,835>. - Defiro a irn-.
pugnação constante das

Seção .de Transferência e Licença

Foram mandados anotar nos pro-
.cessos abaixo anencionadoos as,
seguintes 'transferências e alte-
rações de nome .do titular de
processos:

Bicicletas Monark Z. A. (transf.
Para ,seu nom eda ant. PI 119 1.578.

Exigências

Cumpra exigência:
Telos S. A. Equipamentos e Siste-

mas (junto à pat. PI n e '76.951).Transferências e .alteraçées de monic

do titular de prooessos

F.orain mandadas anotar nos
processos abaixo mencionados
as seguintes transferências e
alterações de nome de tituau
de processos:

•)IVIário Thiele ‘e 'Alberto Unau
(trausf. para seu nome da marca E
Emoform n 9 277.176).

Cia. Aguas 'Minerais Petropolb
seu nome da merca

Natural Pctrópolie
va São ,Jorge 111.M10:0

vouricio	 Z. A. •
seu nome da marca •
387.503).

. e Com. de Malliaa
ni9)a3ra88.s6e1u1).nome•

Ziektronik Und
(transf. para seu

Figurativa têrtno

' DIVISÃO DE PATENTES

Dia 19 de agósto de 1969,

i Privildigo de invenção deferido

N9 141.944 - Método e aparelbor
paia fabricação de cabos de teimo-
ammicaçõee - Standard Electrica
Soctaelee Anônima.

N9 143.261 - Processo para manu-
faturar circuitos impressos - Sociéte
D'Electronique Et D'Automatisme.

	

Cumpra exigência técnica:	 .
NO 106.537 - JOão Emenesia Pinto.
N9 131.240 - Reynolds Metais

Company.	 .	 .
No 155.985 - Sebastião Siassi.-
NO 162.671 . - Cícero Sampala

Duarte e Ildefonso Carvalho Lins. .
N9 170,234 - Piai .- Ind. o Com.

Sociedade Anónima.
isi? 177.193 - The Bendix corpo-

ration,
NO 177.252 - Hélio Sacchi.
N9 177.541 - Sociedade Industrial

SitiPa Ltda.
219 177.614 - Roberto Bichanas.
Ne 179.113 - Oliaiero 13.asi.

atiste
marca Noruega

Robert Bascb
, tokino GMBH

etransf. ava
Agua Mineral
Fonte Radioati
359.794) .

Laboratória
(transf. para
cynaraztne nç

cuurga Ind
Ltd a.	 ( lt .

nome da Marca
Mero 405 4592).
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ATOS DO PODER LEGISLATIVO
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A VENDA:.

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1.
• Agência I: Ministaio da Fazenda
•Atende-se at pedid'os pelo Serviço de Reembôlso Postal

Em Brasília

Na sede do.D.1.N.
-

MEM

o.
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Emanuel Merck Offene Handels-
gesellschaft (rransf. para-seu nome
da marca Encefabol Merck tèrmo
n9 537.690).

Tintas Coral S. A. (alt. de nome
do titular na marca Coralplast termo
n° 563.644- Coral têrmo 565.977).

Emprêsa Brasileira de Varejo S.A.
(transf. para ee.z.: nome eda frase O
Ano G-Começa com Presentea Para
Você térzno 576.244).

Sperry Rand do, Brasil S. A. (al-
teração de nome do titular na marca
Fidecopia têrmo 600.571).

David C. da Silva Cronômetros
Industriais Ltda. (transf, para seu
nome da marca Perfecta têrmo
roer o633.130	 Joy têrmo 635.607 -
Joy têrrno 635.608 - Joy têrmo n(--
msro 635.609).

Unilever Limited (transf, para seu
nome da marva vinolia Urra() 635.993
- Vinolia têrmo 635.994 - Vinolia
termo 635.995). - Aguarde a con-
cessão do registro, o pedido de Pi-
lhas 7.

Rexali Drug and Chemical Com-
pany (transf. para seu nome da
marca Intralipid têrmo 636.771).

&copal Sociedade Comercial e de
participações Ltda. (transf, para seu
nome da marca São Luiz número
194.684).

Monsanto Company (trazia. para
seu nome da marca Haien Harper
sa9 203.210).

Sucopal Sociedade Comercial e de
Participações Ltda. (transf. para seu
tome da marca Riviera n9 204.550).
- Anotem-se: 1) a/t, de nome da
'titular para Biscoitos São Luiz S. A.

transf. desta para a requerente.
de fls. 9w

General Electric S. A. (trama.
»ar aseu nome da marca Gesa nú-
mero 209.733).	 .

Rhodosá Indústrias Textels-S. A.
(alt. de nome do titular na marca
Crylor n9 213.078). - Anote-se a
alt.4 de nome da licenciada para
Rhodosá Indústrias Texteis S. A.

Iap S. A. Ind. Agro Petaária. (al-
teração de nome do titular na marca
Raça» Maravilha n9 214.931). . -
Shnotem-se as alterações de nome se-
guintes: 1( de Importadora Agro Pe-
cuária Ltda. para Importadora Agro
Pecuária S. A. 2) desta última para
ZAP S. A. Ind. Agro Pecuária.

r ' Mercúrio Marcas e Patentes Ltda.
:(alt. de nome do titular no titulo
96mobillár1a, Mercúrio n9 218.964).

Atlantic Richfield Company (alte-
ração de nome do titular na marca
atStiantic Ultragear n9 220,033).

Herraanny Ind. e Com. Hic S. A.
(alt. de nome do titular na marca
'atsa n9 227.497). .

Beech-Nut Inc. (alt. de nome do
titular na marca Five Flavor Life-
Tamen n9 230.154).

Gazola 8. A. Ind. rkketatilrgica
(ait. de nome do titular na marca
Ximo n9 230.371).

Interhcem N. V. (transf. para seu
210Met da marca Virgo n9 230.787).

Noruega Ind. e Com. de Malhas
Ltda. (transf. para seu nume da
turca Noruega n9 242.446).

DIÁRIO OFICIAL (Seção III)'

Ind. Musical Rod Ltda. (transf.
para seu nome da marca Touro nu-
amaro 245.305).	 • *a--

Manoel Toledo Simões (tzansf.
para seu nome da marca Figurativa
n: 247.788).

Mercúrio Marcas e Patentes Ltda.
laia de nome do titular na insígnia
Zmpreze. Mercúrio Anos de Bons Ser..
Iiiços n9 248.120).

Montreal Engenharia S. A. (ait.
I& nome do titular na marca Mon-
treal n9 249.067).

MercUrio Marcas e Patentes Ltda.
(alt, de nome do titular na insígnia
~ler Mercúrio n9 251.980 - titulo
NUM° Mercúrio n9 254,883),

Gaúcha Cerealista C. A. .(transf.
para seu nome da marca Veneranda
n9 261.307).

Canadlan Hoechst Limited (trans-
ferência para seu nome da marca
Daonli n9 264.722).

General Electric Company 'trans-
ferência para seu nome da marca
fIesa n9 267.440 - Cleaa n° 29.085).

Editôra Saga S. A. (transf. para
seu geme da marca .Saga número
269.977).

General Electric Company (Mana.-
ferência para seu nome da marca.
(lesa Brasil n9 925.748 - Gess. Brasil
da 325.749 - (lesa Brasil n9 312.924
- (lesa n9 270.747 - Gesa número
270.045).

União Fabril Exportadora ia. A.
(UPE) (transf. - para seu nome da
marca Limpador Serra n9 270.213)

Hoechst do Brasil Química e Far-
macêutica S. A. (trans!, para seu
nome da marca Dirnefen /1 9 270.653

Celeron n9 270.654), -
Aramificio Vida) S. A. 'trans!.

para seu nome da marca Tricioltex
PP 281.024).	 /

Jahet Conheci ões Ltda. e Moysés
Feldberg da Cia. Ltda. (transf. para
suu nome da Marca Janet númer)
288.530).

Mercúrio Marcas e Patentes Ltda.
(lit. de nome do titular na marca

nblemática 119 319.368 - título Edi-
fício Mercursa n 9 328.258 - sinal
Empresa Merzúrio de Marcas e Pa-
tentes Ltda. n: 354.200 - insígnia
A Prioridade /19 O33.328 Edifica,
Mercúrio n9 294.38,)).•

Gonçalves Sa Therense Ltda.
(trans!, para seu nome da marca 31
LI9 296.875).

Montreal Engenharia S. A. (alta
de nome do titular na marca Mon-
treal n9 331.691).

• Exigências

Cumpra exigéciaz

Norit N. V. (junto a0 registro nu-
mero 233.378).J

-Diversos

Taft Magazines S. A. Com . e Ind.
(junto ao registro 394.408). - Ano-
te-se, mediante apostila, a transf.
para Taft Magazine S. A. Com . e
Ind.

Lanifício Fileppo S. A. (junto ao
registro 138.892). - Apostile-se: a
sociedade titular é chamada abre-
viadamente, Lanifício Fileppo S. A.

DLR Platicos do Brasil S.A. (jun-
to ao registro 230.607). - 1) Reti-
tique-se, mediante apostila, o nome
da licenciada para DLR Plásticos do
Brasil S. A. 2) Anote-se o cancela-
mento da averbação do contrato da
exploraçã oa favor de DLR Plásticas
do Brasil S. A.

Seção 'de Recursos

Recursos interpostos
Parsch do Brasil Ind. e Com. de

MangueiraS Ltda. (n ()recurso inter.
z;aatO ne . ieferitnento dat PI téprt	 r.

Ag6sto de 196R 'N
•n•nn••n•meg.

mo 149.881) .- 	 1
Westinghouse Air Brake Company

(no - recurso interposto ao indeferi-
mento do têrmo 448.685 marca Power
Flow).

S. S. Soter az Cia. Ltda. (no re-
curso interposto ao indeferimento "do
têrmo 529.181 marca /ruby).

Indústrias York S. A. Produtos
Cirúrgieos (no recurso interposto ao
deferimento do tênno 551.668 marca
Mias 'Universo).

Indústrias Gessy La yer S. A. (no
recluso interposto ao deferimento
do térmo 556.313 marca Promentule).

Pirelli S. A. Cia. Industrial Bra-
sileira (no recurso interposto ao
deferimento dodo térrno 597.309 marca
Sport).-

tr.~
Mario Benassi (no recurso in,ar-

posto ao deferimento do térrno nú-
mero 610.566 Marca Equipe).

Cabreuva Empreendimentos Imobi-
liários S. A. (no recurso interposto
ao indeferimento do têrmo 6111103
marca Cabreuva).

W. R. Grace & Co. (no recurso
interposto ao indeferimento do tér-
mo612.468 marca Stelsolda).

Al3C Rádio e Televisa' oS. A. ())(.2
pedido interposto off. deferimetno do
têrmo 614.676 marca ABC Para
Você).
Laborattirios Lepetit S. A. (no re-

curso interposto ao deferimento do
thrmo - 614.927 marca Leparin).

Hall Brothers (Whitefield) Limited
(no recurso interposto ao indeferi-
mento do têm) 615.106 marca Men-
tho Lyptus).

H. Hauptner (no recurso interpos-
to ao deferimento do termo 616.581
marca Muttoni).

Roussel Uca! (no recurso interpos-
to ao indeferimento do termo 617.!956
marca Emblemática).

Emprêsa Construtora Brasil S. A.
(no recurso interposto ao deferimen-
to do têrmo 619.298 marca ECB)..

Retificagdo de ehthés

N9 733.200 - C-rilen - Irrnàõs
14.1azzaferro k Cia. Laia. -ci. 5 --
clichê publicado em 24-6-66.
• N9 733.214 a- Grilou - • Irmitoa
Mazzaferro 8.; Cia. Ltda. - el. 2'7
- clichê publicado em 24-6-66.

239 733.226 - Eipac Empreendi-
mentos Industriais Para o Coam-
midor S/C - clichê publicado em

i 24-6-66.	 .
N9 733.230 - I N 'I" - 1 N T -

Indústria NaeMnal de Tintas Ltda.
- el. 1	 clichê publicado em 24
d ejunho de 7966.

N9 733.233- City Dar City Bar
Lanches Ltda. - cl. 42 - cliché
publicado em 24-6-66.

N9 ' 733.234 - Edifício Alpoll -
Antonio Marques de Amido - el.
33 - clichê publicado em 24.4-56
- estabelecido na GB,

1-19 '733.262 - Feira da: Bondade
- Associação de Pais e Amigos dos
Excepcionais de São Paulo - el. 33
- clichê 'publicado em 24-6-66.

N9 733.272 - Nasal - Nasal -
Importadora e Exportadora Ltda. -
el. 10 - clichê publicada em 24 de
junh ode 1966 - estabelecido no Riu
de Janeiro.

14.9 '733.281 - Blitz - Eclitôra
sileira de Livros e Revistas Edibras
Ltda. - d. 32 - clichê publicado eM
24-6 66.
-1-l9 733.407 - Paulista	 Comias-á-

rida Paulista de Veículos Ltda. Cl.
21 - clichê publicado em 24-43-66.

1-19 733.414 - Emblemática -a- Cella
Maria Fonseca da Costa - el. 46 -
clichê publicado em 24-6-66.

N9 733.427 - Secoma - Secoma
&c. de Engenheiros Construtores de
Más:Minas Ltda. - el. 23 - cliche
publicado em 24-6-66.
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No 733.431 - Formozo	 Baurt
Dist. . Fornaolo Ltda. - el. 12
ctiê publicado em •

N9 733.442 - Arai	 Induatria
Açucareiro Arai Ltda. - el. 41 --
clichê publicado cm	 - esta-
bccicio em S. Paulo.

N9 733.446 - intelpoli	 Interpoil
Materiais Para Construções Ltda. -
cl. 16	 clicliti publicado em 27 de
juillio de 1966.

No 733.472 - - Cooperativa
Triticola Santo Angelo Ltda. - cl.
,11 - clichê publicado em 27-6-66.

N9 133487 - Gráfica Caeté -
Kunz, Dragar ar Cia. Ltda. - clas-
ses 38 - 50 - clichê publicado em 27
de junho de 1966 -• -estabelecido em
Rio G. do Sul.

N9 733.499 - Declame - Lança-
inentoa Decla.sse Ltda..- el. 36 -
clichê publicado em 27-6-66 --, es ta-
beelciclo no Rio O. do Sul.

N" 733.497 - Convite' - Convem
Cia. Nacional de Veículos Moto-

rizados	 eis. 33 - 11 - 21 --- 28 -
31 -- 39 - 47 49 - clichê pu-
blicado em 27-6-66 -- estabeelcido era
S. Paulo.

N9 733.58a -- comercial Burila- -
Maria Glória Malavila Caaals cl.
17 -- clichê publicada em 28-6-66.

1.49 733.534 -- - Fábrica de
Atinas Modernas Fam Ltda. - cl. 49
-- cliché publicado cru 27-6-66.

N9 733.577 - Vecchiarimini - Bar
e Restaurante Vecchlarimini Ltda. -
el. 41 - cliché publicado em 27 de
Junho de 1966.

No 733.573 - Bantley ,Flinta	 „Te-
/melam MoLae - el. 44 - cliché pu-
blicado em 27-6-66.	 •

No 733.554 - Campei - Campei -
Caldeiraria e Mecânica Peaada Ltda.
- el. 6 - clichênublicado em 21 de I
Junho de 1006.

No 733.553 -- caiiip‘at - caidecaria
e Mecânica Pesada Ltda. - C:ainpel
- caldeiraria e Mectinicit Pesada Li-
alhada - Clichê publicado em N cie
junho de 1966

N o 733.526 - Coolcharin - Bee-
chato Group lahnited - cl. 41 -
clichê pubiicado em 27-0-66.

No 733,525 - Bailei Folclórico Bra-
sileiro - Dalal Achem. cl. 50 -
clichê publiçado em 27-0-66.

No 733.524 - Ballet Folclórico do
Brasil - Dalal Achear - cl.-50 -
clichê publicado em 27-6-66.

N 9 733.518 - &mito! - Giffoni
S. A. Inds. Químicas - cl. 44 -
cachê publicado cai 27-6-66.

49 733.337 - Roof - Roei'88--
Club - el. 33 --- cliché publicado alo
24-6-66.

N o 733.340 - Panquinoline -
titulo VitalVital Bruzil S. A. Lab. de Pra..
dutos Químicos e Biológicos - cl. 33
- cliché publicado ef 24-6-86.

No 738.366 - Brandi - Dulce Ciai-
váo Aires - e/. 41 - cliché publica-
do em 24-8-6C. •

733.334 Laboratório Notei
Ltda. - Lala. Nobel Ltda.- - enche
publicado em a

t4
-6-ee.

119 794.37e	 Dialube	 pisai die
Lnbrilicalatee Ltda.	 Dialube	 cl
47 ---'- diehê pUbIltad0 em 24444 -

abaete:do em Oolania.
119 788.389 - Rejor Mor Airada&

Confecções Tinas Ltda. - el.. 34 -
cliché publicado em 24-6-43.

N9 788.391 - Bela Cintra - Pa-
nificadora Bela Cintra Ltda. -
41 - taioba publicado em 24444.

N9 '733.514 - Dtergè Giffoni
S. A. Datis. Qatinicaa -- el. 38 -
clichê publicado em 27-6-66.

No 733.515	 Dtergê -
S. A. Liais. Químicas	 ela. 33 -
38 - 46 - 48 - clichê pablicado em
27-6-60.	 .

N9 733.516 - Giffoni S. A. In-
dustrias Químicas Giffoni S. A.
Inda. Químicas - clichê publicado
rin 27-6-66.

N9 733.527 - ' Dt4argê Giffoul
S. A. Inda. Químicas - el. 40 -
clichê publicado cai 27-0-66.

N9 733.611	 Kikoton - Cia. Tex-
til Santa Basilisso. 	 ci. 24 - clichê
publicado em 28-6-66.

No 733.660 - Sodicar - Sodicar -
Soc. Distribuidora de Carros Ltda.
- el. 6 - clichê publicado em 23 de
junho de 1966.

No 733.802 --	 Inda.
Wagner S. A. --- el. 16 - clichê pu-
blicado em 30-6-66.	 ..	 •

No 733.804 - Wagneplaa inda.
Wagner S. A. - cl. 16 - clichê
publicado em 30-6-66. •

No 733.886 - Jornal da Produção
- Elias Miremborg - cl, ;12 - cli-
ché publicado Qin 30-6-66.

No 733.909 - Biditn - Rhodia --
Indústrias Químicas e Texteis S. A.
- cl. 36 - clichê publicado cm 30
de junho de 1906.

49 733.938 - São Luiz - Empraza
de Areia São Luis Ltda. - cl. 16 -
clichê publicado em 30-6-66 - esta-
beelcido em S. Paulo.

No 733.939 -- A Ilunla.adora,
Capcila 8; Duarte Ltda. - cl. 33 -
clichê publicado em 30-6-66.

N9 733.942 - Tibon - Belarmino
Tibori el. 42 - clichê publicado
ent 30-6=-66.

N9 733,951 - Buri	 'Laticínios
Buri Lida, - cl. 41.

N9 133.957 -- capela - •Danspor-
(adora Capela Ltda. - cio 33 - cli-
ché publicado em 30-646.

N9 733.958 • - Chapei - Chapei
Pas.sagens Turismo Ltda. - ci. 33

- cliché publicado em 30-6-66.
N9 733.987 - Coqueiro - BB -

Bartok) Blanchini cl, 11 - cliebe
publicado em 30-0-66.

N9 733.988 - Coqueiro - BB
Bartolo Blanchini -	 32 - 33 -
38 - clichê pUblicado em 30-6-66.

N° 134.610 - lerb 4-- Curso de 85-
crettirla. Executiva, - Dr. QUinfitio
Pedro Carvalho - cl. 33 - cliché
publicado em 5-7-66 - estabelecido
em S. Paulo.

N9 734.612 - 11 N - Nettiton
S. A. Ind. e Com. - 01. 6 - olfehe
publicado em 5.7.66 - estabelecido
em S. Paulo.

N9 734.617 -4 Olifanan -- Les Las-
boratotres Rousael - el. 3 - cliehe
publicado cm 54-66.

N9 734.636 - Celta - Cena 04.
Distribuidora de Refeiçdes Ltda. -
el. 41 - clichê publicado em 5 de
edito de 1900.

N9 731.652 - F.spiendor R. AI-
buquerque J el. 1 - clichê publicado
em 3-7-06.

784.666 - FAublematica - Boa
Sede Induatr1a4 de dieoa Vegetais
r414. cl. 48 - clichê publicado
ed.i 5 de julho de uai - estabelecido
em nous.
''519 734.675 - Napoles	 Napoles
MN* Gráfica* Ltda. - .91. 36- cu-
ca publikia9a	 a:(48 -- estabe-
lecido ecni Elo da Janeiro.

ki9 734.817 - Confecções Norma --
Jillio--Erstrito et Cia. Ltda. - ci. 36

clicha publicado em 6-7-66.

1 N9 '734.821 - Prado - Prado Re-
iaresentaçõrs e Comércio Ltda. -

- - • clialle publicado cm 6-7-66'
eatabelecidn em S. Paulo.

N9 734.829 -- Pasmam - Pasme-o
Indústria :Metalúrgica Ltda. - ci.
- cliché publiçado ciii 6-7-66.

N9 734.833 - Ama-me - Malharia
Ama-me Lida: - cl. 26 - clichê
publicado em 6-7-66.

N9 734,834 -- No Reino da Criança
-- Fargo S. A. Indústria Moldaria
-- el. 40 - clichê publicado -em 6 de
julho de 1966.	 -

N9 734.864 - Supermercados Ciclo,-
me Lida. - Supermercados Ciclatne
Ltda. - clichê publicado em 6 de
julho de 1966.	 •

N9 '734.877 - Nada Além de Hutu
Cruzeiro - CasaS Pirani S. A. Co-
mércio e Importação - cl. 1 a ,50 -
enche publicado em 6-7-66. \

N9 734.878 - Nada Além de Cinco
Cruzeiros - Casas Pirani S. A. Co-
mércio c Importação - cls. 1 a 50 -
clichê publicado em 6-7-66.

N9 '734.879 - Nada Além de Dez
Cruzeiros - Casas Pirani S. A. Co-
mércio e Importação - eis. 1 a 50
- cliché' publicado em 6-7-66.

N9 734.880 - Nada Além de Vinte
Cruzeiros - Casas Pirani S. A. Co-
mércio e Importaçáo eis. 1 e 50 -
clichê publicado em 6-7-C6.

N9 134.896 - -Vemabel Ltda. -
\Tarimbai Ltda. - cliche publicado em
6-1-66.

149 134.936 - Páginas Consular -
Gaivota Propaganda S. A. - ais.
32 - 33 - clichê publicado em 6 de
julho de 1966.
. N9 735.002 - Vista Alegre - Cia.
Agrícola Vista Alegre - cl. 19 -
clichê publicado em 7-7-66.

149 '735.013 - Mc Rey A Chave- Lia
Elegância - M C ICey CcutecçõeS
Ltda.	 cl. 36 - clichê publicado
em 7-7-66.	 -

N9 735.024 "- Aparna Aparata
Comércio Indústria e Representações
de-Madeiras Ltda. - ci. 4 J alicate
publicado em 7-7-60.

N9 735.054 - Merco - Stiferc3
- Comercio e Representações Ltda.
- cl. 38 - clichê publicado em 7 cie
julho de 1966.

No '735.059 - Gilser	 Laticínio
GiLser Ltda. - cl. 41 - clichê pu-
blicado em 8-7-66. •

/IQ 735.063 - Art 8; Art	 Art
Art Comércio e Representações de
Artigos e Obras de Atre Ltda. -ti.
29 - cliché publicado em 8-7-66.

N9 735.065 - WInds,or Marcantil
Industrial Windsor Ltda. - cl. 1 -
clichê publicado em 8-746 - esta-
belecido em S. Paulo.

No 735.107 - SallZ Prataria Sana
Ltda. - el. 13 - clichê publicado em
8-7-06.	 -

1`19 735.114 - Watt& do Inilrim -
Farmácia DrOgaeliana do Imiritti Li-
mitada - cl. 3 - clichê publicado
em 8-7-66.

119 735.116 - Malumar Crema-
ção Malumar Ltda. - cl. 1 - cheire
publ,lcado em 8-7-66. •

N9 735.123 Geloratna - jUrenal
Auge Perca, José Valdir dos Santos e
Antonio Lopes Guedes - ot4 n4 -
clichê publicado em 8-7-66 '-
beleeido n1 5. Paulo.

No 735.131 -,Calatatiola .-- in-
dústria, de Cal ,Ridratado Saturno
Ltda. -. el. 10	 pabli.;w1f)

-	 • - •	 -

N9 735.139 -;--.7analber
Zanzibar	 ,Ediv:rat, e COnfeoçs

[Artigos de Uso. Didático - Etaca-
le:oura Lida, - cl. 3';
alk_ado cio 6-7-66.

735.145 - Teatro 13rP;;;;( iro Ge
Folclore (T -11 F.) -
Mariano e "amar da Criaz

cl. 33 - clichê pulatraci-)
8-7-60.

'No 735.155 - Katira	 Katira
Agricultura , Comércio e IndJia
cl. 42 - clichê publicado orn 
- estabeeleido em S. Paulo.

N9 735.188 - Cebec 	 Ceb..! ‘: S. A.
Engenharia e Indústria - eis. 1 --
5 -- 6 -- 7 -- 8 -- 10 -- 11 -- 17 --
20 - 21 - 25 - 27 - 28	 31
32 -- 33 -- 38 -- 39 -- 40 - 47 --
clichê publicado em 11-7-66.

No' 735.202 -. Xylen Sandoz
Sandoz S. A. (Sandoz A G, Sandoz
Ltd) - cl. 1 - clichê publicado'ern
11-7-66.

No 735.204 - Prudentina,	 Soc.
Prudentina de Produtos da Lavoura
Ltda. - cl. 41 -- clichê publicada
em.k 11-7-66.

N9 735.206 - Predial Lello S. A.
- Predial Lello S. A. - cliché pu-
blicado em 11-7-66.

N9 735.241 - Kaskari.	 Einygdte
Gifalli - el. 28 - cliché publicada
em 11-7-66.

N9 13a.247 - - eigmatal Ltda. Em-
preiteira de Estruturas Sim-natal
Ltda. Empreiteira de ' Estruturas -
clichê publicado em 11-7-66.
• No '135.251 - construa Malho'
Coin Produtos Santa - Casa ,Sano
S. A. Ind e. Com . - eis. 15 -- 18
- 3 - clichê publicado em 11 de
julho de 1966 -estabelecido no Rio
de JR1.1.elf0..

No 735.25'6 -- Companhia Paulis,a
de Tapetes - Cia. Paulista de Ta-.
peies	 cl. 34 - clichê publicado era,
11-7-66.

No 735.256 - Companhia Paulista
ide Tapetes - Cia. Paulista de ra
peles - clicbê publicado em 11-7-66.

. 119 735.299 - Rendai - Indústria
de Rendas Rendanyl Ltda. - Cl. 36
- clichê publicado em 11-7-06.

INI9 735.328 - Construtora Paulisr.:.
Arguliettniet Ltda. - Construtora

PaUhtta e Arquitetura Ltda. - cli-
chê publicado' em 12-7-66 - esta-
belecido em Braglia.

N9 735.343 - Racel Raelonalizaçau
de Empresas S/C - Racel Raciona•
lização de Empresas S/C - encha
pubihratio em 12-7-66,

N9 735.350 - Alpina -
e Comércio de Móveis Alpina •Ltda.
- el. 40 - clichê publiaado 3111 12
de -julho de la60.

N9	 - Mar,v - Illdrauiraa
Mary 1.1cia. - cl. 6	 clicii0 pu-
blicado em 12-7-66.

No '735.372 - •Selene	 Importa-
dora Cardoso	 cl. 41 - ali- a
liê iriblicado can 12-7-66.

1\1'.' ;413.3ft ,	Finblematica - S. ea•
de Vinho% e Bebidas Caldas - 	 IS
- clichê publiando	 .12-7-ea.

N9 735.402 -	 runeina -	 -
.;1-;.,tt:ra e "hra)biiiáila l'arutiimwk
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mitada — cl. L1 — clichê publicad3
em 13-7-66.

N9 '735.428 — O Barbear Mais Ou-
xável — Albert Nissimoff e Leila Lo-
pes Rodrigues — el. 11 — clichê pu-
blicado em 13-7-66.

2;19 '735.438 — &prende — Siprende
— Soc. Paranaense de Engenharia

e Empreendimentos Ltda. — el. Só
— clichê publicado em 13-7-66 —
estabeelcido em Paraná.

N9 735.445 — Lord Asem, — Lojas
Renner S. A. — el. 36 — cliehe
publicado em 13-7-66.

N9 '733.418	 Lord Ascot — Lojas
Renner S. A. — el. 36 — clichê Pu-

blicado em 13-7-66.
N9 735.449 — Lord Ascot	 Lojas

Renuer S. A. — ci. 33 — elicht
publicado em 13-7-66.

N9 '735.450 — Lord Ascot — Lojas
Renner S. A. — cl. 30 — clichê pu-
blicado em 13-7-66.

29 736.767 — Decorações e Reves-
timentos	 — Decorações o Re-
vestimentos Del-Ka Ltda. — cl. 15
— 34 — clichê publicado em 1-8-65.

N9 136.769 — A Bola de Ouro —
Pererira Braga 8: Ciai. Ltda. — cl. 42
— clichê publicado em 1-0-66.
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PONTOS	 PUBLICAPOS;

:terru: 148.a3 •	 do	 2d4 maio da 1963
'Reverente - GENERAL ELECTMIC COMPANY - U.S.A. 	 aaaaaa.
IIMivalégio-da Invençeo a APERTEMAXENTO UM APAREM° PARA OPERAR

DISPOSITIVOS DE DESCARGA ELETRICa.	
_

OREIVINDICACES • -
‘ 1. Emaperfeiçoamonto em. aparelho para operar dispositivos do doa m

carga eT;trica, compreondendo uma 1:mpada de descarga •l;trica de lauta

, te de eneiala caracterizado por compreender pelo ,monos um *lamento de ar,

aasenagem de energia, um moio de manobra, meio acionador para repetitivm

ramais acionar dito moio de manobra para uma posiç:o aborta e usa fechada

e circuito incluindo /ides de entrada para Ilgaç:o com a ,tonte de ener a
ala e lides de.sa/da para IlgaçSo I a:mpada para alimontar a molda do a-

parelho para a 1:mpada, dita meio de circuito ligando dito elemento gema.

zenador de energia em circuito com dito meio de manobra para provai. um*

~na para a alimentag:o de energia de dito elemento arzazenador "-para

dita 1:mpada quando dita mela de manobra : aciodado pra uma posiç:o e

para prover um caminho para a alimantaçZo da energia vinda da tonto para

a 1:mpada e para-a armagonagea de aflorais em dito elemento armazenad2c

quando dito melo de manobra : acionado para outra posiçiica para que as.

Sim a dita aa:o de manobra controle o funcionamento da limpada,

2. rm apreraiçoamanto em aparelho conformo deteria* no ponto 1 92

pra, Caracterizado pelo tato do que o elemento armazenader da energia

um elemento indutivo.

a'. Cm aperfeiçoamento em aparelho conforme descrito no ponto 1 sm

pra, aompreendendo uma 1:mpada do descarga oletrica de umalfonte de •nmr

gla caracterizado por compreender um elemento indutivo, um =elo de mano

bra, no meio acionador para repetitivamente acionar dito zelo de mano .

bra para am estado de baixa imped:ncia e um estado de alta imped:ncia

circuito incluindo lides de entrada ligaçlo com a fonte de energia e 15

dei de saida para ligaç:o com a 1:mpada para suprir a salda do aparelho

• 1:mpada, um meio de rsaç:o ("feedback") responsivo condlçZo de opa-

raça da 1:mpada acoplado com dito meio acionador o ativando dito meio

acionador em resposta a um sinal de reação, dito circuito ligando dito

elemento indutivo em circuito com dito meio de manobra para prover um

caminho para o suprimento de energia de dito elemento indutivo para a

1:tpada quando dito meio de manobra acionado para um de ditos estados

o para prover um caminho para o •uprimento de energia vinda da fonte pm

ra a 1:amada e para a armazenceem de energia no elemento indutivo quando

dito meio de manobra : aciona para outro do ditos estados, para que

assim a aço da manobra controlada por dito meio do reaç:o proporcione

O efeito reator requerido para manter • controlar a demoarge el;trica

nI 1:mpada.	 "

L. Ca aperfeiçoamento em aparelSo conforme mancloaado no ponto 1 .

supra, compreendendo uma 1:mpada de descarga ol;trica de uma fonte do a

nergia caracterizado por compreender Um moio te manobra 9.mi-con4utor

um pio acionador acoplado com dito meio de mar.,:ibre ..ml-condutor e ta

mando dito meio de manobra ser ativa a nivele pre-determinados para ma

estado de alta imped:ncia •'uo de baixa imped:ncia, um melo armazaaadcr

de energia, circuito incluindo lides elátricoa para conalao circuit;1

co: a fonte de energia para enaralzar o aparelho e incluindo  lidos de,
salda para conex:o em circuito com a Impada para aplicar a salda do ami

relho na 1:Mpadaa dito circuito ligando dito meio de manobra soai -eondm I

tor e dito elemento armazenador em circuito para prover um caminho pare'

uma excurso de energia vinda da fonte do floral* para a 1:mpada • para

armazenagem em dita meio armazanador quando dito meio de manobra -; atam

vado para un de dltoa estadoa e para prover Um canina* para uma excuraiia

do energia de dita elemento armacenador para a loimaada quando dito meio

da tanotma ativado para outro de ditos estados, para assim controlar

4 funcionamento da 1:mpada de descarga el;trica pela aço de, manobra de

dita meio de'manobra.

5. Um aperfeiçoamento em aparelho conforma descrito no ponto

caracterizado pelo fato de que o elemento de armazenagem de energia ; um

'elemento indutivo.

A 'a	 a. Um aperfeiaoamento ~aparelho para operar diapositivos de

descarga el:trica, compreandendama 1:mpada do descarga el:trica de ti-

me fonte de energia caracterizado por compreender um transistor, um &nela

acionador acoplado com dito transistor e 'fazondo dito transistor ser atr

nado para um estado de alta imped:ncia • um estado de baixa laped:ncia„
um meio de reação responalvo : condl.jto de opere 'çro da 1:mpada acoplada.•

Com dito meio acionador para ativar dito melo acionador em resposta a me

sanal de reaçrto, pelo menos um 'elemento armazenador de anargla,cirucito

LacIaindo lidas ai:tricas para conexo em circuito com a fonte de onera/

para enerilzar o aparielb, e inclulaQtalides de salda para conexo em cim

cultos com a lempada pari aplicar a salda do aparelho na 1:mpada, dito

circuito ligando dito transistor e dito elemento armazenador do energla

em circuito para formar na caminho para uma excura:o de energia via^ da

fonte pare a 12amada e paca armazenagem em dito meio armazonador quando 1

dita transistor : ativado para um de ditos •atados e para forcar um cama.

nha para uma excurao de energia vinda de dito elemento armaaenador para

a leapada quando dito transistor : ativada para o outro de ditos catados'
dita aç:o -de manobra de dita transistor controlando o funcionamento da

1:mpada de descarga el:trtca.

7. em aperfeiçoamento em aparelhe-conforme descrito no ponto 6 GB

pra, caracterizado por compreender um elemento- armazenador de energia'

um melo de manobra, um moio acionador acoplado com ditos melo de caiu.

bra para repetitivamente manobrar dito meio de manobra para um estada

de baixa impedÊncfa e um de alta imped:ncia, circuito incluindo lides

para conexo com a fonte de energia e lidea de salda para conexo com

a lâmpada, dato zelo de circuito ligando dito melado manobra e dito K

lemenao armazeaador em cir.:mito para formar um caminho para uma exaura

avde energia, de dita fonte para dita 1:mpada e para dito elemento

armazanador de energia a fim de armazenar energia no mesmo 'quando di

meio de manobra ; acionado para um de ditma estados e para formar aa

camanho pata um exeui, itto de energia de dito elemento armazenador para'.

a 1:mpada quando dito meio de manobra ; acionado para outro de dItGa,
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istadoa, ditas excurses de energia de dita fonte e dito elemento arma

senador pendo controlados pela açgo de manobra repetida de dito meio

manobra para manter a Cies carga el gtrica da lgapada.

.•
8. Cm aparefeiçoamento em aparelho deacrito, conforme no ponto 7

caracterizado pelo tato de qae o elewento arnazenador de energia : um

capacito:.

9. U aperfeiçoamanto em aparelho conforme descrito no ponto 7 ca..
,eactealaado Pelo fato de qua um meaa le reag:o ; acoplado com dato Mei*
acionador para regular a aço de manobra de dito mimado manobra.

10. UM aperfeiçoamento em apar4 ;ara operar dispositivos de de2

carga el gtrica, cOmpreendenda uma 1 :apada de descarga el gtrica de uma
fonte caracterizado por compreender um par de lides de entrada para li

gar a fonte -de energia em circuito com aparelho, um meio de manobra
ligado cm circuito com um dos lides de entrada, dito melo de manobra

quando em uma posiçZo fechada ligando a fonte em circuito com o aparelhe

quando em posiç:o aberta desligando a fonte do aparelho, um meio &cio.

andar accplaao com dito melo de manobra e repetitivamente manobrando dl.

zo meio de manobra para uma posig go fechada e uma aberta, ul elemento ar

aazenalor 4e energia, um melo diodo e um circuito Incluindo aidei de sal '

ta trazidos para fora do aparelho para conax:o dm circuito com a lgapadi

) lides elg tricos ligando .dito elemento armazenador, dito diodo e dito

zelo de manobra em circuito para prover um caminho para uma excurso de

,norg:.k vinda de -dito elemento armazenador para a l gmpada quando dito mei

de manobra est: em posiaZo aberta e para prover UM caminho paza una ex

cazaZo de anargia vinda da fonte para a 1;mpada e para o elemenaa de ar.

zazenagea vando o meio de manobra g :manobrado para a posio taahada,pa

ra aze as;lara aço de dito meld de zanobra controle o funcionamaato da

Iaradada 4e desaa:ga •lgarloa com um abaixamento geral da tenso da fonte

de energia.

Ua aperfeiaoameaao ea aparelho conforme descrito no ponto lf

caaacterizado tolo fato de que o elemento arzasenador : um elemento iodar

alvo.	 .

12. Um aaerfeiçoamento em aparelho para operar diapositivos d

descarga elgtrica, compreendendo ama 1:mpada de descarga elgtrica de uma

fonte de energia caracterizado por compreender um par do lides de entra&

ligando k raata em circuito com o aparelho, um meio de manobra seml-coa*

dato: ligado com um doa lides de entrada, dito meio de manobra aemi-con.

dato; quando cm uma por:lato fe;Chada ligando a fonte em circuito com o aa

parelho e auando em uma posiç:o aberta desligando a fonte do aaarelhosam
saio acionador acoplado com dito meto da manobra • repetitivamente mano*

brando dita zelo de aanobra para uma posiç:o fechada e uma abertas um

Rolo de reaaXo responalvo conalaZO de funcionamento da 1:maada acopla-

do com dito moio acionador para ativar dito maio acionador em resposta t

aa sinal da rea4o, um elemento armazenador de energia, um meio diolo,ua

meio circuito incluindo lides de salda trazidos para fora do aparelho pa

rà ligaçao em circuito com a fonte de energia e Incluindo lides elgtri -

cos ligando dito elemento atmazenadors dito diodo c meio de manobra es

Circuito para prover um caulnao rara uma emeurâc: de enezcia vinda de da

do elemento armazenador para a 1:apada quando dito maio da manobra est:

ma posivlo aberta • para formar um caminho para uma excurso de energia

da fonte para a I:mpada o elemento armazenador quando o meao de manobra

estg manobrado para a po3ia7o f.chada, a açtlo de :manobra de eito moio da

manobra controlando o funcionamenta da 1:maada dee descarga elgtrica co;

MD ábaixaaento geral da tonaZa da fantidde energia,

13. Um aaerfoiçoamento em aparelho para operar diapositivos de des.

Carga elgtzica, compreendendo uma lgmpada de deacarga algtrica de Uma ftr_t

te de energia tendo um dado potencial, dito aparslho sondo caracterizado

por comproander um primeiro elemento armasenador de energia, um moio tít.

:manobra, meio acionador de interruptor acoplado com dito meio de zanatra

• repetitivamente acionando dito meio de :manobra para uma posiçZo aborta

e uma fechada, um segundo elemento armazenador deonergia,circulto ladra

indo lides de entrada para ligaçiio com a fonte de energia e lides de sai

da paaa ligaçU com a ltmpada-para aplicar a salda Co aparelho na

da, ditodito circuito ligaraa ditos primeiro e *aguado elementos armazenado-

res do energia em circuito com dito meio de manobras dito meio de ctrcul

to formando um camillo para a armazenagem de energia vinda da Unta eu

dito prieiro armazenador , quando dito meio de manobre cs-tg fechado, Com

dito cama:oba contornando dita . 1:mpada, dito circuito taabgm forranao um

caminho quando dito meio de manobra : fechado para o auarImento do ener-

gia vinda do dito segundo elemento armazenado: para e impada, dito cir-

cuito ainda formando um caminho para o suprimento de emrgia vinda da fera

te para dito segundo elemento armazenado; e para dl gapaaa quando dita 1;

maio de :manobra esta na posiç:o aberta, O potenolal em dito primeiro elt

monto armazenado: estando em relação aditiva com o potencial da fonta

quando o meio de manobra : manobrado para dita pnelsZO aberta ,e'dzzo pc.

tencial combinado sendo aplicado nos lides d• saltas a ag go de manobra *

de dito' meto de manobra assim controlando o funcionamento da 1:maad* de

dascarge •agtriaa.

Um aperfeiçoamento em aparelho conforme descrito no ponto 13—crt -

racterizado polo fato de que dito primeiro elemento aracazenadue um

lemonto indutivo • di te s egundo. clamanto arma aaMd4rr Lm CaPa,,aitora

\a
15. Um aperfel'ça:aanr.a em apareamo ~aos") mento - to poniO 1.3 cr

factorizado pelo fato de que elemento g0 impecancia : limado no camlahol

de descarga de dika matundo elemento arzaaenador para controlar a djj.

carga de ener-lo	 amar para data 1

_
Dg aperfeiçoamento em aparelto contam, descrito no ponto 1, Ca

ieleterizado pelo fato de que um díodo : ligado era circuito com dito lir
gundo elemento arzazenador para evitar que a energia deecarregada do ?ca

mo retorne atr gvea de dito meio de aanobr n ou a tonto deonergia auendd •
Oitn maio 0,41 nobra est: na posiç:o fenhada.

.	 ,
17. Um aperfeiçoamento em aparelho para . operar diapositivos 4,

descarga eig traca, tendo uma lt:mpada de dosearia el gtrica de una fonte .

de energia caracterizado por compreender um primeiro elemento arzazana-

dors um meio de manobra eemi-condutor, um meio acionador de interruptor
acoplado com o meio de manobra e repetitiraments acionando dito mole 0.

manobra para uma,posiato aberta e uma fachadas um selo de raaç go reepioa

alvo I condiçOes de oteeraça:o da 1:mpada acoplado com dita moao de mane:

bra e controlando dito meio acionador em resposta a tin cinal de reaç;t7,

um Segundo elemento armazenador de energia, um circuito incluindo lide;

de entrada para ligaç:o com a fonte de enrgia e lides de salda 1-ara 11-
aaçZo com a igapada para aplicar o aaida do aparada° no lim-ada, dito

circuito ligando ditos primeiro • aoguir.do elementos arzazenadores de e-

nergia em carculto com dito meio de manobra semi-condutor para formar

am caminho para o suprimento de energia vinda da fonte tora artazonaa.X

em dito primeiro elemento armazenador e um caminho para o suprimento de

energia da ditti segundo elemento ergazenador para a larimada guando dito

meio de manobra semi-condutor •st: fechado, dito circuito formando Om

czninho para o suprimento de eneraia vanda da fonte ;ara dito togundo t

laaantmarmazeaador e para a 1:amada:quando dito at.to ée manobra soça .
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condater est: na posiab aberta, O potencial em dito prametro elezent3

armazenado: estando em realaçio aditiva com o potencial da fonte quando

dito meio de manobra ; Manobrado para dita posiçZo aberta e dito poten.

caal combinado sendo aplicado nos lidca ae salda, a .açU de dito meio

ac aanobra assim controlando O funcionamento da limpada de descarga elí

trica.

1:8. Um aperfeiçoamento em aparelho para operar dispositivas de

descarga eletrica, tendo una limpada de deacarta el;trica de uua fonte

de corrente alternativa caracteilmado por compreender Palemento arma-

senador de energia, um meio de manobaa bidirecional, um melo acionador

aaoplado com dito meio de manobra bidirecional para ropetitivamenteaci-

cilas dito meio de manobra para uma posiçlo aberta e uma posiçSo fechada

durante cada melo adelo da alimentaçZo, circuito incluindo lides de en-

trada para ligaç:o com a alimentaçU es corrente alternativa e lides de

aaida para ligaçro com a liapada, dito circuito ligando dito meio de aa

aobra bidirecional e dito elemento ara:acená:dor de euergia em circuito

com ditos lides de saida e de entrada para formar um caminho para ama

excurso de energia do dita fonte para dito *lamento armazenado: e para

a limpada quando dito meio de manobra á repetitivaeente manobrado para'

uma de ditas' pOsiOes em cada meio ciclo o para formar um caminho para

uma excurao de enrgia do elemanto armazenador para a ' limpada quando di

to meiq de manobra : repetitivaaant• acionado para a outra de ditas po-

alç;es ea cada meio ciclo a aço às manobra de dito meio de manobra com

trolando o funcionamento da limpada em ca0 maio ciclo da alimentavio

alternada*

19, Um aporreiçoaaanto em &paraliso coaforaa descrito no ponto 18

caracterizado pela; fato de que o *lamento armatwaador de energia. Um
elemento indutivo*

2C. Um aperfalçaaaento em aparelho para operar alaposativos de dos

carga elárica, tendo uma limpada de descarga elátrica de uma tonta de

corrente alternativa caracterizada por caepreeoder ao elemono armazena -

dor do energia, um ceio de ~nobre bidirecional, ui melo acionador aco —
piado com dito melo do 4.4nob:a bidirecional para rapetitivamonte acionar

dito raio de manobra >ara ama posiçido aberta a para aaa pra-alçZo fechada
~anta cada melo ciclo aft fonte alternativa, um meio de reaaZo responsa.

To it eondia:o de rtincionaoonao da iiwpacla acoplado com Cito medo aciona-

dor o controlando dlto moio acioaaaor em raspo/ta a um mina/ de reaçZo,
circuito ia/aluando lide!, para Itzuçro CGZ a fonte ce corrente alternada
• llaas de salda para 110a com a* Nliapadaa, dito circuito ligando di-
toIntorruptor bidirecional e elemento armazecador 'em circuito com ditos
lides de salda • de entrada para Loraer um caminho para o suprimento de

energia vinda de dito elemoato amatenador para dita /i ppada quando dito
meio de manobra : acionado para uma po'alç:o e para formar um caminto 'pa-
ra u-1 alicontaçU de enraia de dita fonte para A lianada • para armaae.
nadem de energia em dito elemonto armatenador quando dito meio de manobra

acionado para a outra de dita* potiç;ea em cada melo ciclo, para assim
a *a:, do dito meio de manobra controlar o funcionamento da limpada de

deaaaraa elitrica em cada melo ciclo da alizontaçZo alternativa.

21. Da aperfeiçoacaato em aparelho para operar et:positivos de de

taran el;arica, tendo uma limpada de descarga el;trica de uma alimenta -

•,ao Ce corrente alternativa tendo um potencial dado caracterizado por cara

arcedatr um primeiro elemonaa armazenado: ao energia, um segundo eleacn-

au arazzenador de energia, um meio de tatobfa bid i recaonal, Um meio acio
nadar acoplado com dito nolo de manobra e repetiticamente manobrando dit;

asa> de manobra para uma poslçto aberta e uma tad:hada em cada dedo ciclo

da alimenta:go alternativa, circuito incluindo lides de entrada. para lia

gaçZo com a fonte e lides de saída para ligaç;o com 4 ' 1:Lascas para apli-

car a salda do aparelho na limpada, dito eira:inato 11gando dito moio de f
i

manobra bidirecional e ditos primeiro e tegundo elementos armazenadorea"
1

de energia em circuito com ditos lide, de entrada e de aliada, dito ea: gr

culto forcando, um caminho para armazenar energia vinda de dita fonte ett

dito primoiro ei'imento armazenador quando diao interruptor á repetativaal

mente. manobrado para a posiçio fechada em cada melo ciclo, com dito ca-

minho contornando a limpada, dato circuito concurrentemente formando t1.01

' caminho para uma *acurai° de energia vinda de dito segundo elemento alaa
zenaaor para a liapada, dito circuito Lambem forcando um caminho para a

energia vinda de dita fonte para a limpada e para armazenaaem em dito

segundo elemento armazenador em cada leio ciclo quando o Interruptor
1

repetitivamente manobrado para a posigio aberta em ceda L0 , -(J ciclo,o pg .i

tencial em dito primeiro elemento armazenador estando em ralaç:o aditial

va com o potencial em dita tonto e o potenelal combinado aa Cante a du /

elazento armazenado: sendo fornecidas ; limpada quando o Iaterruptor es

-t: na posIçio aberta, a açio da dito Ceio de manobra coatra:inao o fana'

cionamento da limpada em cada meio ciclo da allmentaazle, aiteraativa.
i

22. Um aperfelaoamantm em aparelho confórme descrlaa au ponto 21
t

caraatarizado pelo fato de qua dito primeiro elemento G;w4eGador de 4.

4

nergia á um elemento indutivo e dito segundo *lamento arrazenador de e-
-

4. Um aperfeigoamento em alarelao para operar 41.:paalaivas de de;

carga ai:trica, tendo uma aimpada de daaaarga elitrica.ae aaa fonte de

corrente alternatIva caracterizaiho por :ompreenater an prlWelrO .1eMentS

armazenado: de'energli, aeauuldo elemento ormazenadorado aaargit, um meao

de manobra semi-condutor, melo acionador acoplado com dita mala de nana,

brz semi -condutor e repetitavamente cF.nobrando dito moio d) 4,,cbra pa.

ra una posiçU aberta d`a.ma . fechada em cada melo cioad dl aliaantaa;o I

alteia-uva, amaelo do re .;, o reapal.sivo a condia) de fun.,1J:.1=ent...) da

1:zpada acoplado com dito moio acionador e controlando dita Lata acaond

dor em resposta a um sinal de renio, - circulto incluindo lides de entro.;

dapa:a liaaç:o com a fonte de energia e lides de salda para llgaç:o com':

a impada para aplicar a salda do aparelho na limpada, dito circuito

dito tolo de manobra semi-condutor e ditos primeiro e aeaanda ela]

=entoa armazenadoma em circuito com ditos lidee de entrada e de aaida
para formar um caminho para o suprimento de energia de dita., fonte a da'

Co primeiro elemento armazenado: para armazenar na mesmo c para torne.'t

cer energia de dito segundo.manmenta armazelador para a 1:npaaa quando

dito meio de manobra. ropetativameate aanobrado para Una de afta° 1,0.

éi;ões em cada melo ciclo, dito circuito formando um caminho para a ala

MenA:o de energia vinda da fonte para a limpada e para armazenagem.

em dito seaundo elemento armazenador eu cada meio clelo . cap ado o mel°

de manobra bidirecional (5 repatativamente manobrado para a outra Co daa

tas posiç;es em cada meio cicio, a a ,;:o de manobra do dito aela-de mama

apara assim efetuando uma elevaçZo da tenaio na limpada encontrolandO

e funcionamento da limpada cm ' cada meio ciclo da alimentaç7o alternatd

va.
ainalmente, a requerente reivindlea Os %ires da Coawanç:o 1n.af

te:nacional, visto a presente invença'a ter sido depositada na Repartis
)

'aro 'oficial de Patentes clOs Eatados Udidoa da Larica do Nette l eia.$

nargia : um capacitora
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" TERMON O 135.376 de 29 de descubra de 1941 .1

Requerente: TAKEDA CREFICAL INDUSTRIES LTD. .:-Jap511

-PrivIl‘Clo de Invençeos ' " UM PROCESSO PARA PREPARAR; -
ESTERES ESTERES ESTEROIDES DE ÁCIDOS POLIBÁSICOS Fk

' POSIÇÃO 3 DE COLESTAS0-3,5,6-TRIOL,BEE COMO DE fiEUS
tsTa-Es NA rosnIo 6 N'

RE/TINDIOAÇOES

/- Um processo para prepaiit ;ateres esteroi. .

dos de ;eidos polibeeicos na posiceo 3 " de colestano-3,5,6-tr1ol, boai

Izomo de seus esteres-na posigeo 6, ou do coleat-5(6)-en.3-01, ea1ngA
é
tertr , do por compreender por fazer.co1estano-3,5,6-trio4 ou seus

estores na posiceo 6, ou colest-5(6)-en-3.o1, reagir com um :eido •

carboxílico polibesico,' ou uM ecido.oxiginade, ou um seu derivado rea‘

' tivo ou sal motelico parcial, seguindo-se, se necesserio, Por uma ou

' ambas as rcções do produto assim preparado, com perOxido de hidrog;..

fio ou com um perecido orgenico, para saturaçeo da dupla ligageo 5,6 e

a esterificageo do grupo hidroxila, na posiçeo 6.
. Proceeeo de *cerdo com o ponto is te-

, racterizado porque o ;eido carboxílico. polibesico ; ;tido succial

co, ;eido gluterico o* ;eido adípico.
,

3 - Processo co *corda coa qualquer dos pog

los 1 • 2, ceracterszedo porque o-pericido ei ácido perfermico-ou e.;

ciclo porbenzeico.

racterizado porque e icidO oxigenado e ;eido sulferico ou ácido fdi

a . Proceefeo de &cerdo coa e ponto 1, ca-

ferie°.

5 - Processo de aceiro* coa o ponto 1, eerac4;'

rizado poruue o. derivado reativo ; ;Ciclo clorojsulfenico, ;eido sul-_ ...
/emito, ;eido sele:mico N-substituldo, oxi-halogeneto de feitoro ou

'-eeldrido fosferico.
.	 .

-	 nequerente retvinasce 08 4ICOPUU COm	 a

vençou' ànternécionei • o Ari. 21 do Decreto Lei 0,7.903 de 27 do o.

;solto de 19;15, e prioridade do correspondente pedido depositado na

Repeetige de Patentes no Japeo, ant 29 de dezsmbro de 1960, sob ne

51688.
Termo: 158.435	 do 16 de abri/ de 1964
E equereu to - N. V. PRILIrs• Gif0EILA111'ENP.:DRIUÉ.'N - Rola so...
Prvii.1(fgio do Inven:Co - APEF:PEINAMENTOS 	 OU RELATIVO A
PROCESSOS DE RABR/CA c,"RJDE MATWIAIS SM-CONDUTORES CONTA-
XZNADOS' (OU DOPADOS) UM COMO A EQUIPMENTOS DESTINADOS À-
FOR TAIS PEOCESUSEM PRATICA."

R=VINDICAÇOM •	 atn
1 . - Aperfeiçoamentos em ou relativos a procei

soa de tabrizeçje de materiais semicondutores contaminados,securldr:

ns quais um ou mais materiais da contaminaçtio sio convertidas om

vapor ou gáa e, em seLailda.. edieiOnados a-um samicondutcr, careci
terizsdos pelõ fato does* material contaminante 88r convertido-os.A
vapor éu geie com 0=1110 de pejo msnosj.lic sistema do elstrsdos

centeinament0 contendo o materlai -contaminanto, sendo as descarga',
..-!de contelhamento prodwadas cnWt1 os'elstrodos mo Sistema de conta

ilhamentO. ,	 •
aqa

, 2 . Processo coraõ o'reivindicadoino ponto 1,

Caracterizam.° peio tato de ao produzirom da-cargas de centelharn
!tO comfrequencia ajustável entro:oa eletrodos do alotem& de cante

eletrodos do sistema de centeIRamento ' contar, al4m do Material de

contaminaçZo, polo menos outro constituinte que prUicamento no

Se vaporize durante a descarga de conte	 nt O

P.	 5 . Processo, como o reivindicado em qualqumr,

dos pontos de 1 a 4, Caracterizado pelo fato de polo monos um doa

' eletrodos do sistema de cente lbnmento contar, alem do material " dt"

contaminage:o, polo monos outro constituinte que pràticamente

k 4C1Uencio go propriedades do semicondutor a ser contaminado.

6 - Processo como o reivindicado no ponto 5,

' caracterizado pelo fato desse outro ,constituinte consistir do mesmo

t material que o semicondutor a ser contaminado. •

. 7 . Processo- oomo o ./reivindicado em guaíquer

pontos procedentes, caracterizado pelo fato do sistema de dotei

dos conter um composto do material de contaminmeo com, pelo menos,'

um outro constituinte.

1dos

4	 8 - Processo, como.* reivindicado no ponto 7.;

Caracterizado pelo , iato do composto ser eletricamente condutor e

polo' menos outro eletrodo se,r constituído por esse composto.

9 - Processo, como o reivindicado em qualquer

dos pontos do 4 a 7, caracterizado pelo fato de p jlo menos um dos
-

eldtrodos ser constituído por um nUcleo eletricata;nte nondutor e

.por um revestimento contado o meterial de contaminavioe
10 - Processa, como o reivindicado em qualquer

dos pontos precedentes, caracterizado pelo fato de pelo panos um

dos sistemas de elo trodos ser si-untado por um elemento capacitivõ,

tendo uma capaciOnels que e descontinuamente variável entre diver

aos valeres fixos

El Processo, coo o reivindicado em qUalquef

dos pontos precedentes,..caracterftado polo fato de serem utilizados

pelo menos dois sistemas do eletrodos de centelhamento contendo G
\

cosmo material de contamlnaçeo.

. 12 . Proceseo, como o reivindicado no ponto 11,

rcaractorizado peio fato do cada um doa sistemaa de eletrodos de

rcenteinamento contondo o mesmo material de contaminaç;o ser shunts

do por um elemento capacitivo indepondente, sendo 03 valores de cS

patitencia desses elementos diferentes entre si.

13 - Processo, como o reivindicado em qualquer

rdos pontos procedentes, caracterizado .pelo fato do serem usados p!

I

lo menos doia sistemas de eletrodos de centolhamento, contendo eis

terials do contaminado diferentes, sendo o material de pelo manem

um dos sistemazde doodor,(donor) o o do pelo menos um outro sor um '

; acepter para o seminondutor a ser contaminado. -

- Procezso, como o reivindicado em qualquer
•

;dos pontos procedentes, caracterizado pelo fato do semicondutor 4

ser contaminado ser submetido a um tratamento do fuso e o materi,

ai de contaminaçá.o convortido em vapor ou gee ser /dissolvido no ria

terial semicondutor fume,!
-

Procosio como o reivindicado no ponto 2,

reafactorizade pelo feto de, 81)4 Cpde descarga do centelhamentoper,

1Carem os ele	 0$ em curto-circuito tewpor4rto.

-	 4 - Processo como o reivindicado em qualquer

10.§ ,W_Mj_eia	 OJF,WerS:.ado',Relo tato de-polo/menos um doe

• 15:- Processo como o reivindicado en qualquer

dos Pontos de 1 a 13, caracterizado . pelo fato do material de coiiva'''

minaçsimconvertido em vapor ou ges ser difundido-em um corpo cons.

tituído po um semicondutor a ser contaminedo. , _	 „..-
16 - - Proceaso; como o reivindicado em

doa pontos do 1 a 13,'caracterizado pelo fato do somic, ,rdutor A
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material de contaminagZo serem almultáneanent-o-deposltados acibre um

suporte a pertir da fase de vapor./

17 . Processo, como o roloindicado no ponto 36,

caractorizado polo tato do suporto consistir de um material zeoloce

dutor concerlatalino.

_ 18 Processo, condo o reivindicado n‘ponto 178

Caracterizado pelo rato do suporte consistir do mesmt material eemi

condutor que esta sendo depositado sObre o suporte.

19 . processo, como o reivindicado em qualquei'. •

dos pontos precedentes, caracterizado polo fato do sistema de olor

Crodos de centolhamento e o semicondutor a ser contaminado ficarem

encerrados em uma amara ao vácuo, o material contaminante sor va

porizado messe, cámara atraves de descoroo ou descoroas de centelho.

mento e o material contaminanto vaporizado der itcorporado ao somd

Condutor a ser contominado. •

20 . Proceoso, como o reivindicado- em qualouer

dos pontos de 1 a od, caracterizado pelo fato da doacarga de cento,

lamento produzir-se em um gás, pelo menos nm do cujos conotituin- 4

tos á capaz de tornar um composto .volátil com o Material de conta. >

minsoU.

22 • Processo, como-o ro/vindicado no ponto 20,

caracterizado pelo fato do gás ser pOoto a circular aóbre o slato

rinc do eletrodos de centelhamonto e, em oegolda, para a ;roa em

o, 4

22 - Processo como o reivindlcado nos pontoo

20 Ou 21, no qual os clotrodoo contdo outros constotutntes alám do

material contaminante, caracterizado, pelo lato dos referidos outros
constituintes serem incapazes de tomar compostos vo/átein com ou d

constituintes do gás duranto az' doscarau'ae ióntelhamento.

23, - Procoeso, como o reivindicado em qualquer

doo pontos 20 a 22, earacterozado pelo rato do materoal contaminan

te ser capa do tornar um bidreto voláti/dM o gás conter bldrogánio.

%.
"kW	 A	 24 Processo, como o reivindicado nos pontos'

20 a 22, caracterizado pelo fato do material contamlnante ser et

paz de formar umlialoosonoto volátil e o sás conter um'bolSgeno

compozto ho/ogdnio. -NakdOloadr	 oo.'	 -

Vte
25 • Processo, como o roivindicado :ma pontos,

23 e 24, do produçáo de gernotnio -ou silício tipo 2, cageterizado

polo fato doolatema . de eletrodos de centelhamento utilizado co-

tar boro.
r-

26 . Processo, como o reivindicado no ponto 25,

caracterizado pelo-fato de-pelo monos Um oletrodo do'sistema do eld

trodoo do cente-lhanento compreender um n6cleo de tungetánido tdom

to ou molibanto e um imvestimento de boro.
•n• nn,,	 ..••••	 • •

27 - Processo, coao o ;01vindicado no ponto

23, de prculuçZo do oermánlo ou silício tipo od caracterizado pele

fato de polo menos um doe alotemos de olotrodoo de contolhamentoo

dadod conter ars'ánico.

o .	 28 - Poodesso, como o reivindicado no ponto

23, de produçáo de ,nrni ou alicio tipo n, zoracterizado polo

fatO do sor usado polo menos um sOstema de eletrodos de contolha.

• oonto contendo- tsforo.

2? Procosso, Como o reiVindicad$ tee ppntoi

• 27 OU 28, caracterizado poio tato do sistema de eletrodos de contdd

lhamanto conter uai arsenleto ou foiteto.

30 m Processo, coco o reivinalcalo no ponto
caracterOzado peio tato de pelo menos um doo elotrodoo ser conotitudo

do por um arseniato ou um toofeto e pelo monos um dos notado ser o
—

dlumtnio, o gálio ou m índio. '

• 31 .-Processo, como e rolvindicadt no poiltb

34, do produção dó germnio ou silício tipo n, caracterizado pelo

tato de pelo menos um dos sistemas de -eletrodos dm centelhamonto

eados ser dotado de pelo menos um eletrodo Co antimOnloo

,	 32 . Processo, como o reivindicado no ponto 24,

de produoo de gormánio ou silício tipo 2, caracterizado pelo tato
1

de ser utilizado pelo monos um sistema de eletrodos de contelhamen

' o contendo polo menos um eletrodo de alumínio.

33 - Processo, como o reivindicado em qualquer

dos pontos de 22 a 24, o em qualquer dos pontos do 20 a 32, carao

terizado pilo fato do composto ou compostoz volátaia do cataria/

ou materiais contaminantes, composto ou compostos ;3304 domados s

podas deocarsos de oentodhas, serem misturados sob forma de gáo ou.

vapor com polo menos um composto gasoso ou vaporoso do nem1condutoz)

a ser contasdrado'ou oeus componentes, sendo o semicondutcr conta-

minado depositado adsbreolm suporte, originado da mistura, por decom

Iposiçáo dos referidos compostos.	 dddNod ookood -Çsood
oo	

ow
,

Ofoolomo 34 - Procespo, como o reivindicado no ponto 33,

oaraceirizado pólo tato de produzir-se uma descarga de centelhamon

co em um oás.,14 contendo um composto ou coopostou volátolo do send

condutor ou de polo menos, um de seus oomponontos.	 o ofo'd:

35 . Processo, como o rolvindicado no ponto 34,

de produç7l'o de Oilício ou germánlo contaminado, caracterizado pelo

`o fato do clís pato a circular atra;ica do alotsma do eletrodcm de oen

telhamento'conter um composto volátil do cloro 40M silício ou goro •

mánio. •	 o, o. •	
,do'ot

36 - OparOlho destinado a pOr em prática o prs

catio reivindicado no ponto 19, caracterizado pelo teto de compre.

ender ume calmara ao vácuo herulticaMonte selada, dispositivos de

• vacuaçáo desta cRmara, um suporte pora o semicondutor a ser cozi

tmainado, dispositivos da aquecimento do sealcoodutor o um ou maio

eistemao da eletrodos do contelhamonto nessa +mimara, conmndo cada

um asnos sistemas um material de contwelnaoZo para o eemioondutor,
tomado dispositivos do produoU de descargas de centelhmmonto entre,

os eletrodoc d:sse sistema.	 • "7-4 • r'	 .

,	 37 - ',perene 00M0 0 reivirdicado no ponto 36,•
caracterizado pelo fato da. amara a ser esvaziada conter dispooitd

vos para to vaporiteoZo do semicondutor, una peça da euetentaçio de
..cuporte abre o qual se deoositará o matarlad 414;ml-condutora riaÉ

tir da fase de vapor o dispositivos destlnadOs ao aquecimento do

referido st/porte, sendo Os sistemas de eletrodos dos eemeelhomenteM

protegldco contra as particulad do vapor toOt1dac. pelo sewM000dood,

em vaporlzaoáo circuando aci"loggo de /oomas rotas.

38- - . Aos:relho paro a moloca40 In oroO1om +.t?

processo reivindicado ora qualquer doa pontos de 20 a 35, calmeteo:

zado ooldo ;ato de eer provddo de 0000 tzenoo .no reOlplermo Com orarld

Que g contaminado e,eomicondutor.

ortO
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•

da e seleis para passam do gaJ a';rovás do -racipicntc, cOnton pc

ia menos um dos'alstocom de zentellicaonto asso recipiente um mate

terlal de contaminado para m somicondutor a ser contaminado, dia.

posit1voz2 para a passagom da k;.41 atras &Isso recipiente e dispo-

altivos de orodnçao da descargas de centelhomonto entre 'os eletz‘0..

dos do sistt,ma e tambám de um outro reciplento, daqui por. diante

,denomlnado rociplente de contaxinnça0, provido de dispositivos de

p ontaminaçáo de um semicondutor com auxIllode u i ta misturo gasosa

obtida per Jeactroaa da contentomento e dispositivos destinados

conduzir o gás em circulaçao, ,desde o rooipienbo ou recipientes

contendo o sistema ou dataras do eletrodos de centelhamento, at;

O recipiente de contaminaçeo.

- pplelho, como o reivindicado no ponto

58, deatir.ado à depOsiçiO da Mc:terial semicondutor contaminado sg

'bre um auperte, , caracterizado pelo-fato do apare'lho incluir dispo-

sitivos de ddicionamento de um ou caie compostos - voláteis do semi

condutor ou 1,1t componento, a una corrente gasosa aseircnioçU •

dispositivo do mistura dos compostos cososos do material de conta.

mi/laça-o ou. s.eterlais de contamlnaçao formados pelas deseargaa de

centelomenio, com uma corrents'gaaosa ; qual tenham sido addona.

dos o courosto ou compoetos voláteis do semicondutor ousou, <rompo

toantes tem como um dispositivo para e conduçáo da mistura ao red.

'gente co contaminaçao contendo o_élemento que sustenta o suporta

para a deposivio do semicondutor, havendo proviatio de dispositivos

de aquecicento do suporte.

• 14JJ - Proceses como o reivindicado no ponto 39.

aaracter::.odo polo fato do epa glho incluir um tubo atsavás do qual

pode sor posto a circular um v: .e. reS'bre dispositivos do aditamento

do um ou mais compjstos voláteis do semicondutor a ser contaminado

eu deus coaponentes, em sagulda e3irre poio manos um recipiente con

Sondo um ou mais sistemas - da aletrodoa de cantelhamento, cada qaal

montando ummatorial de contomtnaçà's e, 9M seguida, .ao recipiente

do 'coutamiraçío.

• "i	 41 - ipat4lho coas o reivindicado ou qualquer

doa pontos ie 36 a 40, caractericodo.polo fato dos eletrodos d c-
da elo/tema do cento?..hamento serem goaQ3 a um gerador de impulsos

potenclai de"trequcinclo variável.

42 jUoar;lho como J reivindicado no Ponto 41,
mapecterizodo pelo tato dos eletrodos CS cada sistema de eletrodos

oenteCiancuto'serom igualmente ligados . a 4m comuvador.a.ri.gr.-

ear.monterfatíysi, qze atuado e lorazo ao estado da COndt140 pala
laudo do iMpilas0 de centolhamento, resultando dai os eletrodos co

Ic%-	 - .pfietet lemporitriamante em eurto.circulto um em ralaçiço ao ou .

x Vise

43 - AparftUo, ••••:ma o ivindicado em qualquar

04e~oe Oe 36 a 42, caractericaJos oelo fato- de - serem usados,pe

19 imenee dota sIstemas do eletrodo? OÃ stmtelWtmento contendo

. :rompe, mataCiais de 000tamtoaçeo. •
e,r-

44- Aparíths, oomee o'reivindi.cado em quaiquer

t due•Melia 44 3; 1L 143, earactorisado t;4totato , da serem uaados

lm rifo= dóis *feto/sei da el4Crodos 	 canta.eiastanco contendo os

annte pleGIMsa§8.5 Adi adittomidavros.

c	 '	 4Par4Iako. oo,am o tolvindicado no ponto hh,

caracterizado pelo fato de, no caso de serem Utilizados dois ou

mais sistemas dmeletrodos de centelhamento contendo o mesmo mata

Piai de contaminaçao, cada sistema ser huntado por um elemento

capacitiv0, • aendo as capacitando° de vários elemeato3 diferentes.

. Aparelho como o reivindicado cm qualquer

dos pontos de 36 a 45, caracterizado pelo fato de cada sintoma de

eletrodos da cantelhamento ser shuntado por um elemento capaciti.

vo de capacl“ncia vartável.

g. 47 4.:ÁI,orelho , como o reivindicado no ponto 146,

caracterizado pelo fato da capacitando dane clemente, poder sor

variado, de maneira descontínua, entre diferentes valores fixos.

Objetos contendo um semicondutor contarei.

nado produzido pela aplicaçío do processo reivindicad0 em qualquOr

dos pontos de 1 a 35.

A requerente reivindica da acardo com O.Conoo

Vença* Internacional e o art.21 do Decreto 7903 do 27 de agOsto

de 194.5, a prioridade do cOrrespondensuedido depositado na Repor,

tiçeo de Potentes da Rolando, em 19 de abril 44/1.963, sob ne291753,

FR/Ma/88560

F I G .2
:ermo: 159.947 de 11 de :unho de 1964
Ofquerente UMWALTUNCSCESELLSCRAn MOELIER URD OSUNAls

orrsus HANDELSCESELLSCRAPT - alemenhe.

Privilegio da Invesneo irosTALAçxo qpx UMA PREMA E UM MOLDA
PARA A FRODVÇXO DE PEÇAS .MOLDADAS De ÚSSAS PLASTICAC. iSPECL
AiMENT2 D2 TEMPERIVEIS MATERIAIS ARTIFICIAIS.

REIVINDICAÇOEs.
1 - Instalação com uma prensa e um molde pira a prol,

dução de peças de molde de massas plásticas ) especialmente de oaq

rias artificiais temperáveis, em processo de prosai° a Cillente, De

qual o molde após o. feenamento durante um tempo de coziMento ou dew

endurecimento deve ser mantido sob compressão, carecteriZada pOr t

um dispositivo de vedação afastávol da prensa junto Co* comoldo/g»
,\-

para o molde fechado, constando dos tirantes toosores das Witadis

dos moldes.
2 - Instalaçno da acordo com o ponto 1, caraoberlta.

da pelo fato da. que os tirantes atuam diratoments_oPbro as matado*
•'

do molde.
3 - Instalação de acOrdo com 0 ponto 2, earaotoriseda

pelo fato de que os tirantes atuam sabre una chapa de tho qaa ,
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rd* fundo, as quais admitem as matados do molda anta, el. .

4 . Instalaçío de acárdo com o ponto 1 coa patins d,
daslocammlo na mesa airatdria para a 'Anistio do molde, caracter

sada pelo tato de que os tirantes aio levados para o molde pelo.au,'
,porte deslocivel • sio aasent4vele sob tensão atroes 40 i. aciona
) mento independente de força de prensa. sa--.	 .	 .	 .	 _

- 5 . Instalaçío do acárdo com o ponto 4, caracterizad

Nalo tato de que sio instalados dois excentricos Abro o suporte de'

1
/ocível para o molde, os quais carretam tirantes mantidos em posl . .

00 algo vertical, os quais na descida da parte superior do moldi

se bloq•iam de podo resistente a traçío, coas o que os eixos exelis

Aricos de ambos os oxeintricos sio rotativos por meio do uma comua'

alavanca de uma haste de embolo de um ellindro hidráulico oscilar,.

~ante colocado no suporte.
. 6 Instalaçio da acordo com o ponto 2 ou 3, carante,J.

risada pelo fato de que o, ilfantes mio ostentáveis sob teria° pcp..
f

tires da prensa. f
7 - Instalaçáo de aeOrdo com o ponto 2 ou 3, carac.:'°

:tentada pelo fato de que pelo menos uma das partes &Obre as quals
as tirantes do dispositivo de vedagia atuam, permeio de aoao/agio
diferente das superfícies de pressio opostas sob a tina da prersa

k4 • Prensa de attrdb Cób o ponto 13, caracterizada
e. —	 -

meeis, fato de que os mecinIcos.dispositivos tensores ee introduze*.

em ripas opostas e sio movíveis de acionamento de oito velocidade
--e

hidréu/icos ou Pheuméticoe, ligados ' em paralelo,

15 e Instadação de atZrdo com apontes e 11, Carac-

terizada pelo fato de que tanto a mesa 'Superior como e mesa inferi-

*a- da prensa são mEvels e que as alavancas de aperto com a sinere

mlaação das neres de prensa zero acionadas por seio de batentes

X05.

16 - Instalação co acerco cem o pee,, as, ,alaaçca...a,

, da pelo tato de que as alavancas de aperto na lacta:cio dos movimmall

' tos das mesas da prensa que (morrem no esticamento por meio de ba •

lentes conecténeis, serio acionados devido ao alivismento de ten.

- Instalsçào ao deVJUIV 1.4,1 W. kVáitle› .) 	 le,

e .Macteriaada pelo fato de que as alavancas de aperto o os eixos Et-

úntrini estão dispostos ta matado lnSerior do molde e carregam

nas suas extremidades inferiores ralos de pressa°, ca quais no pri

cesso de bloqueamento se apoiam ;1 chapas estacionéreas lateralmeei

:Se da mesa de prchsa inferior mével, os batentes deolizévels para e'l!

suporte dos A145 de preasão na revensão dos movimentos das matar'

1

flexível de tal modo cisa a resultante :Uai° de tansio	 transgt
tida nos tirantes coe. jkartes de	 U1oqueadoa e masa de prenta

.ík prensa compreendem ganchos giréveis, os quais cotão colocados

le baixo das chapas de apeio e na subida cm poziçZo de aciona:une

recuada.
e -assa .fta passam atraVes de tendas doa chapas.

•
8... Instalação de acOrdo com o ponto 6, caracterizada!

pelo fato de que O dispositivo de vedação compreeede membros de Ma,

nobre, através dos quais a (Orça de prenso multiplicada voe meio
e
une proporgSo do transmissão 4 transportada nos tirantes..	 ,

9 - Instalação de acordo com o ponto 8, caracteeizado
' polo ruto .11 que a forçardes prensa com uma trauamdzar10 de alavanca

' nas alavancas de aperto aciona o dispositivo do aparto com o que r.
para a obtenaZo do curso de manobra da alavanca de aparto com rol,-

de quase fechado entre uma mesa de prensa movei e uma metade de mole

de 4 colocado um dispositivo •léstico , o qual transmite a fea-ça e•

rronu.

/0 - Instalação de acOrdo,com o ponto 9, caracterizada

pelo tato de que o dispositivo elástico consta de uno almofada de

r pressão hidrietlica, cujo agente do compresso escapa através de uma

' vavula de super prassio, quando a força de prensa produzido na
oxcedida

11 - Diepositivo de aperto para n inata:ação tersnWe

'o ponto 8, caracterizado pelo fato de que em uca metade de molde

sio colocados um ou mais pares do tirantes em exeeatricoa, os quais

sSo dea/océvela via alavanca do aperto da mesa de prenca aovel;oa

tirantes nas extremidades livres carregando 'ressaltos de formato de

gancho, os quais com molde quase fechado se encontram atroe Ce sue

nerfíciascle aparto da outra metade de molde.

12 - Inatalaçào de acordo com o poeto 1, caia:eteriza-4'

da por dia¡Sozitivo tensor de alta velocidade nas mesas sacrio e,

11'240' 1 0r da prensa para abrir s molde bloqueado.

13 - Prensa de acordo com o ponto 12, covazieriaaGal e.
pelo fato do que os diapositivos tensores de alta volocieaCo ars,

constituídas de chapas tensoras magnéticas, cuja aderencia é dealle

zível, rondo providos mu:nicas dispositivos . tensores de alta velo.

cidade adicionais para a proteçãO o alivlamento doa chapas tensoras

magnéticas.

Instalação de acordo cozia ponto 'II ceraeteri:gs)

da pelo fato de que na pozição do bloqueament0 dao alavancas de

perto se salientam através da auperfície de apeie inferior da neta

de inferior do molde e torvem coai eoldanaa ' *ips rasaída e entrada'
elf

lo molde feche

19 e InstslaçÂo de scèrdo com os pOntos 16 e 17, W
ft •	 4

raeterizada pelo tato de que os tirantes sio do formato U e coa o,

.tavessão do (1 sabre a lança da metode superior do molde são ordh
*eis, que nas ruas superf¡scaea viradas para a, matada inferior do.
sada estão formadas para auperfícies batentes para travess8es da.

tigação entre as abas dos tirantes, de tal modo, qUe no retOrno

'alavancas de aperto e dos eixos excentricos os tirante: transmita

mma terça tensora atuante entre az metades do molde.

• 20 e Dispositivo de aperto para uma inm.es5ça0 de a,

eardo com a figura 18, caracterizado pelo fato de que as alavancas

de aperto e os tirantes noz limites dos seus cubos de mancai atra-

i de fendas em forma dc arco eireaeferencia/ em mma parte e pino'
de arrasto atuantes nas fendas na outra parte sio airArcia limita.;

damente em relação uns nos oUtres devido a que, no reterno das alse

vancas de aperto fora da posição do fechamento até a curso do ew

centrico, .45 que produz uma ferça d's expansão nos tirantes para

seu L das metades do molde, os ptnos de arrasto alo inativos nu' -

fendas, até que elas no fim de suas fendas batem'e os tirantes paa:

lo Outro movimento das alavancas do aperto se anatam da posição d.)
g

acionamentt.
s.

21 • Dispositivo de aperto de acOrdocoo c- ponto 20,

' caracterizado pelo fato de que na região dos tirantes cão providos.

dispositivos flexíveis redutores das tendes, os quais dão o caminho

livre aos pinos de arrasto, semente ouand....cs tirantes castão em poe

sit io de acionamento e não podem ser mais airadoa'::

22 - Inatalaçáo de acerd0 cem os pontOs 1 e 4 em co.

.nexilo eco dispositivos tensores do alta velocidade 'magneticos ousa -
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CUCOS nas mesas de prensa rara a fixaçZa tar Metades do moldo, 03
• .14

' diSpOsitiVaa tensores do alta velocidade esto medidOs para 't CAIU.
*

.41asSO do uma força de trasZo-prenaa, a qual 4 requerida para a

bortUra dO =Ide'
23 a Moldo do um diepoeitivo do aparto co acOrdo'com'.'

o ponto 8, caractorizado polo fato do quo o moldo focbado ó

fprovido do uma abertura de lu:loção para 'a oomoxao do uma maquio*.

da pre gueio do lnjoçao.
roquoronto roivindica, de acârdo COM a ConvOnção

íntornacional o o Art. 21 do Docroto-Lei. 8 3 7903, do 27 dk

\agosto do 1945, as prioridades doa corrospondentos podidos do.

positados na Ropartig go do Datentos da Alcmanba, Cm 14 do Juubd
do 1963, 18 do janoiro do 1964, o 24 do torço de 19614, sob Nia

,V 24.177 X/32a2	V 25.2e1l X/59a2 e V 25.681 X/390.2 . roapocti.

Fig

n	 f.)	 12 11

1 Tbrmo: 159.011 de 8 doimalo da 1964
.2eN:rrente.e. STANDARD 8L8CTRICA 8.1. 	0.3..
!Privilegio da Invengto • CE303 Anum.

•
errrnimoness.

1. Om cabo el;trico que inclui uma copa enmultori:,

em pelo manos um condutor Isolado, a caRzIncluindo em aua vomposl¡Zo duaa

¡canadas de material termo pgastico arganice. ume camada da metal separando a/

!2 camadas do material termo plOstico, uma canado aderente mi auperdele

:terna da tapa de metal que cola a capa de metal ;. *amada interna da mataria,

; teces pl:atioa.

.2. dia eaboal:trido como reivindlca6 AQ ponto ique

hamlaluaaramadadereote adicional aa ~doia ~tornada 4.aoa de meta,

.aue adere 1 capa de metal ;mamada externado mataria/ termo ill;stico.

3. %cabe eletrico tono reivindicado am'-qualsquer

doe pontos 1 o a anca a tapa aderonte de uma ou ambas as sapGracis da capa
•

cle.motal ; uma raiai:nela adem...

4. Dr cabo el1trito como relvindloado em quaisquer
. ,dos pontos 1,2, .) ando a sapa adsrents da superircif . intsrna da capa da ma-

• ta ::de material termo pl;itico organico soldado 1 camada Interna.

.5. Ma cabe el:trico como reivindicado em quais/que.
e-

'doe pontoe 2, 3, 4 onde a canada aderente adicional da superacie ortan.la d

.capa de metal 11. da material termo plletico . orgenico soldado 1 çapa externa.

6. 0: cabe el:trico como ralvindicado em qualegue.

-dos ponto* 1 a 5 onde as duas camadas da capa eZe de material termo plást+ce

cegando* diferentes.

 1om CiA3 aletrica comareivindicado no ponto 6 oz

da atanada interna ; de polletileno o a externa ; da material Una* paeti-

me erganioo ma/almude de um grupo de °emponto* comprundenlopallataileno 9

I"ompultamido • cloreto de polivinil..
' •	 .41. %cabo aletria.. como reivindicado reponto 6 .on

capa interna ;ui computada polletilano • r e .aa;..e.derente da auperri-
,

Iole Interna da capa,de retal um computo opu inolu42 .rea...11eno ai/ou poli-a-

À

- ' Os °acabe ..1:trico *amo telvindicado , no ponto 3 op.'
•

da a camada arterra • ui cceaposta da polistileno • a capa adersat4 adinionaf
-

da auperricia *atuiu da tapa dlo retal ; taa composto que Inclui polletileno
elou polialsobutileno.	 .

10. Uacaao elétrico cano reivica.cado no ponto 4 oa

de a capa interna ; um composto de polletialno • a camada aderents da supera.

deu interna dia capa de metal ; =Comporto da polletileno que ; soldada 4.

ouperacie interna.
,	 • ,

ia. Ue Caba *tétrico como reivindicado na ponto 5o

da a capa externa ; um composto da pollatilemo • a camada aderente adicional

um composto de pollatileno.

12. Ma cato slátrico cano rolvindicado em quaisquer

lait pontos 1 a 11 onde a capo da metal :comutada 41, =doe proporcionar coo

nagasUa helicoidal* ourcircunrerancialée	 .
13. Um Sátodo de fabricaqZo da cabo ol;trico que ln-

ciai 44 etapas da encerrar.palo manos um ocadutorlaólado em uma capa lnteraí

. na do material terma plIstleo argente* eplicardo uma camada aderente que oda

relL capa de material termo plletico agicamio uma camada de metal que adere

alcamada *decante-e aplicando lua camada externa de material tarro pl;etleo

organico ; capa de matai.

12. Um reltodo de fabricaçío de oaboiletrico comi

reivindicado no ponta 13 que.inclui a etapa de aplicar uma camada adicional

aderanta que adere aupardcle 'externa da capa da metal • a superacie IA
terra da- capa externa.

15. th metodo da fabricaçao de cabo Interno corno

1v-indicado em qaainquer do* pontoe 13 • 14 oade a cepa de metal ; formada A2

trando loagitutlaalmente uma tira de motel em tprno da camada Interna

16. Um nátodo do tabrica.;in de cabo pletrico, como
:reivindicado nos pontos 13 a 1.4 onda • tira da metal; dobrada em torne eia

tapa interna para proporcionar eu onroluentotallooldal.
17. lima4t.ado sis eaaricaeZo de cabo el;trico, ccra.

reivindicado em quaisquer dos pontos 13 • 16 onde a camada aderente 'o; aplica

da coma uma substZacia adaalvaspaszando a capa Interna atreves do um banho A

dativo.

18. Um 2A0d0 de rabricae;Zo de cabo el;trico, comi

reivindicado em quaisquer dos pontos 14 a 17 onde uma camada aderente adieis

mal aplicada como uma suba:incla adesiva passando ; capa da metal *Iram

do um banho adaeivo,

19. Um m;todo de fabricai;o de cabo eletrico, eme

reivindic.ao em quaisquer doa pontoa 13 a 16 e 18 onde a camada adarenteaaa.
superdcle Interna da tira de metal : um mataria]. tariop1atico ganiJ e :
Camada aderente 1; aplicada ; tira de metal antas da tira de natal sor dobra
da em torno da cama: .a interna.. • camada adaronte ser colada por calor .ou

presaZa camada interna. •

Jla mUoào da rabrIcegZo de Cabo elãrleo, come

relvandlcado em quaisquer du ponto. 13 a 17 e 19 ondo a camada aderente adi

cional ; um material termo pllatico organizo na ouperacio externa da tira

de =tal c a c.rods ad reu-teb. ; *aliada por calor. preaaZo; caaada externa,-
21. ,nx:todolde retTica:Zo de cate el;trico, como

reivindioalo ia qaualuar dos pontos 13 a 20 onde as camadas...atuns e intee-
na sZo extrudadae. .,

" laotutileno.'
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roo	 agtoU do talticasio do cato alheie% casa
.cco

tol~octo ta quisquer doe pontos 33 s21 oiedo a eapa do Ieda I condito,

de por uma Md de nota tendo aplicada •uu vaporada uca canada extz,

dada do material terso paatico erga:deo.

23. 112 n:todod tatrica& do cano sitotrIto *abeto

clalmeeNte coao &emito cos retos:nela Is riga. 1 .2 doo desenhos nexo%

24. tia cebo .1.1trioo subetase 4.1.meto colo res.~

cool eca roforincia 1 fig: 1 dos deeonbos nom.

23. Uri o;toclo do AM-anilo de cabo ol;trico aubate,„a
elolzonto como descrito coa rster;nol go 1s figo. 3 • 4 doe desenho. anexou

26. Um cabo 41:trico oubetancialmento caco deocritc

coa refer:ncia 1 fig. 3 doo desenhos anexos.

firolnunte l, do saardo era a Coaseacio Intorarci.oadlt..

ra a Prot.& da Propriolodo Induatrial a o artigo 22. do C4digo da Proprioe

de Industrial, rolvindica a prioridado de 104 pedido stopooltado na Inalei

o do Patente* de, Ingleterradob e a* 16.337,, aa do ahibia, 4* 1963.
22CLL	 nu.

12110 NI 116.289 do 3, de favereir46. 19d1
Requerente& 112CNGTON 1P1d3 COUP= IN. .--E.13.1.
Prilril‘gio de Invernias • PECRAl20 Ylltet	 OB11TUCTIO9
DE CEM4DO PROCESSO ms rAztzo

imaxmcA;t33
1 • 1:1a• cartucha ~ato coracânizado sor lar Ira

4-cri iÇ- kla COO:posando luta parada tubular Cilindrico. Ca zatirial dei'er•-

edvol a ali; tura/Jugule eco tarugo enrugado ias estrela torsada de um•

estensiCe Inteiriça da wrtromidado imperita . a* raiada 40 Cape oCOCO

prasndonde tu.a pluraii&.4# de asouontaa a dobrai; externara qui, lágar

54 aumentar.

• O cartucho do ehunOo da acorda ccaa piàz o :4.

caractorivrie :.to da wg ;)2uraIidadé de eezmeatos a. .i itt DU -

para baixo e par. dant:o Ca relas;Zo a ;arada do corpo e 44 dobras ao.

terno ligam ee segmentes it suo linha; da dobra :ricas *a um plane ata

tratanCialteate lia aorsai ao , sixe de carpe.

3 - O cartuoLe de dhumbe da acorda cosi e parte 2,,

caractaíicado pelo fato da riu* Ai linaza do debra da.a dobros sZe par'

pánaicularao a borda eupienier efiCa;:á no plano &uh:tonai/4cent. :ice

nOreall ao eixo de cera., em dadanw.aaCia da çaa a.paradf CO :ara Ca:t.

trol da farina04 enrugado ela •trela, fermáda pela dbrae da borda

paralela. asa ela...

OCartuCha cie diajbe de aa. erde 02m qualçuer ut

doe ;entoa precedentes., caracterizae..) par inolalr um a'io anu:.kr ge

Ga •ileAd• para dentre da parede Co carpe 11 OlraUnao Ca segmente*
• .44 Cobra..

- O cartun14 de ciluabo de acurda cio co pontos,

2 a r, caracterizada peZe gata de (Áuls 5 are anular clrounda CO ct4-

,rntins 5 aa dobraa	 elev.a cc2 0 planz 11;4.

O Cortueko de elardb. de ;cardo c.a Quiélçda: iè

dei pontes prsza,:antee, caracterizado ptle tatd de qç. gs 4 nu.2ero dr co

boa. 4 t41, 6.1 rolaçtu a •xpeceura de paterial e a, Um:A:arena:ia de

fure central da :orago weruczU O. 	 era â,rnam

'iras tatiaz efiráta% et tiuí4 e:Wa;:ura, que O:lã-ir-jia ea ma denta're

tertamonte apertado em torno do furo central.

• O cartucho de chumbe de acorda cata paa1tpte o'

doa pontoe precedentes, caracterizado per Incluir as diepolativo que -

001e a vadnto ao fura cantrol da garanto enrugada emestralas

bua.	 • --
3.0  O e;,rtueLL co chumbo do acordo com o poriá

ou 9, caractarizado pelo i.ato da qui a bk1,120 de sedacr,o 4 de mataria2.°

*Axe...ela/Moa inteiriçasentotundldo com ao dobras.

11, .4 O Caituct:o da *Luziu de acorda Com o ponto 1,

9 ca 10, caracterizada pal. fato de .que o diapositivo de veda;

r usa buo rigida do vodactto.

12	 Cartuthe de chumbo de acordo coa qualwar

Coo pentes precodentso, caracteriaads polo fato aa que a parodet
;abular de coroo 4 do material tercot.plaatico ceformavel.

13. Um ' pr‘cikaGm apertoiçoado da fecharia corpo

tubular cilindrice de um cartucho do chumbo, caractorizado par soda-

'ar a extremidade superior ti* corpo 43 '412 :eirMaç:Q enrugada em as.

trela tendo uma pluralidade de 4egmertos a dobras externao Com ca stga

• mente; dispostos em uma inclinago para cima a ara dentro, tec'nar

•la/mente a torma:do para levar e; cesr.entoa para wea pod.1.5,ao iciiao-
JIA para baixa o para dentro com a; ltnbaa de dobra do; dobrou odor.

amo em uma inellnaç2o para cisca a para (lontra, ainda tachar e. tora
4

44g0 para levar Ai lintm de dobra da; dobra; nxternaa;;rn um plana

aurstandá.almonte

t4 • o precoces do acorda cor a ponta 13, caracte;

cisado por Incluir ao •tapao de X4rma: os segmentam de medo a dispo.

loa em uma inelinv,Zo para cicia e ghra delotro de aproximadamento 12 f a

lechar parcial:mit* a foraage para-levar ao ilAhail 4* dobra dom de;

.ao externas para uma tnelinaaa Dara cima a para dentro da seriei.

•edanéntt 12e.

4. paro dentro dá parode clliarica do Cerlo.

16• O procedia de &Cerdo coar çars14uar as doo por,..,

. ,.00 13 a 15, caractaricado por .tnelgir a etcps, de, dinultançamonte,

:er?a. .4t4Pa ul'Arioe te iyokr-trAta, Conprinir ao desacates e e.e

to relago ao aro.

pro:oiou as acwraa oca &Reato Ida carato

terizad4 pala ..r,te de (ou 4, etapa da comprasta lia:.12. 1a:á a etapa do se,,

Calar Cem :Na ZA4ICURXIN4 4 1.C4.144,a a ars IIZINtakia tus CS,reuuria os

ofintea 4 as debutas

- O procaeso da aeOrda e.a gualquar coa deo

; m,t4e 13 a 1.7, c.ra.otorirado pele Sato do fp* os debrue de :4n911~1

8 O cartucho de chumbo de acorde com o parti 

trarecteritado pelo fato de que o diapooillvo de Tednita amuando

um buo de vadacio.

9 O cartucho de chumbo do acordo com o pont. ti,
ij'earact,rigago	 weat0 dec que o bujdo do vedacZo S 3.au121qa coo

15 • C protesta de acordo 020, o por:Cá:13 vau 14, cã:

oaotcrisado por incluir , as 111.1;4.00 do, si.waltancamento oco a etapa da' -

fachawenta parcial, gomar para fora em o cabfeca da prego" a junoda ent

e corpo oilindric• co dobras a ea aegnenVos„ 89 de simultaneamente

rcn a •rtiqa ulterior " da Piai:sumiu, modelar a 3unc2a lha esboça da pt,s.1

o	 ..•.2 um ard •lavado que , circunda *a asZZOITCGJe 114 6Abr44 * 44 eirefirk
New

•
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4 4,eisieiale enragada se estrile tlis radiais e q dispositiva do lo•

pulada de de .tare_d_gtaksça_Asecia	 CO.nYirginCla

ttaireTia
Ocpreceia) de aolaraa coa e lente 18, canon."'

0 etapa da aaj•/tar a Varada da furoccaotral ao

LQ, stian faser Com que material terme-plastico da portdo ao dem,
-

Oba	 04aciaatre :ou* um bago da MA04 thatro di ture contrai.

20 - O proctoco de acorda c:= e pinte 18 o;s19,

kl-trilada pele .2,ze de que, duraatea stapa da :ajeitar s. parada ,(

49 fera control ré calor, a parado de furo control 4 aujoita ai cale

duãe	 -Uno on,1uzpuas2o girtoria is contato oots e

21 o., C prCãoso de acura* CU qual4uer uo +1.4 perco'

laa 20, caracterizado pela lata (ta aoe a.; linha: 4.4 dabro daz do:

era: ft-Caa aim umplz.ne .‘ubitancialzsata lics,.COM parode de tura if

e
êtaaral eubeancSolzontor paralala .Ao sixe de corpo d g cartucho.

22 • Ca pr amei Aperfeigestia da l'oohar o corpa'
_

tubular ellindrict, da .orn aart..oh* de d.uo,00, caractoritado por cotar'
1

.abo .tinetifionte ee acordo com.* n».0, .4 4...M.1.%1*,19.t40.QC;."41-...aMi

141.2~ .-	 orAxOor

23 - U cartucho da chumba- carantrr;sado -.o,

's 8.44s do acerd . cê:o el.:alquile um doo poato :z 12 e 21.

24 - Um cartuche' ge chumbo, raractecízeie p.r1;i•

veie piriej se:st:and:4 a dispectao oubotanoiolmanto confor. 44, 4s. -

éP oa ;e*2 eigtiNutt 0;Z ri:C4nCia ao; deàsn'ai;

FuliViAdie;i-ílj 4 aoarda O.L 1 convenç:a

remoi 153.5Ol",	de 20 da 0211 go 19:34
k4147,:rfosit's •	Ia=1/4).TIONALZ RMEARC'd )1A.471,1".?1,7

&acus.
41'--éit4elo de Iovew:ra • noco4o PÁRA s;a4vrea91.4 toes), pf
net rât

": ¥1 rl	 oaÇCIS3	 _	 __,„4 ,
á 1•Ce ri.'OcesSO *ara tratar cisa loinsa pert,aoval earareneri.

• o seguinte:	
.

ospuniG peei 01000 di can07:to spur,

ursir.o.fanit) matula ramo na en4nU d3 cara e uma edito .

• na soiveaelo cearuêtettado da (ta tildrocarbonato aio-

• ou IMA mraeacr. da bidroosrUDnetos arOilticOS,

Oz. -ioda, uma aistara	 ¡-,,e 1.Cêsseaos	 bidrocarbor,eto

aromático e um outro hidrocarboneto;

• • injeção da solução no espaço poroso da massa e retançãc;'

da solução na massa et4 sir formada uma resina dura, de

. ligações cruzadas.

2 - Um processo segundo o ponto l $ caracterizado por hW,

a quantidade de cetona entre 2 e 20% em volume da solução.

• .3 . Um processo segundo o ponto 1 ou 2, caracterizado

10 2atp de a cetona ser acetona. 	 -

- Um processo segundo o ponto 5, caracterizado por se1.

a quantidade da acetona, aproximadamente, de 10% em volume da so!

laço.
5 - Um processo segundo qualquer dos ;mitos anteriOreeí'

c-araseterizado por ter o solvente um tear nrematus sues"(	 Bos,
_

*avolume.

6 . on, )rocesso segundo quNtquer dem pontos

caracterizado por ter a quantidade total. de 'composto tiposi e ages>

te de oure entre 3 e 50.em volame da solução. -

7 - Um processo segundo qualquer dos pontos anteriores,

racterizado por ser o hidrocarbonet0 aromático obtido por extraçãi
-de querosene.

8 n Um processo segando quuxquer uwz pOnt03i a 6 $ caract40

•

 -

rizado por ser o hidrocarbOneto aroo4tico obtido por extraçãO d.'

61so fino.
	 •mok,

9 . Um processo segundo qaaLquer dos pontos 1 ' a 6, caraoè

Virtude por ser o bf drocarbong to aromático obtido por extração da,
Ouro lubrificante.

10 - Um processo segundo qualquer dos pontos a a o, ca‘mce

terizado por ser o hidrocarbonet0 aromático obtido por extraçlo dr

6leo cíclico craqueado.

11- Um processo segundo qualquer dos pontos I a o, caras'

terizad0 por ser o bidrooarboacto arox4tico banzou ou um soa dar!"

vadO.

.12	 m procesio segundo qualquer dos pontos anteriores'',

caracterizado por ser o compOstO epoxi obtido pela reação de difentlOi

..propano com um excesso de epicloridrino em meio alcalino, tendo o

composto aproa c.a p:so mOlOcular da 550 a 400 a contendo uma (adi?

, de 1,85 grupos epoxl por molícula;

13 - U4 processo segundo qualquer dos pontos antericran4
caracterizado por ter um componente adicionado 1 aolucão para aoe'

'1Arar a reação.

14 • Um promeo segando O ponto 13, caraatÇzado pez;

@ir o componente álcool.	 .-
.j0W 15 • Um processo segundo o ponto 14, cgacterliado cor íl'i)

•O componente rea01,

15 - Um procoiso s egundo qualquer doS pOnt.Ps aníeriores,
caracterizado por. ser a massa peraeve3. pulverizada coo

removedor da água antes do suprir' a solução a m^,--

17 - U procoss0 segundo o ponto 16, caractOraa'do sor •

ser o ríatde'rczevedor de água so16ve l na solução,

- Um processo segundo O ponto 245 ou ponto
:liado por ter um fluido intersticial injetado spOs a injeção de*

fluido renovador do ua, porem antes da ser injetada a solução.
,..30 19 - Un processo segundo o ponto 18, caraCtoriZad0

Sor fluido ramovedor do água solável ao fluida intersticial, via;

por sua 178z,	 salavel na nolução.

- 20 Um proccozo zegundo oz pGr.tos :Ã a 1, caractortiado

.	 X.
ttgate e Alt$ 7: 4. etá j,a4 42. rrd)visdade Imlaêtrial, e.prloridade
de pellde ierraspenasate délAcitedo ria gngtIge 44 katertaa dos

gidis de. Àmtrica, em 15 di auril de 15W,	 :5; 22.557.
rs	 f.'ã

.4\
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tpor ser o fluido removedor dl 4gua um fluid0 curfactantee
21 • Um processo segundo o ponto 20; caracterizad0 por --

. Çr Otatfactanto um composto comUtirmula gera/ - 	 (CEI2)3 -

&rido R 4 um grupo alquila dstrivado do óleo de cOco, Oleo do soja

koi5b0,, .	 -	 -
22 - Um processo segunde) qualquer dos pontos 16 a 19, cari.

Êt7Fiado por ser o fluido removedor de água consistindo, substanci.

(imante, do pelo monos uma substancia organica com monos do 6 6to-

Oos do carbono e contendo, no gfnimo, um grupo cetona oxiganio

50 gp grupo hidroxila ou um dos dois. '4, _
	 -

23 - Um processo segundo o ponto, 22, cáractErii-ado cor sol'

fíaáo rcmovedor do água o notanolg.	 .
24 - Um processo sogundo o ponto 22: caracterizado por

der-o fluido removedor de água o etanol.

25 - Um processo segundo o ponto 22, Caracterizado por

¡Er o fltilda removedor de água o álcool loopropilico.

2G - Um processo segundo qualquer dós pontos ante;ie

rata tratamonto do uma formação subtorranoa penetrada por sonda

foractorizado por ser um fluido com . propriedades de argamassa. usa-

cano um fluido transportador para conduzir a so1não atraWs o

tpro de snndn -scra a formacão e injetândo o fluido no Interior da

400mação:

27 - Um procosso -paratratar ala nar:::a percez'lvei caracte-

Waid segundo o ponto 1 o como foi substuuciaLmente descrito.

A requerente reivindica de ucrJrdu com a Convenço Intcrn£.

Wional o o Art. 21 do Docreto-lei No. 7903 de 27 do Agosto do 1945,

prioriduld do correspondente pedido doposit.:Uo na &partição do
)atcntos da Inglatorra, em 22 do Abril do 1963, sob No. 15.776.

'Requercnte: Ir=IAL air.wico_ INDUSTRIES LIMITEI) -
• TERMO' •o 131.4G3 de 4 do agOeto àe 1961	 .

Inglaterra
Privilógio do Invenção: " PROCESSO PARA A PORIP1cA-
ÇXO DE CASES	

REIVINDICAÇOES
1. Um processo para a remoço em misturas gasosas compre.

_endoado Lm' e HF, da impureza do HF, cnr,etnr12  por compreender

submissIo, dan ditas misturas gos000n a uma pross7A de ao monos 3,5 kg/

mR2 ApaocmOtrioc, ao contato Intimo com sílica gol.	 4

Um processo para a romen -ao em misturas gasosas compra

odndo HC1 e H?, da impureza do HF, eArnetorizedo por ser substancial.

reato conforme descrito com roforãnela ao ezomplo.

A roquoronte ' roiviadica-do acardo coa a Convonlío Inter-

n jaia e o art. 21 do Doer... to-Lei n o .7903 de 27 de agosto de 19451

no prioridades das corrospoodcAtos pedidos dopositados na Report/4o de
Patentes da Inglaterra em 5 de !gasto de 1960, sob go 27221, e 17 ds
julho de 1961.
'ItSeo fi g 114.096 do 16 de outubro de 195J
I.equerentet ALvAno COELHO DA SILVA—os/0 amLls

2rivil6gio do Inventglo: " NOVAS DISPOSIPES Ed
DOIRAS ELÉTRICAS AQUECEDORES PARA RIDE E OU-
TROS AQUECEDORES ELETRICOS SIOU/ARES "	 --

REIVINUCAOES
NQVAS DTSPOSIMS Em TORNEIRAS s12TnicAS,AqiivdrooRts PARA ISTDE E OU.

':R03 AWECEDORES ELÉTRICOS SImILARES", caracterizados essencialmente pa•

iJ fato das partos superior e Inferior que compoim o chassis ou Corpo

externo do aquecedor, a aram providan nas extremidades livres e contra.

rostos, do uca c:litincia poriferica externa' e circunoente, de forma ou

rerfli de rola-cana, ou outro qualquer que forno um canal ou zona cireun

Canto para alojar o diafragma; pelo fato ainda do diafragma do aquecedor

roosuir uma salitncia perifdrica anular de forma ou seeçao

;cda naquele canal ou zona 1; ai fixa por pressão Co um anal externo e,

flulm:nte pelo fato de ter onvoivondo os duas caliÂnelas mcla-cans um

anal removivel_facetado ou cem formo apropriada que permita seu acatalk
reate sabre as 8a/18:leias meia-cana. anel Isso., keccionado e provido
nas extremidades livras do uma projeção externa, contiguaa. unidas por.
parafuso ou outro TeCOYDD quais!~ Ouo fiXO • anel per presa..
2o) NOVAS DISPOSICOES EV 'TORNEIRAS ElgTRYCAS,AqUECEDORES PARA BruS S otr:
TROS AQUECEDORES 3igrarc02 SIIMARES". de *ardo Com o ponto procedente'

1 e tudo conformo substancialmente acima tissorJto. • ilustrado nos desc.
nhote anexos demonstrativos.

TERMO it 2 137.119 de 14 de março de 1962
Requeranto: !PACE NILs WILWTM LEIJON	 .
Privilégio de Invenção: 11 nRANJO EM MÁQUINAS DE ESCAVANO.
E DE CA2n*	 4

A.	 Um arranjo para máquinas de carregar e faseava; compre.
REIVINDICAODS

endondo um implemento trazido por um suporto conectado á mátuln P

na e em que o implemento pode ser girado em tOrno de um eixo 1ot,

calizado em um plano paralelo á Cregio longitudinal da máquina:
-

caracterizado pelo fato de que o implemento e conectado ao supor

- te por meio de um rolamento de esfera de sulco profundo projeta.'
t

do para observar as forças, tanto radial como axial, que atuam

^ Imnlemento o o'suporte	
~for	 A

2. Um arranjo do acórdo ;em o Ponto 1, caracterizado pe-

lo fato do rolamento te esferaser o único elemento que, em todaa

posiçães. mantem o implemento e o suporte juntos.

Cm arranjo de acórdo com o Ponto 1, caracterizado

pelo fato de que o imoidmtnto comoisod de uma caçamba de °activar

que ó aberta lateralmente de modo qUe o material escaVado pode

ser descarregado lateralmente, a distância entre o plano tangen•
te á parto mais teixo do fundo da caçamba e os cantos laterais

do Çundo sendo no máx:oo un quinto d. largura da caçamba,

UM arranjo de acro com o Ponto 3., caracterizado

pelo fato do que entro o implomento o o suporto colocada um

dispositiVo do descanso que somente> esí uma certa poslqio do

pie/mito, inteiramente ou parcialmente, transmito as fOrçao do

implemento para o suporte.

5.	 um arranjo de acOrda com qualquereLm dos Pontaa 4-4,

caracterizado polo fato Co que entre o implerento e o suporte e
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aoloaada uma traziam/mão do terça que pannite ao implemeato gl-

rar em.rOação aa =porte, atrav:s de um inpulo Ao pelo menet

6.leo° fia arranjo da acOrdo som o. 5onto 5, carecteritado pe-

lo rato -de que a tranuds .aão de gonu comproendaum:d2npositivO

' de trarklmias:o de travamentoaatom:tico.

Reivindica-se, de acOrdo com a ConveriçÃo Internacio-

nal e o 4"t. 21 daadleo da Propriedade Industrial, a priorida-
‘

do do pedido correspondente depositado na RepartiçZo da Patentes

da .suecia, o7 de outubro do 1961, sob IT. 9466,
Tr:2140i 11.14.9119 do 27 da novembro de 19tie
Laçou:entes INDrándId 1:41 ittlad rx:orAnoo nia ITAL.
C..7,3 nino
Privilegio de Traengioi " 12721/2104,1à2iT04 adJate

aravimaggets
1 - Aperfeiçoamentos em :viveis estofadas, e comrdresodendo

tu. ro go dispositivo para o. nontaGaz do, in4sto em poltronas e soas,
earant•zizsdoS pelo tato do o referido diapositivo ser formado em

duas pegas, atolas substanolalaatite rata-n/4,41am,, • Som Orifícios para
O sua fixagelo, em posiçZeis eorreepordentens • respectivamente a) lado
interno de cada trago da poltrona ou W:4 e em cada lateral externo
da abanfada constituinte do encaatoa peças natas dag (Inale primeira

• O provida de duas dobras lonaltud itme internas, recurvadas giestrica
rente para dentro, tormento vilas para desligamento loagittvlfivo ca.
tre ag quais prevista unia pequena orelha recurvada, ao nível extremo

inferior da placa, e a segunda Nolo dotada de usa larga dobra central
lonsitra4n-il, achatada, tonaras tri340 daanktvel ao, longo 'das guias
daquela, at4 o /imite dado pela orelba-axtrens inferior.

2 ••• Aperfeiçoai:entoa em 349t.in enteados, coma reivirdicado
em 14 aubstaaatalsente cc. daa=itos e Ilustrados too assenboa ano.
XOD.	

r •

/16,4	 -
TÉRMO 1Q 164;627 de Z6 de. âuatio de 17264	 •
Requerentes SUMAIS Si/ INDUSTRIA DE MAQUINAS Loalcous..,
8X0 PAULO	 .
Ir/vil:g/4de Invenç:ot 41' ARRRYEIÇOAMENTOS E CAT1LACA3
RA aiuDOS . DZ DISCAS

REIVINDICAÇOSS
.1°) .„ .,4,fiRimiçO4itirfosttd CATIfACAS 271.11d. 1.2A1)0.-3. 	 lasco so.

em que n4 aba retroprojetado oirounferenolalmeate provida._

CO element0 de .base real'^a-sa abertura para conter o cat..

Lento .4e comando."abertara essa quel.superiormente vazada I:

e que apresenta uma:projeçU saliente . para aula do sobrenen,

cionado elemento de cOmanão.-

2c)-.'"APERPEIÇOÁNENTOS EM dATRACAS PARA ARADOS Dg DIS003",
de acordo com o ponto característico n s 1, e caracterizados

pelo fato -deProvereM-se meios para manter or4 seu posiciona.

mento desIizável o elemento promotor dos entrozameatoã para

o.efelto de catraca catre o elemento de cobertura.
'32 ) . "APERFEIÇOAMENTOS E% CARACAS PARA ARADOS DE DISCOS".
de acordo com os pontos característicoa 1 e 2, e caract eri

-zados pelo fato de o elemento- no qual se faz o pivotameato

dos elementos de comando, constituir-se de-torpe ollindrico

medianamente encaiX&vel a reoesao adredemente realizado no

referido elemento da base, dito corpo ai/Andric° dotada dd

Um lado de me/os para o recebimento e reten40 positiva do

referido elemento de comando, eg do outro lado, de melou de

snjei9Zo que reta co. fixaçlo positiva O referida corpo et-

11ndrlco.
42) upERFEIÇOAMENSOS EM CATRACAS PARA ARADOS DR DISCOS";
'tudo conforme descrito g reivindloado no presente memorial

des.,ritl yo e /lustrado nos desenhos acompanhantes.

3	 • -L-.2"

4)
r)

._
miLt; / iD

-;

.5

ktM Ç

41A \

É	 5

T;rg?, 3.3& ,620, da 30 de "abri/ de 1962

firçuertrwrn DSJALME Dr: RAMOS CAOLO = Guanabara -Poss._

Priv1l4gio de invençZo: NOVO CORTADOR D g PRIOS ADAPT4VR1

PRINCIPL1MENTr	 1.101DIFICADORES
r REIVINDICAÇO£S.

1.-" Novo cortador. de frioe adapt:ve/ pi.incipalmenta a

liquidificadorés, caracterizado por poaauir , uma lamina circu-

lar de funcionamento no sentido harízontalz um prato fixo, com,

uma loncavidada que pormita a regg/agon, da espeasura desejada;

una coluna Dg Interior da. qual funcionam:macete de transminsn,

pogsoindoselnda uma :anela com tampado pre gaao permite regular

o parafuso de reguingam; um prato . m:vel¡componto de duas partan

ligados entre aí por meio de pine2 de prosa° e ft -nalmente una

base-do tipo convencimnal.
2.- Neve. cortador do frios adaptilvel . principalmenta a

t

r II

13

3
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•

tiggidificadored, como reivindicado no ponto 1, caracterizada,

Linda por ter o vou fUnolonamento baseado.no funcionamento do

motor doa convencionala liquidificadores, por meio de uma trama,

missão.
3.- Novo cortador de frios adaptavel principalmente 4

liquidifloadores, como reivindicado em 1, tudo substancialmen.

te como aqui descrito e representado esquemàticamente noa doso 1

niuoa anàos.

e

9

(igi
wtwo	 105.553 do 30 do notembro de 1958
Requercmte E.I. DU PONT DE NEMOURS & COmPANY---E.U.A.

Priv115j'o dc Invenção: " PROCESSO DE Pr-LPARAÇXO DE COM-
POSIOES LíQUIDAS DE REVESTIMENTO CONTENDO UM PIGMENTO -
COLOIDAL DE OXIDO MIDRATADO DE FERRO "

4- -	 REIVINDICAOES
1 - O processo de praparaçàO de uma oomposiçãO

líquida de revestimento contendo um pigmento de Oxido de.,

ferro hidratado coloidal e um polímero de metacrilato de'

netilà cela um constituinte essencial a formaç go de filme
"

caracterizado por compreender e incorporage0 de urra diaperw

g io límpido do um pigmento de Oxido 'de ferro hidratado co.

lotdal, tratado por acido graxo em um líquido orgui/co

til, a uma solução límpida de um polímero de metacrilato de

notila, zendo una visooaidade relativa de 1.117-1.196, em

.propores teia que o p;ao de dito polímero, ei pelo menos,

Igual ao p;so do dito pigmento, e baseado no peso total da
.	 -

mistura tluida reoultante, o pigránto constituo -ata 15% 0.03

ealidoa	 voljtels constituam ate 35%, para provar uma mia

tura flolJa límpida a qual, recentemente preparada, fornece

Una peltcula turva quando aplicada como um revestimento e se'

zada e, z-stl'o, a maturação da dite, mistura com o que ela for.

aeoe una ralloula límpida quando aplicada oomo um revesti:man.,

:o e aeudo.

2 - Uri processo de preparação de uma composiao
•

Líquida e rTreatimento, contendo 5.n pigmento de Oxido do

ferro 'hidratado ooloidal a um polímero de matacrilato de me.

t;1:-. coxo um constituinte eseenoial a formação de filme, de

aoOrdo com o ponto carn:terisUao 1, occaoterizado por come,'

preendex.. a misture de. uma dispersão de pigmento de UM* de

'ferro. hidratado coloidul tratado por toldo graxo, em um

quido orgtnico volUil, com uma aolução límpida de um poli.

mero de metacrtlató de metila, termo uma viscosidade relati

Na do 1.148-1.83 em proporções tais que dito pigmento coa,

titue a5%..75 do peso de dito polímero e, baseado no peso

total da mistura fluida ,resultbinte, dito pigmento constituf

3g-10% e Os sOlidos não voláteis constituem - 10%-25%, para

prover Uma mistura' fluida límpida a qual recentemente prepa-

rada, fornece uma película turva quando aplicada Como um re:.

vestimento e secada, 8, então, a maturação da dita mistura

. com o que ela fornece .uma película límpida quando aplicada

como um revestimento e secada.

3- O processo de actIrclo com o-ionto 1, caracterj-

cedo polo' fato da maturação ou mnaduraoimento ser realizada

a uma temperatura elevada de at; ce;rca de 51.60C, mantendo

egi'aç5o.

4 requerente reivindica de acOrdo com a .Convenção -

Internanonal e o Art. 21 do Decreto-Lei O 7903 de 27 de, 1

agasto - de 1945, a prloridadtE ;05-correspondenta pedido depo-

sitado na Repartiçáo de Patente2,y0s EsICIOS UnidOS,A.

rica em se outublo,de 1951* sob nR 687363.	 -
Termo. 3.5 523 de 19 da demmoro do 1963

dequerentat DONLOP aUSDER COMPANY LIMIIND • Inglaterra
.privIlegio de invençior UMA RODA E DM PACCP5SJ PARA FABRICAI

pl

PelEsKA .	 -

nEIVINDICAÇOES
I . Uma roda compreendendo um elemento de cor-

po e co elemento de aro moldados int.graineata o partir de una re..

ainSaaintetica termopl./stica substancialmente'rlgida e contendo u-•
Ma porção flexfvel anular, caracterizada pelo feto da porção do
aro ser radialPeate !ladrei.

2 • Uma roda segundo o ponto 1, caracterizada
peio fato da porção flexivel..aer formada com a formação de ume
pOrçto anular a partir do elemento do corpo.

3 - Uma roda -aegundo o ponto 2, Caracteriza-
da pelo tato da porção flexível ser formada pele porçâo radialaen

te mais exterior do elemento do corpo.

4 - Um elemento segundo O ponte 3, caracteria

Sado pelo tato da porção radialmente mala externa do alementor'ta
corpo ser elevada aproprfadamente para formar ama estrutura tlexid.
nível

5 . 4ma roda segundo o ponto 4, caracterizada

peio fato da estrutura flexivel, em corte triinsversal, Compreende

uma porção curvada atreves 180‘.	 A'

6 - VIM roda segundo quiquer doa pontos prece-

'entes, caracterizada .1.e10 fato da porção flexível curvar-se ardei-
mente inieriorzente com respeito a roda desde usa porção periterlea
db elemento do coroo.
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7 • ati roda segundo qualquer dos pontos pra.

Cedentes, caracterizada pelo fáto da porção flexível amolar a-

presentar uma sução transvereal substancialaoate aaaa..alroo.

-)
	

Uma roda segundo qua/aaer dos pontos de 1

. AI 5, caracterizada pelo fato do elemento de corpo estender-se roa

dialmente e axialmente exteriormente desde uma porção centra/o

curvando-se axialmente interiorzente para formar uma porção

flexível. •

9 • Una roda segundo os pontos 1 ou 2, Coroca

terizada pelo fato da porção tiaxiva ser forrada dando-se Lm fora

tato de fole ao elemento do corpo exteriormente em uma direção

talai com relação ao.rastanteldo elemento do cbrpo.

10 ,a Uma roda segundo qualquer dos pontos pra.

cadentes, -caracterizada pelo Sáto da porção Èlexível tompreeadar

uma estrutura flexível repotida.
il., nma rode sogUndo cualeuer doa aontos

procedentes, caraoterlzado por conter mais do O113 uma cOrção

flexível.
12 • Uma roda segando çualouor nos oontos

precedentes, caracterizada-pelo fato do elemento do ard sor nu

modo momo uma continuaçãoOoa direção axial da porçad floxivel.

15 - Uma rodo segundo qualquer tios pontos

de 1 e 12, caracterizada pelo tato. do elomento do aro ser for.

- . modo p ara reter um poli por meio	 urna extonsato em forma de

gancho.

14 - Uma roda oogundo qualqucr dos contos

ordeedentes, Coracterianda colo fato do ser moldada de uma una,

Ca chapa de resina sintática tormoalástica.

L5 - Uma roda segundo qualquer dos pontoo

procedentes, cprP eteri7Sdel pelo fato de.sor moldada por moio do'

enformaçOn sob vácuo.

16 - Urna rodJ segunda watt/U(1r dos pontos

procedentes, carocterizalp pelo fato de apresentar um elemento

de, cubosogarado moldado em uma resina termoplástica.

e5 - Um processo segundo os pontos 23 ou ; =

paracterizodo polo fato da moldagem ser executada por meio

.0 enformação sob vácuo.

, e6• UM processo segundo qualquer dos

.sontos -de 23 a 25, porneterloodo polo' fato da composição sinté

dica termoplástica ser aquecida para efeito de amolecimento an-,	 .
ses da moldagem.	 _

	

27	 procosaa.segundo qualquer' dos

cento2 da 25 (1 26 1 poracjorloo a do Pelo fato do elemento de cu

tio ter toldado à roda. ' • 	 '

e8 - Um procosso segundo o ponto 27, oa.

motorizado pelo processo de soldagem ser efetuado ám rotação sob
oa

atrito.

29 - Uma roda manufaturada por um preces-.

CO rartUttxrtt;v10 segundo quaisquer dosaiontba:Co'zta 28.

krequerento reivindica-de acordo com a

Convonção Internacional e o Art. 21 de Deoreto-ral no 7905 de 27

de agosto de 1945 1 a prioridadado correspondente podido deposi-

tado na Repartição de Patentes da Inglaterra em 21 do dezembro do

1.962 sob no 48.496...

FIG. 3

lo e de aroaintegrais, contendo' urna porção anular flexível, do

ama resina sintética termoplástica eutstencia12ente 'rígida.

24 - Um processo,aegundo o ponto ' 23. ragag
• tutor/rodo pelo fato de ser usada uma Unica chapa da dita com-,

aosição sintética.

\
pizodapelo Lato do elemento

17 --Uma roda segundo o OrantOr lóg C,rrCren FIG. I.	 FIG.2

rãrmo 138 854 de 7 de caio de 1962de cubo 'ser soldado à roda.
•

18	 Uma roda segundo qualquer dos pontos- REQUERENTR; MARIO CORRÊA MARIANTg = São .Paulo

precodentes,2• n• •=,a,1.' fato da dita matéria termoplúapelo
Modal° de utilidade; NOVO M0D21.0 D g SAB0NIT2 COM INCAIXR

.tiCa comproender cloreto PARA RgMANESCUIS
RgIVINDICAÇOWS

19 a Uma roda segundo qualquer dos pontos

de l"a 17, caracterizado pelo fato da dita matéria tormoplásnl

ca compreonder polietileno.

aolo - Uma roda serndo qualquor dos ponto

de 1 a 17, cnracterizoda nela fato da dita matéria termoplása2.
a.

ca compreender polipropileno.	 . '
21 Unia roda segundo.qualquor dos pontos

do 1 a 17, caractericada pelo fato da dita matéria tormoplásU

ca coppreaader um copollmero norilonitollodbutadionolesOOreno.
. ao - Uma roda ooraoaerizada, por ser

acubstanclmente estruturada conforme ilustrado com aoferancOa

as aflauroz-1-4 dos arsodaosooneaos.

23- Um processo,pará fabricar uma roda,

enroctordoodo por compreonder a moldasem doa elementos do cor-

1 9 ) - "Novo Modélo de Sabonete com encaixe para
remanescente", caracterozado por apresentaras superfícies zupe
flor e inferior Com depressbes centro-longatudonais, nas quais
é feito o encaixe firme e rigido de reManeScentes de sabonetes,
a meios de entalhe que permitem circulação do ar e, Consequente
mente, 1Laoç-dem ó dessaate prematuro do sabonete assim formado.

2g ) . "Novo modelo de Sabonete -com encaixe 'paru
remanescenten t • de aeOrdo coo o ponto caracterlbtico.n2 1), e ca
raeterizado Pelo fato de a 'depressão Strmada na Superfície supe
rior do sabonetewer realizada cem as paredes lat-erals e fron-,
tala com cnanrroá em oorma Ge rabo de andorinha" para permitir
o encaixe do remanescente referido no pontdearaCteristico nal).

5 2) - %ovo moOló de Sabonete com encaixe para
remanescente", de aciSrdo com os pontos caracteristicoo 1) e 2),
0:caracterizado pelo fato de a depressão formada na superficle
inferior ser realizada com as paredes frontais com entalhes de
qUalciner formato, para que se criem vá meios de circulaçao de



ar para uma ovporação mais rápida da umidade, e preserva ()
isaior da massa, COMO referido no ponto caracteristico n o 1).

4 2 ) - "Novo Modrolo de Sabonete com encaixe para]
remanescente°, tildo ~forme descrito e reivindicado no prasen
te uci.orial, o iluatrado nos dossnnes acompanhantes.

,FIG.1	 FIG.2	 .

r
FIGA

ieraot 158.119	 do 3 da elril do IMA
âoquoronta CIBA OCIETE ANONYME - Suíça.
PrivilÁgio de Invon" PROCUSO PARA OWENÇO D1:; UMA
gOVA PROTEINA.

REIVINDICAÇU9.
1.- Processo para a fabricação ci-o una nova proteína,

ua forra purificada, do caldo prensado do visco, liborsào do 1,4

purozan como bí;rra, ou do um oxerat0 aqUoz0 oqUiValoiltd, corac-

orizado pelo fato do
(a) so ajustar o caldo claro ou o oxtrato uquore com

noluçU aqu,,s..t do oulfato de amnio ate urna moloridade do c.erce

do 1, co com outra soluç g° aalgada ate uma nolaridado oerorpopi

douto a uma ;.oluç go aproxinadraoute molar do viirc,to

rO1a ,;7n0 to oreita do ex-salgação, dopeis, co isolar o relu- -

'¡ão do matorlal procipitado o sc, ajuotar por una nova odição,st

desejado, sucessiva de roluç go do sulfato do e_nenio ate uma no,

laridado do cerca do 1,9 ou com catre rolução salgada ate umn

nolaridado correspondonte o

(b) co dialisar o3 constituloter ux-ralgado,, asa ,ugIlu

ia operação do 65:-solgação e 3e isolar a porção hj.dre-inscltIvo

•o rotontate o, depois, co dçc-?Játlo,

(c) ao o:e-salgar n	 oUlda de::,tzr

tratamonto cem roluão do sulfato do o .J1r.io ate unte-nelaridsao

do, no mixine, oeroa do 0,4, o': com outra roluo7.° raleado reV.

uma molaridado correspondente c, Se desejado,

,(d) rn purificar a ::)lução rosultanto ca: 'Ler, gol e.s.
e

polidextrana, vantejosimonto, ua vs., tom proprioednr per7stode

ras do loa, co um adsorvonto onto o, no dsnaj,-,,o,0

luir em muar fran gos indlvíduas.

2.- ModificaçSo do	 Ce nstrão eon o	 1,

caracterizada polo fato do te rulst .it.J.Ir a oporaçZo Cr o:-sa7w,

• cão por uma proalpitação dos protece por rfeie ae ur 	 oz

cmico hidro-miscivol o 90 sub.- . a proteina procipitade eec

procossos do nlabornão (b) n,	 ,:,rrojado, (c) e (d).
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• Modif:Ê.oaç go do processa, do ncerdo com o ponto 1,

Caracterizada polo fato de na dialisar o caldo claro ou u.1 cor-

respondente extrato aquoso ou a correspondente substncia seca

o, depois, se elaborar o rotontato ou do acerdo coa o; prJcossol

(a), (h) e, eo desojado, (c) o (d, ou por precipitação coa o
solv;ão oreSnico hidro-miscívol, ex-salgar do acerdo com o r.w2

ocaso (c) c, co derojalo, processar ainda do acerdo com (d).

• 4.- Processo, do acordo com qualquer um dos postos

1 n 3 9 caracterizado polo fato do co usar o caldo claro ou ox..

trato aquoso obtido do talos o telhas de visco, como o nateri.

n1 do partIda.

5.- Processo, do surdo COM 03 re*tOS 1 - 4, car4ctg

rizalo polo fato de co usar o caldo claro ou ox:trato aquoso cb.

tido do visco, dosenvolvendo em cirvoroo do f5Ihr, caduca, cozo

o zatorial do partida.

E.- rrocooso, do aceIrdo com os postos 1 - 5, caracte•

tizado polo fato do co usar o caldo claro ci.:, extrato aquoso, cljz

tido de vitco dosouvolvondo ou carvalhos, macieiras ou

cozo o material do partida.

7:- Processo, do acerdo com os pontos 1 - G, caracto.

1
rizado poio fato do matorial do partida sor caldo claro ou Ca..

trata aquosi, obtido de visco, dosouvolvoado oca naciciras o eu-

ecloirc40 em fevereiro.

8.- Procorie, do Leerde cen os pontoai- 6, caracteri•

nado polo fato do Lateril do partida ser caldo claro ou extra-

to aquoso, cbtiao do visco, desonvolvndo en aamas o ecoloirs

do durante o período de vergo a oatuty:..o.

• r.rocessa, d ooro sou os [cates 1-8, cca.act:5,-

nado	 rd:o de ce efetuar rs opers.:Cos no frio.

. 10,- :n .enesso, do aeer ,i3 cc,a oo poi,tos 1-9, caractorl

, zado pelo fato da c] cfct'.:ar a epercu;ão ao ex-raluação cc	 un3

solução 2-4 melar do wirto C.3 ZUilOrliG.

11.- Proce=, dc soerdo com O; pontoo 1-10, caracto•

rizad°,polo rata da se efot.usr a ax-ralgação com um solução do

amSnlo, touco roca relaridado r 1,tó 0,4 ou com outra soluçZo sol

'gado, tende, un corrozoi,donto '..fo:to do om-salgaçgo.

.12.- ?recosod, dc aserdo com es pontos 1-10, coraste..

riza1s pelo fato do co cfotuar a ex-seljação com una soluçá.° a

proximalamonto 0,1 relsr d r. sulfato de emenio ou outra soluçi,

talciAa, tono usa corrospotodento ex-salgaão em efeito.

l'roceseo, do acero con co pentoc1-11, caracto(

riac:J.° rolo c,tc do se isola a fração do protolna uc-0 120,35e

14.- Prc.cesso, d ccOrds coa os pontos 1-11, caneta

riso rol° fato de ao bolor a fração do protolna No-o 1200..•

Proe~, do ca,rdo com os pontos 1-11 ou 15,olk

racterirado polo fato de se usar na fase (a) uma polidextranae

terr.Ze grepos iesicos.

l6.- Preccere, de coerdo com os pontos 12 ou 14, caw

rocZwizade polo fato do co uncr na :aso Cd) um polidoxtrann,,

tendo crupce hÉslccs.

17.- Processo, do- ecerdo coa o ponta 15, caractorlaa'
de pele fé,to de no usar DW2-Sephsdex ou ua agonte oquivalento

18.- Froo^sss, de acordo com o ponto 16, oaractorin
ci cc feto do se ussr DEa-Uphadox ou um agonto oquivalento,.



Termo: 148.873	 - do 3 de mole do 1963
Requerente .* URRE? RAMPE - Alemanha.
Privilegio de Invençho PROCESSO PARÁ LAVAR ROUPA R MAWIN pt
LAVAR PARA ESTE 71M.	 •

REIVIRDICAÇOES. • -

do recipiente, tendo sua ponta inferior a forma esf4rica

preasiona um fUro c8nico, de um bico encaixado nas bordaG a>

orifício infehior do recipiente, proporcionando, aGeim, um

vedação perfeita.

2.- Um distribuidor de líquidos, de acórdo com o ponto 1; I

cujo bico de salda pode ser acoplado um tubo para conduzir'

liquido ao lugar desejado, tudo substancialmente como Agua

deGdffte e representado na figura quellustra o doaenho aneXQJ

1. -Processo para lavar roupa por meio de una m4qvc,

lavar dotada com um tambor rotLtivo o fedi:avelo carácterio

pelo fato de a roupa dentro do tambor ficar eseencielmsntc Co.

erta pela lixivia, ser aquecida ou levada i fervura,

pendo-se subsequentemente s. introdu4o de calor, para, se re7

dar o tambor de ~eira estan que ao ar • à igua OU 3C de: cri:.

regar uma parta da lixivia e somente depois fechar o tap;,er

maneira estanque ao ar c á água. de se fazer girar em oc::..ids

o tambor durante pouco tempo alternativamente, e de se atrlr

finalmente a tampa e se retirar a roupa lavada. ' •

2.-"Proceaso de ac3rdo com o ponto 1, earacter1z4jos)

peio fato de se provocar dentro do tambor uma corrente de liai

via o de roupa, por Iam lado eenaivalmente do maneira alternatj

va no contido do eixo do tambor e por outro, em eobreposição E

esta, una corrente Sensivelmente girattria no sentido de ro ta,:::

çZo do tambor.
	 ts,

3.- &Fina do lavar com um tambor rotativo e feeh0 •

vel para a roalização do processo de nardo com o ponto 1 ou gTi,
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19.- .'..ocesso, do acordo com os pontoo 1-14 ca,*act2

rizad0 polo tato do se ofotuar a filtração por uma CaMaúa COAM

bloco do agente adsorvento para purificação prolimlnar.

20.- Processo, do acOrdo com os pontos 1-11, 13, 1$

'OU 1/7, caracterizado polo fato de co orotuar a cromatografia •

1. 
por una coluna do acento adoorvonto e serem: formadas fraç5oa.

21.- Processo, do acOrdo com os pontos 12, 14, 16 ou

18, caracterizado polo fato de se ofotuar a cromatografia por

Uno coluna do acouta adsorvuo o serem formadas fraçãeo.

22.- Procooso, de acOrdo com os pontos 1-11, 13,15,17

Cou 20, caracterizado polo fato do se aluir o agente adsorvonto

ccds um tampão do acetato do rádio, tondo una molaridado, prime/

ro do 0,1 o, depois, mais olovada.

23.- Processo, do acOrdo com os pontos 12, 14, 16,18,

19 ou 21, caracterizado polo fato do so oluir o agente) adsorve2

to com um tampo do acetato do ;Aio, tendo una nolaridedo,pri•

noiro, do (41 o, depOis, mais olovada.

24.- Processo, do acOrdo com co pontOs 1-11, 13, 15,

17, 20 ou 22, caracterizado polo fato do ao separar a primeira

frcção, quo absorvo luz ultravioleta on 270 milimicrona

25.- Processo, do acOrdo com os pontos 12, 14, 16,18,

19, 21 ou 23, caracterizado polo tato do ao separar a primeira

fração, que absorvo luz ultraviolota em 270 milimicrons

26.- Procosso, do acordo com os pontos 1-25, corneto

rizado polo fato do se efetuar a ex-salgação, apás a ex-salga-

ção na oporação (c), em qualquer fase sucodonto desejada do pr2

cesso, e so separar por-centrifugação a porção ex-salgada e ao

converter em uma solução tampão ou solução aquosa altomonte coa

Centrado. por trituração repetida com água o centrifugação.

27.- Processo, do acordo com o ponto 26, caracteriza-

do pelo fato do ao efetuar a ax-zalgação com uma solução 3-molar

de sulfato do amãnio ou outra solução salgada, tendo um efeito

oquivalonto do ex-salgação.

28.- Processo, do acOrdo com os pontoo 1-11, 13, 15,
17, 20, 22 ou 24,caractorizado polo fato do co usar 000tona,c2

no o solvente hidro-misclvol.

29.- Processo, do acOrdo comes pontos 12, 14, 16,18,

19, 21, 23, 25, 26 ou 27, caractorizado polo fato do se usar a-
cotona, como o solvente bidro-miacIvol.

30.- .Processo para a fabricação do uma nova protelam

na forma purificada conduzido substancialmente, conformo des..
crito em qualquer um dos axomploo 1-5 acima.

31.- Processo para a fabricação do uma nova protoina
fia forma purificada eonduzie substancialneate, conforme dei-

rito no exemplo 6 acima.

Finalmente, a depositante reivindica, de acOrdo coma

Convenção Industrial e de conformidade como artigo 21, do CO -
digo da Propriodado Indult:1;4 a prioridudo dos corresponden-

tes podidos, dopositadoo na Ropartição de Patentes da sght, em

a do abril de 1963 e 13 do janeiro de 1964, sob os Ru 4332/63

e 305/64, raspoctivamonto.
maio Ma 152.944 Ao 20 de netembro do 1963

Requerente: IRDOSTRIA =IRO-R:CURICAS "PECKER" Sik.

SIO PAULO

Mmdélo de Utilidade: 'UM DISTRIBUIDOR DE LIQUIDOS' n

Agento de 1909 a
--a

REIVINDICAOOES 

1. • Um distribuidor de líquidos, constituido -de u."::ecildeXfr
eilindric0 cOnieo, dotado de um orifício superior coo tompi.:
outro inferior, caracterizado pelo fáto do citado reciplentj;

ser provido de uma válvula, constituída do um batoque que

ve de escora de uma mola espiral ebnica, sendo easa zwit

veasada por uma vareta, que por sua vés atravessa o irtcrie
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oorartcratolo pclo . faao do O prio tant:or ser aluevivol e te

ch&vol ea fala art:a volta do tantira estanque e: &zua o to ar

para o oxterlor, c apolar-sa com o oca olao om una armaçRo da

2o1:aOe aberto, sendo posoivel faze-lo girar permeio de um mA

nopulo de manivela.

4.- Maguino de_lavar de aaodo cone ponto a, ..caroc-

tcrinada pclo foto de, em cada uoa doo duas paredoo de tOpo in

Oeriorta do tambor ner provísta pelo menu uma nervura Interloa

monte tallente continua ou subdividida, dispoota essencialmen-

te cm Jantado radial.

5.- M&quina de lavar do aee'rdo cor o ponto 3 ou 4.

caracterizada polo fato do	 . nervuras que non duna paredes da

to do taabor ficam opostas umas 64 OUtraS, ne eatenderom pou

co naaa ott nenos porponaicularmente umas 113 outros.

6.- !quino do lavar de aerrdo Com ço pontos 3, 4 ou 5,

carecterizeac pelo'fato de zcr prevista em cada uoa deo duas

poredr, o da tOpo do taabor 11Cia nervura que se cotando pouco anis

ou menu a partir da proximidade do cito et,5 poríferla apro-

ximadamente apenas em um bulo do eia°, ficando AS diversa:1 nes-
vuraa acoloctalao antro ai e;ren de 1,0c,*

7.- Meoulna do lavrr de acrodo co: CcDuc aca

toe 3 a 6, corocterioada polo fato de seroo rP(ViCt..A

feria Interior do tambor aperto dvat r.crvvran dlopco;.,

OpOSSO 11 outra.

e.- Neouina do lavor do aerrdo roo o roote a, coro

ter/cada pelo foto de ao ocrouraa exiatcntes nno laaen dc trro

t,a.a exletaptea na r1f	 ac ancontatrto deolocalac ac cir-

culo de rottlçao cOren do 900 i	 7:5 outras.
9.- vacluina de asoar de acardo tom ot porto:: L o C,

caracteolzada pelo fotoda ao nerVuraa se salientcru: paru o In

terior do tambor com UMQ anilo transvcrorl pouco raio ao ar000

toatanoolor.

10.- Mequina de lavar do acertto CX5 gur.lc:uer C.o2

tos 4 a 9, carartcrizada pelo fato de o Znulo de loclínraeo

doa norvuras irportar em cerco de 40 a 50°.

11.- Ilquina do lavar de acOrdo con quolouov aos rua,

toa 4 a 10, earaeterl.zacla pelo fato de a altura Co rola aor:o-

ro irportor em ctirea dc l0 do diranctro do troacr.

12.- Clquina de levar do tidOrao coa P.ualc,ut.:	 oar.-

tos 3 (1 11, caracterizada pelo rato do o tcrcr pcv:r nu

ova pariferaa una booa que e fechei/c/ por ralo do uoâ tamoa

que á tornada vedante por nela ac ursm&teriel de vedoçao

tico, por •xomplo borracha

13.- tequana dc laver do acera° com o ponto 12, tarar

térizado pelo fato do a tampa, que ora coloca sabre ft bw, ri ao

tambor, ter a forma de 1=5 cepula.

Mequina da lavar do acCrlo e. 12 ou 13,

zaracterizala polo foto do cor Drvluto, por cima da cepu/a . da

.;ampa, uma alavanca basculante, onsculável • a tErno deur: eixo
ontral e dotada com sio-t-coao do aliivanoca anglilorco, enotAoo-

loo da mora e surorts1os	 ,Ç.pcico dc	 nco1m-: r,. c e c;uc, upot

aldo-ac em partes soltuoa;nto opcates ezlzcntc .: no brrdo .;;;Ire.
_

rior da ta-po e enorenando com as suas catrealaodea livros nca

evos do retonçZo fira! oo taabor, apertar e tenr ,a ao torra

de ce.pula de maneara ofialenteaonto vcolooto contra a boca do

tambor.

15.- Mírralna de lavar do acrrdo com o ponto ao,cuoac

tarloada pelo fato do os nOstonas do alavancas anoolorea oe a-

poiarem cm ama callin ao coadoç :o. fixo 4 topo oe foraja do tá-
pula.

16.- laquina do lavar do acera° com o ponto 15, CW.D.t.

terizaaa pelo fato de a calaa de conduçao ter d000àa coa um rcn

euardo.

.17.- Uàquina do lavar de aterdo oca ou alaacr a on Ton-
tos 5 a 16, caracter:andá/pelo fato do o taaoor sor dotado cor

um dispositivo 'do aquecimento cleOrlco do nontaaar fixa cale ot

t4 ligado corrente poa intermedlo ao uao ficha de lioação

tirevel, e, dotado com uma válvula dO hcaurança.

Etrpairan ao	 ao Pc .C,rdo com quallu,r doa ror.

ton ; a lb, caracterizoda pelo fato do o diapositivo de aqueci

mento tletrieo dotaao cOm ficha de liaaçea ratirevc1, estar

montado na tropa e ficar acparado, por interaedlo de um func.:c

crivado, do espaço rcstonte Interior do taaaar,

19.- r.eOulna de levar 3o ag.r.i,D coa quolqo r doo aao

toa a a la, caractoraroda pelo feto de o diapositivo do ociaLe:

eletrico dotoOo com ficha de lisaçL oncalrari, 30 zncon-

tr L i' nontaCc cm Ira peça de encaixo p ep:radt , , que ou coccotro

colocar na ocrircria do tamuOs intarcalsaao do um natcrIL

drvoaaçZo olitatico, por exemplo borracha, o qua-eaouoatitulvel
poo uma peça dc encaixe orn aqucc1r1c nto o qoo Crpara o aootel-

mtn'c do roaoço intor1or do tomoor per meio de um fundo criva-

do ,..o too' a ao t ru o , tpa ço oataaiar oro r o lo do us os v:.1vula

do securança.	 à-

20.. r.equina de lotar do ocerata com qualouçr doa roo

tos 3 ft 19, caracteriza:a polo fato (leoa torpe, o fundo criva- )

do UguRnIdo t/ou a poça cle'onr:alao no nouecada oerca Ootador

com nervuras (11.¡Ç se eatendca em acntlao aoial. 	 a
21.- MáquIna dela ver do acerao coo qualqw_r doo oco-

too a a 30, caraetçrizado pelo foto le ''aripa, a. pçço de enool
xe cquoolvol eioo 6 peça ao encaixo no aquoclvel orem rirá

veio ao tambor por =elo de fectio,1 exceatricoo do Aperto.

22.- 'Máquina ve lavar ao urra() com qualquer do2
too ; a al.,.amoacterizoda polo fo:o oe o aambor estar raraad‘

de nanolra dosmoadvel co, uma arcaaeo doaeuporte em forma o

cavaletes angulareaa	 - a

2..aa- &Irina do azoar do acardo com o ponto 22, are.:

terazada pelo fato da o ;nasalo aeabortura da ormaoZo de sur,c7't

•scr feche/vol o aalareavel ate a um valor m4xim.
244*-ttquína uo lavar de acOrdo com o ponto 22 ou oo

taractaritada polo fato do a mina ;aro • apoio doa peo do a.

naçao da auporao em forma tio cavalete, aer ootaaa com a.a.

de borracha.

25.. Megolno de lavor ao acordo com ounaquor aos aar4'a



toa 3 a 24, earadt-eritada pelo tato de- seu. prevista uma banda-.

. 3a para a colocaçio da armação de suporte e que se catando em
ambos o9 lados para al.t.ro do diãmetro do tambor. a

• 26.a Máquina de lavar de acordo com oaponto 25aoarao

teriztvia pelo fato de se encontrarem montadas, na bandeja, bra

çadeiras essencialmente em II para a colocação dos pts da arma-
cão de suporte.

27.- Máquina de lavar de acO'rao com o poato 25 ou 26

caracterizada pelo fato da a bandeja ser lotada com pto de bora

racha.
28.- xtlguina do lavar de acárdo com qualquer doa por/

tos 3 -a 27,. caracterizada pelo fato de serem previstos braços
de apoio com batentes ea forma de arco para pendurar dentro de

uma banheira, e eventaa/mente com Orextos do fixação, por caem-

pio prisioneiros e porcas, por exemplo, porcas de orelhas para

a aização da armagRo de cuporte.'

29.- atáquina de lavar de aciirdo ' com qualquer dos pon

tos 3 a 28, caracterizada pelo fato do o tambor possuir uma

marca indicando a sua inclinação para descarreaar . a áaua.

30.- Maquina de lavar de acó'rdo com qualquer dos pon
e-toa 3 a 29, caracterizada pelo fato de ser dotada com um indi-

eador de temperatura e com uma escala de lavaaem.

51.- Máquina de lavar de acordo coe qualqsuer dos pon

tos 3 a 30, caracterizada pelo tato de estar fixa ao tambor lias

asa para o seu transporte	 .
52.- Máquina do .Iavar dt; acOrdo com qualquer doe por

tos 3 a 31, caracterizada pelo tato

tambor um termostato que impede que

nada temperatura máxima
Panalasente, o depositante reavindica, de acOrdo com

a Convenção Internacional A do conformidade com o artigo 21 do
CSdiao da Propriedade Industrial, a prioridade dos , corresponaea

tal pedidos depositados na Repartição de Patentes -da Alemanha,

em 3 de maio de 1962, 29 de junho de 1962 e 9 de abril de 1963,

sot os námeros E 45.680 VII4/841, R 11.6.230 Vila/8d e E 4.8.806
greop ectiv an ente

te
- te

-
Termo: 148.736	 do 315 de abril de 19e
De querem te - MAS3E1"-7.ERGUSOR IRO.	 U.S.A.
Privil,igio de laaeraç50 " Ira Ânuo RZYZISZYZ

• REITINDIUAÇO2i.
. 1 . tio exaaa aeveralvel tenda' Ima anil-agito prin•

aipel, pontos de nana:, para fixar o arado em uma conexao- dá
21M, Co Re txatoz e Gaia ingso loagazkno to arado ;matada

de se/encontrar montado no

se ultrapassa una determi-
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na dita ermaçeo dealooando •se de lado a lado entre poaiçOea a./1
-*/

ternativas limitadas, caracterizado por uma qu.antidade da asai

pigas fixadas adita longarina, uma quantidade de eixos cada

qual montado para efeito de movimento rotativo limitado em zoa

nas respectivas das ditas espigas, e uma quantidade de elemen-

tos do discos de arado cada qual montado em um respactivo doai

ditos eixos, o arranjo sendo realizado de maneira que os ele-

mentos de arado sejas levedos para os seus t.'nguloo apropriados

de ataque'em contato com o solo e pela movialentaçao da avanço

do arado, com a dita longarina em qualquer das auto posieaes

alternativas limiteslas•

2. un arado reversível de acatado com o ponto 1,'

caracterizado" pelo fato do olemonto da arado em pociçoo mais aa

vançada ser movido positivamente para o scu angulo correto da

ataque pelo movimento da deslocamento da 10agarina do arado das,

de uma das ' suas poaiçOes alternativas para a outra.

•

..

3. um are,do reitero/vol. de acCrdo com o ' ponto 2,,

caraCtorizado pelo Cato do dito elemento de arado em posig go (

mais avançada ser movido positivamente por meio de uma alavanca

fixadas ao dito eixo e do na batente na dita armaa principal

o qual coopera com a dita alavanca de acdreas com o movimento de

dealccemento da dita longarina para as suas pos144; o alternati•

vaa limitadas.

4. Um arado reversível ode acdrdo coa o ponto 3., •

2 ou 3, caracterizado pelo fato . da dita armaçao principal apre-
sentar v* formato substancialmente em e ser formado de aso (/

trataras tubulares transversal 41 ~trai rtgiddmente unidas,'

a longerina ou viga do arado sondo pivotada prdzina da extra..

:lidado anterior da dita porçao- central da dita exalação para ea
«

feito de realizaçeo de movimento de deslocamento paralelo com

ralação ao pleno da dita armacjlto.

6. tia azado reversivel de &cerdo com o ponto

4, caracterizado por um travessa:, ligando a extremidade livro

da aongarina do arado e a armapio Fanoipal. ne coxo pivotado

da longerina do arado

arado reversível de acordo coa qualquer

dos pontos de 3. a 5, caracterizado por meios batentes na dita

longarina do arado para estabelecer limites com referencia ao

movimento de deslocamento da mesma e meios batentes na dita ar,

navio principal, Oe referidos meios batentes apresenteado por-
._

aoes que se acoplas para efeito de travageo da dita extremidade

anterior da lonserina do arado com a dita amaaç;a principal pe.'

ra enrigeoimento da longerinknaa auaa posifSea alternativas lis

agradam	 .!SY

\ ' 74$ Itta 1~0 :enrelva da 'bardo coa qualquer.
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.Ss pontos precedentee,.0artuiterisado por .t Conjunto de rodas - 13

Le sulco montado em PivS na extremidade traseira da dita

-Ana para efeito de movimento relativa em terno de um elas> ver*

bical, • meios de conexa .° acoplando a dita armagao o dito coro

junto de rodas de sulco de maneira &manter o conjunto em uma rl

laço angular fixa com respeito ã armagao quanto a dita loneari-..

" ..a.amanta-áo entre as ditaa posigaae de limita.
. 8. Um arado reversivol de acordo com o ponto

caracterizado pelo fato do dito conjunto da rodas de

Co

sul-

 incluir uma aub-annagao oacilando lateralmente suportando

'rodas de sulco operadas alternadamente e uma conexão entre
,	 •

dita sub-armageo • adita longarina do arada para inclinar

uma ou outra das dita(' roda em posigZo de operaçãa como re-

sultado do deslocamento da dita longarina rara as ditas posi-

ooes da limita

S. Um arído reveraivel de acOrdo coa (pavor

dos pontos precedentes, caracterizado por uma placa oscilante

pivotada na dita amaço principal provendo um ponto de fixa-

para fixar o arado ilconexao

•

 superior de uma conoxao de oro

gata em trZia pontos, e um mocaniamo do trava40 para travar a

41ta longarina nas ditas poalgoe

•

 s de limite, o dito mecanismo
-

da travagao sendo liberado ao ser o arado suopenao no dito efl.

gata do trator, do maneira que a dita loaaarina do trator ro

culta livre pe)'!" /J0 . 0ar	 mq ditas poeiçôaa dá limites.

10v Um arado reveasavel de acOrdo com o ponuo 9,

caracterizado pelo tato do dita mecanismo de travagab incluir

uma alavanca suportada em pivã sobre a dita placa oscilante pa-

ra liberar o mecanismo de travagao o um elemento batente monta-

do na dita alavanca o apresentando Uma posição do oporaç.eo na

qual a dita conox-ito superior E engatada para oscilar a alavan-

ca a liberar o mecanismo de travaceb quanto o referido imaleman-

tO 6 erauldo.

11. Um arado reversivo' da acordo com o ponto 10,

caracterizado por uma alavanca manual de operagao para mover o

dito •lamento batente doada adita posigao da operageo para uma

poci4b inoperativa na qual o implemento pode cor erguido sem

liberar o dito mecanismo do tzavaçao.

12. Um arado reveraivol da acara° com o ponto

10 ou io, uaracterizado pelo fato do dito olemonto batente sor

afastado da dita conosco superior pelo novizento em pivô da di

ta placa oscilante s por incluir maios de mblas para enatar o

mecanismo de travaçao quanto a dita viga do arado o movida pa-

ra a$ suas poziço.e0 alternativas 12altadas.

13. Um arado reversível de acerdo com qualquer

(loa pontos 10 a 12, caracterizado pelo fato da posiço de ope-_	 o	 .

raça° do dito elemento batente poder ser ajustada da maneira I

controlar o ponto &a erguimonto do implemento no qual o multa.

cismo	 travagao E liberad3a71',
-

.4. Um arado reversiel de' acardo com qualquer

dos pon':-. precedentes, caracterizado por um mecanismo do movi-

mentaçao para deslocar a dita longarina do arado de lado a ladOa

atro as suas poai2Oes de limite afternativaa.
_

• ...;•• UM arado reversível da acórdo com os pauto*

9 o 14, caracterizado polo fato do dito mecaniamo ' de Movimenta-

çao cor atuado por um movimento em pivei da dita placa oscilana,

relaçao à dita armaçao principal, aabsequente à liberaçU

do dito mecanismo da travaçZO.

ja arado revereave1 de acorda com o ponto

a), caracterizado polo fato da dita placa aa aJ, 3ante ser lavada

a oscilar sob o pho do arado,

17 , Um arado reabraivol de acOrdo com qualquer

dos pontos preoadentes, caracterizado por um suporte fixado em

pivô ti dita ammao;O principal • movível entre ima poaisZo do
tronaporte e uma pos4St do suporte, a pooliaO de suporte pro-

vendo um ponto de suporte bem espaça:ia da linha dos elementos.

do arado quando a lonoarina do arado d deslocada para o lado

da armaçao principal,stbre o qual o auporte encontra-se fixado

em pivô, e uma trava para fixar em relarÀ temporária o dito Bua

porte na posiç'ôo elevada do transporte, a dita trava sendo libe-

rada edmente quando a dita lonaariaa do arado e deslocada para

o dito	 no que?, o suporte data fixado en pivd.

8. Um arado reversível de acdrdo com o ponto

17, caracterizado por uma trava atuanao no Sentido de fixar o

dito suporte na dita poaiçilo do suporte.

a9. Um arado reversível de acoruo com ou pontos

17 ou 18, caracterizado por um travoscao associado com a dita

longarina do arado da maneira a doelocer-co'com a mama, a dita

trava Incluindo uma placa fixada ao dito suporte a apresentando

um rasgo apropriado, esse ruge podando sor posicionado livre-
•n•

mente cdbre o dito travestao quando a dita loroarina do arado

deslocada para aquele lado da ormeçoe polncipal no qual o supor-

te encontra-se flyerto cm pivô, de manoira a suportar tomporAria-

.ments o dito suporto em uma pos106 eloctda do transporte, a dl-

ta placa da trava tornando-se inclinada Dom roepeito ao dito too

vasa.° quando e dita longarina 6 deslocada para a sua posiçio

ternatOva de maneira aimpodir a remoça° da mesma placo de treo

vacj o do traveasSa.

20. ma ando revercivol do acordo com aualquer

dos pontos do 17 a 19, carrtentor aaa 'ta placa do r;rio ti-
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Tisda A extremidade da ~tato coa o tolo do dito Importe de

Leira à ad -;vear-separalelamente ao termo qeffiÀ) o eltadn'Suml

'parte d canelado nadita-posiçao da suporte.

' t 21. Um arado reveralrel do acórdo cem o ponto
I

(20 caracterizado pelo fato da dita Discada apoio inoorporarj,t
1.

trequerente reivindicado nciUdo com 8. CO:r111'

aio Internacional e o -krt. 21 do Zacretc-Lei E4 nO,, de 27 dor

esto de 1945, aprioridade dos correspondentes pedidos dopo+)

la. itados na Repartição de Patentes doe Estados Caldos da Acari, e
1

ca, em 27 de abril de 1962 e 4ds junho de 1962, sob na.

Termo: 148.671 de	 25 do obril do 1963

Enderen t e ^ ' AETIENGERELISCRAFT FUR BRACEREIINDUSTRIE
-

Suíço.

Privilágio de Invew,Co - PRpczsso INSTAIAÇXO PARA PABRI
CAR CERVEJA 1-tOBRE	 O LIVRE DE ÁLCOOL.

REIVINDICAÇOES.

1 - Processo e instalação palia fabkcar cervejá

pobre em ou livre de alcool • no qual uma cerveja .Produzida nos

moldes conbecidos, para a expulso de. uma parte mais ou menos

grande do seu conteúdo de álcool, 4 submetida à uma destilação

mediante pulveriaação a vácuo, -depois do que o resíduo da desa

Mação é misturado aom ácido carbenico e diluído em um liqui-

do que tenha afinidade com cerveja, particularmente ígua, cara,.

tarifado por se esquentar a cerveja antes da pulverização, d13.
•

rante breve tempo mediante contra-press go de valor superior ao

da pressão de saturação do ácido carbSnico, e por se subminis

'trar pelo menos uma parte do calor que deve ser subministrado

cerveja para a'sua evaaoraçãe atam .) proaala e de se obter a
. --t

:redução do seu volume'correspondente ao do alcoo/ a ser retira

do, separadamente do processo de evaporação.de forma tal que
. -

em nenhum momento, a. temperatura excede na cerveja a destilar
MO' almate máximo admissiaa‘a

2 - Processo e instalaçãO para fabricar cervo-

jÀ em ou livre de alcool, segundo a reivindicação 1,carac

te:azado por se subminisa-ar a quantidade de calor subministra

da aaParadamen te do priocessc, de evaporação em quantidades par-

ciais cm fases sucessivas. -submetendo-se A cerveja, acatais da

I subministração de . uma quantidade parcial de calor, noaaaaae a

vala evaporaste o um setriamentA'
,	 t	 • _

ee	 n'a)'e 'Procesa 	Inatalaego para fabricar cerveja

pobre em *ia livre de 'alcool, Segundo aS reiv1ndleaçãO4 1 e 2 .

caracterizado por se subministrar a quantidade de calor que de
"	 •	 t:	 a	 .tt,ttt

ve sor aubministrada a cerveja depois dá sUa pulverização, se-

r'':
	 •	 .

paradaaente do Processo de pre-eVaporação, na fase de recirou-

lago mediante esquentamento durante breve tempo.

e Prodesso e instalação pari fabricar cerveja

pobre em ou livre de alcoolr aegundo,fts. reivindloações de 1 1

__), caracterizado por se esquentar a. cerveja tanto antes da sua

pulverizago'como durante o seu eaquentemento intermediária a

uma temperatura não superior a 80s C..

5 - Processo e laistalaçEo para fabricar cerveja

pobre em ou livre de alcool, segundo saí reivindicações de 1 1

4, caracterizado por se reduzir a , cerveja pelo menos a 85-90 %

C Preferivelmente a uns 60-80% do aeu volume de partida.-

6 a Processo e instalaçãO para fabricar cerveja

pobre em ou livre,de alcool f segundo as reivindicações de 1 i

51 caracterizado por ficar a pressão absoluta com a qual se

realiza a destilação em vazio da cerveja, não inferior a 5 mmaa
•

• não superior a 40 me/Hg.;

7 • Processo e instilação para fabricar cerveja

pobre em ou livre do alcool, segundo as reivindicações da 1 3.a•.

6, caracterizado por se realizar a em:aparação da cerveja no vá

cuo soleforma de evaporação em camada delgada. .

pobre em OU /Iara de a/cool, segundo as reivindicaçães de 1. 1
•	 8 a processo °Instalação para fabricar cerveja

7, caracterizado por se realizar a desalcoolização da cerveja

' na presença de lavadura viva na cerveja.

9 - Processo e inatalação para fabricar cerveja

- pobre em ou livre de alcool, segundo as reivindicações de 1 1

8, caracterizado por se agregar a levadura á cerveja sbmente

depois da pulverização, participando no trataMento ulterior

a vácuo.

10 • Processo e ínstalação para fabricar cervcla

'pobre em ou livre de alcool, segundo as reivindicações'de 1 1.

9, caracterizado por se utilizar como produto de partida Uma

cerveja nova não màdurada que ainda corMax células de levadu-

ra vivas.

11 - Processo e instalação para fabricar cerve-

ja pobre em ou livre de alcool, segundo as reiVindicaçUs de 1

b a, caracterizado em, si pulverizar a vácuo á cerveja nova ,

depois de liberada aa lavadura, por exemplo mediante filtração,,

e por se agrdgar novamente esta -lavadura 4 cerveja 141:crio:men,

12 - processo o Instalação para fabricar cerve-

ja Pobre em ou livro de alcool, segundo as reivIndicações di 1

à 11, caWaCterizLdo por no esquentar a cerveja desalcoolizada

aaue contem levaduraa ' antes do seu tratamento ulterior durante

bravo tempo 4	 60 -70a C.	 1
- Processo e instalação para fabricar cerva-

a dita trava.



a

k 21, caracterizadod per ser previsto um condutor entre dito re-

cipiente de vácuo e um trocador de calor tendo um recipiente

intermediário para recolhimento da cerveja-apés o ciclo.
2) • P.:e:ocaso e iustalação para fabricar cerve-

ja pobre em ou livre ,de alcool, segundo as reivindicaçãee de 1

à 22, caracterizado pelo fato que dito recipiente de recolha "

mento é colocado substancialmente abaixo do recipiente. do vá -;-)
cuo, sendo provido dum fechamento líquido, desde o qual uma

bomba (11) devolve pelo menos uma parte da cerveja que sal do

recipiente de vazio (5) através do intercamblador de calor (12)

ao reciplente do vazio 3 deade e qual uma parto da cerveja é

decantável.

24 - Pracesto e instalação para fabricar cerve-

ja pobre em ou livre de alcool, segundo ne ralvindicaçãoz de 1

U 23, substancialmente como descrito .

A requerente reivindica a prioridade do igual

pedido de patente depositado na Repartição de Patentes da Ale.
manha Ocidental sob 219 A 40.04P ZVa/6b em 21 do abril de 1962

TEMO N2 1-.56.720 de 6 de feverearo de 1964
Requerente: TRE FUME FREDERICK COMPANY INTERNATIONAL, INC.
U.S.A.,

Pravilógio de levenção: * APERFEIÇOAMENTOS EM DERIVADO:3 DE -

1.NTR1QUIRONA "
REIVINDICAOES.

1 - Um processo para preparar um derivado de saneai.

die, caracterizado pela reação, em um meio inerte, de um ..cdupcu

to de sonosídio A, senocídio II, misturas do senosídio A e seno...

adio 11 3 ou material de orlem botãnica contendo senosídio A o
senoaidio 139 com 'ácido. Unica ou uma &mina farmaceuticamento c.

celtAvol t reação do tanato do senoddio resultanto, em um meio
inerte, com uma.aminalhamactuticamente aceit&vel, um íon mot511

co farmacãuticamente aceitaVe/ ou um loa a:cónico, e isolamento

dos produtos do roaçao respect:xaa formados como resultada da rqg

ção com os ditod compoatoó Co ácido tanle0 ou de amina farluole

'ticamento neultavel l ou como resultado da roaçZo do dite lauto

dc reaosídio rezultnnte cem a ditá amima fargac'égticaus~ anel

tavo/, o dito ion metálico fermaviuticamente-aceitavel cae 41-.\
•
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rja pobre em ou livre de.a1c001, eegundo as reivindicaçães de 1‘.
ã 12, caracterizado por ter empregado como produto de partidaJ

uma cervejacerveja de alta fermentaçãO4

• 14 e Processos imeta/ação para fabrioar cerve-
ja pobre em ou livre da alcoo/, segundo as relvindicaçOes de 1

13, caracterizado por servir para amova diluição d ia cerveja

deaa/coollzada uma decocção do lépulo com água ~acre:imanto

diluído.

15 Processo e instalação para fabricar cervo-.

ja pobre em ou livre de alega, segundo as reivindicaOes de 1

ã 14, caracterizado por se ajustar o líquido para a elaboração

da decocção antes da cocção a um valor pH entre 4,5 - 5.5.

lee •- Processo e instalação para fabricar cerve-

ja pobre cm ou livro de alcool, segundo as reivindicaçaes de 1
o

ã 15, caracterizado por se efetuar a ajustagem a um valor PH

de 4,5 at 5,5 mediante adição de condimento ácida loto ou

se permitido - de ácido Lácteo e cítrico.
í	 17 a Processoea instalação para fabricar cerve-

ja pobre em ou livre de alcool, segundo as reivindicaOes de 1

ã 16, caracterizado'por se agregar levedura a cerveja novamente

dilulda antes da carbonização.

18 - Processe e instalação para fabricar cerva»

jet pobre em ou livre de alcool, segundo as'reivindicaOes de 1

à 17, caracterizado por se agregar a cerveja novamente diluida

antes da carbonização condimento numa quantidade tal que, pela

sua fermentação, não se forma novamente nenhuma quantidade cón

aiderável de álcool.

19 - Processo e instalação para fabricar cerva- •

ja pobre em ou livre de alcool, segundo as reivindicaOes de 1

à 18, caracterizado por se carbonizar a cerveja novamente dilul

da primeiramente para um conteúdo de CO2 mais alto do que deve s

ter ao expelimento, e por se diminui:: antes do expelimento da

cerveja o seu conteado de ácido ca j,bonico mediante descarrega-

mento co preSsão pouco a pouco até o valor desejado com dez

prendimento correspondente de ácido carbSnico.

20 - Processo e instalação para fabricar cervo..

aa , ja pobre em ou livre de al000l, segundo as reivindicaçiies de

à 19, em que para ti realização do processo segundo qualquer dat

reivinalcaçãoa 1-19, é usada uma Instalação caracterizada por

recipiente cilíncrico de v4cuo nd qual o líquido é imitido por

tutulap.0 de pulverização para pulverizar a cerveja, sendo esta
recolhida no fundo do mesmo, tende em seguida um trocador de

calor que ap6à reaquecer a cerveja a distribue novamente por

um vão Interaticial previsto ao interior do recipiente de Vá -;
cuo que permite a passagem de uma coluna líquida reduzida.

21 Processo -é instalação para fabricar corY0"

ja poere em ou livra de alcool, iegundd a reivindicaçãoS de 1
• 20, caracterizada peto fató que ci recipiente dó Vácuo possue

paredes de material condutor térmico para propiciar ó aqueci -
mento externo dó oonteédo.

22 - Processo e instalação para fabricar cerva-

,e,a pobre em ou livre de al000l, segundo as reiviadicaaões de 1
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2 .. Um processo de preparar tanato de senozidio,'de
P.

acOrdo com ponto 1, catacterizado pela reação, 'em um meio iner-

te, ao um composto de swiosIdio A, JenosIdlo B, ou misturas de

senos/dia A e senosidio-B, ot material de origem bottinica conta;r,.

'do senosfdio A e senosidio B, com dado tanico t e isolamento do

¡produto do reação respectivo formado,

-3 . Um proce3so do preparar omino-senos/dl° de acõrdo

com o ponto 1, caracterizado pela reação, em uni tleo inerte, de

um Composto de senOsidio A, sendslaio. B, misturas de senosldio

A e senosIdio B, ou material de ericem botSnica, contendo sg10.•

sdio A e cancelai° B, com uma amina:farmactuticamentekaceitavel,

o Isolamento do produto de reação Correspondente formado

:Um processo de acSào com o ponto 3, caracteriza-

do ;orcue dita &Mina farmac;uticamente aceitava. S colira,car-

bonatO de coliní. ou bicarbonato de colina, e o dito produto dc

reação resultante isolado senosldio de colina.

5 - Um prOccaso de acOrdo coza o ponto 3,-,
tio porque, adita amima farmactuticamente oco/tal/01.S betaina,

Carbonato de betaina ou bicarbonato de betaina,.t.o produto do

rerio resultante,. isolado, 4 senesIdio de betaina._

6 Um processo de acOrdo com o ponto 3, caracteriza
Co porque,a dita amina farmaceuticamente acoitavel 6 morfolina,

carbonato de morfolina ou bicarbonato de morfolina, e o produto

de reação resultante isolado é senosIdinde morfolina.

- 7 . em processo de acorao com o ponto 3, caracteriza

'do 1mq:ia a dita amima farxne guti4mente aceltavel 6 motil-glu-

caminar carbonato de metil-glucamina ou'bicarbonato de metil-clo,

camina,n o produto de reação resultante, isolado, ' 6eenosldio

metil-glucamina.

O -,Um processo de acOdo com ponto 3, caracterizado

, porque a dita . amína farmaceuticamente accitavel 4 etilamina, caz

• bonato_do etilamina ou bicarbonato de cti/amina e o produto de

-reaoão.recultante isolado C' senosWo - do etilamina.

-	 , 9 - Um processo de acOrdo com o ponto 3, caracteri-
.

zado porquo a dita omina farmaceuticamente aceitéve/.6 dimetil-,
imina, carbonato de dimetilamina ou bicarbonato de'dimotil-amina,

, e o "roduto de itz00 resultante Isolado 4 senosIdio do dimotil-
• -draina.

/
• 3.0 . Um processo de acOrda tom o ponto 34 caracter!-

zado porque 'a dita amima farmaceuticamente aceitdvel,4 dietsn0-

f larEnaf crrbonato de dietanolamina ou bicarbonato de dietatola-
mina, ,e o produto de reaçU isolado resultante é scnosfdio da

dietanclamina.

i. - Um processo de acôrdo com o ponto 39 oaradttriza.-
do Arque a dita amima tanmaceuticamento aceitavel 6anretemina,

0 o dito produto de reação resultante írolado 6 senos/ai; 'de

!inopina.	 -•
)	 - Um processo do acOrdo com o ponto 3, :caracteriza-

do porque a dita émina farmaceu:kicamente aceitavel 6.proMazina,

CarbOnatO de promazina o bicarbonato do promazina, et, dito pro-
1
duto do rcaçSo resultanto isolado 6 senozícuo de Promazina.

• Um processo do ardo com o ponto 3; caracteriza*

—
do porque a dita aminajarSeacauticamentuaceitável í atropina,

'carbonato de atropina, ou bicarbonato do atropina, o o dito pra,

duto de reação resultante isolado 'é senosidid de atropina.

/4 - Um processo de acOrdo com o ponto 3, caracteri-

zado porqueu dita omina farmactuticamente aceitavel é morfina,

carbonato de morfina ou bicarbonato . de morfina, c o dito produto
1

de reação rsultante isolado senoaLdio de morfina.

15 - Um processo do acOrdo coso ponto 3, caracteri-

zado. porque 'a dita a`mina-farmaauticamente aceita:Vai 6 codeina,• -
carbonato de cOdeina ou bicarbonato de codoina, e o dito produto.

de reação resultante isolado 4 senosfdio de codeina.

16 ,- Um processo. do acórdo tom o ponto 5, caracteriza-

do porqune dita,amina farmacCuticáente aceitavel 6 motil-etedr1-
,

na, carbonato de metil-efedrinamu.bicarbonato de metil-efedrinat

c o dito produto de reaçSo resultante isoladnd senosfdio de

metil-efedrina.

.	 - Um processo de preparar um tanato de tenosldio

de, omina, de acOrdo com o ponto 1, caracterizado tela reação, ,em•
um meio inerte, de um composto de tanato de senosfdio A, tanato

do senosfdio B ou nisturasde tànatos de senoildio A o senosfdio
j

B, com uma quantidade estequiometrica do uma omina farmac	
.

eutica.,• i
mente acoitavel, b tolamento do tanato de zenosidlo de amima ra..

.sultanto.

18 - U processo de acárdo com o ponto 17, caracteX:k.

zado porque a dita omina farmaceuticamente aceitave/ é colina,

carbonato de colina-ou bicarbonato de colina, e o dito produto

reag:o resultante isolado á tanato de- senos/dio de colina.

19 - Um processo dencOrdo com o ponto 17, caractenk•

zadu porque a dita amima formacáuticamente nceitavol 6 metil-

-glucamina l carbonato de . motil-glucamina ou bicarbonato de meta..

-zlucamina, c o dito produto de rançá%) resultante, isolado, 4

tanato de ocnosflio do metil-z/ucamina.

• 20 - Um proceSso de acOrdO com o ponto 17, caracte.-

- rizado porque a dita amlnik farmacZuticamente aceitoso' é morro-

una, tarbenato 'de morfolina eu bicarbonato de morfoliaa, e o -

dito produtO do reação resultanto,isolado,-4 tanato de scnosi-
,

silo de morfolina.

21 - Um processo . dt acardo com o ponto 17, caracteri.

zado porque-a dita , amina farmactuticamente aceitével 6.trietila.

mina, carbonato de trieti/amina ou bicarbonatode trretilamina,
e o dito produto de reação resultante á tanato ' cle scnosidio de

-trietilamino.

22 Um processo de acórdo com o ponto 17, caracte.

rizrdo porqUe a dita omina farmaceuticaminte aceitSve/ 6 tripree
-

panolamina, carbonato de tripropanclamina ou bicarbonato do tnk

propanolamina, e o dito produto de 'reação' resultante, isolado,-

6 tanato do senosIdio do tripropanolamina.	 .
• 23- Um .processa de aCárdo, com o ponto 17, caracter:*

.nado porque a'dita amima farracáuticamento aceitdvel 6 efedrira

carbonato de cfedrita, eu bicarbonato de ofedrina -,.0 o dito prz
•

, 23
24 - Um processo de acOrdo com o ponto 17, caracter:,

An norcile a-dita amima formajutioamente aceitível 6 atropina,

cuto do rcaçílo resultante icolado é tanato- do Senosidio de era..

drina.
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carbonato do atropina, o* bicarbonato de atropina, o o dito plp

.duto do reação resultante, isolado, é tanatO de sonosídio de atro

pino.

25 - Um processo do acOrdo com o ponto 17, coruto*

rizado porque o dita omina farmaceuticamente aceitavol é cloro

promazina, carbonato de clorpromazina ou bicarbonato de cloro

promazina, c o dito produto de reação resultante, isolado, é!

tanato de sonosidio do clorpromazina.

26 - Um processo de acOrdo como ponto 17, earocterlo

zado porque a dita omina farmacttiticamcnte oceitavol t prOmazio

na, caibonato de protazina ou bicarbonato de promazina, o'oldi.

to . produto do reação rosultaote é tanato de somosfaio de puma.

oina.

27 • Tia prOcessO de acSrdo com o ponto 17, cardetori

do potquo a dita omina tarmacluticomonte aceitíve/ 4'morfina,

corbonato de morfina ou bicarbonato de morfina, ;:e O dito produo

to de reação resultante, isolado, 4 tanato de senosidio de mor.

fina.

28 . Um processa0e acOrdo com o ponto 17, Caracteri n

taco porque a dita amima farmaduticamente aceitáVel é scopala.

mina, carbonato de scopalamina ou bicarbonato do scopalumina, o

o dito produto de reação resultante, isolado, é tanato de sena.

oídio de scopalamina.

29 - Um processo do propor tanato de metalo-sonosfd10

dc racardo com o ponto 1, caracterizado pela reação, em um meio

inerte, de um composto de tanato de senooldio A, tanato de seno-

eidio B, ou misturas de tanato de senosfdio A e tanato de seno-

sfdio 2, com uma quantidade ostequiomátrica de um lon motálico

farmaceuticamente ocoltível, e isolamonto 40 produto de reação

formado.

.36 . Um processo de acárdo com o ponto 29, caracteol

do porque afoate do dito loa metálico farmaduticanente aceita

vci é bidréxido de sádica', carbonato de scidio ou bicarbonato de

addio, e o dito produto de reação resultante, Osolodo, é tanato

de senosidio sódio°.

31 - Um processo de acOrdo com o ponto 29, toracterio

&ado porque 'a tonto do dito ion netálico farmacauticamente aceii

tível á hidráxido de potássio, carbonato de potássio ou bicar

bonato de potho4o, o 0 ptoduto do reação resultante é tanato

de senosfdio potAseloo.

_ 32 Um proceaso de ocOrdo como tonto 29, caracte.

rizado porque a fonte do dito ion metálico Saroacroloicomenoe a.

ceitável 4 hidrénido de lític, carbonato de lftio ou hicorbonno

to do litto, o o dito produto de reação resultante, loclndo,

á tanato de seno:Mio 11110.

Vm procesoo de neSralo com u ponto 29, caractan,

zado porque a fonte do dito lon metálico farmactutocamente oco:,

'jate' á 6xiao cly: magnésio, bidréxido do nogná?lo, carbonato do

magnésio Ou bicarbonuto do maG4sio, e o dito produto de roOCN

resultunte isolodo tó tãnato de scors/dio mognéalco.

34 - Um prOcesso de acárúo com r ponto 29, cnracte-

rolado porque a tonto do dita) Loa metálico farmacgutioomente

aceitável C &tido do cálcio, bldOáxido de cálcio, carbonoto de,

cálcio ou bicarbonito do cálcio, e o dito produOo de reação re-

aultantolsolado ã tanato do sonosidio o:Itito.
,	 -

35 . um processo de acOrdo com o ponto 29, caractarl

zadd porque a fonte do dito tom metálico farmactuticamente oco!,

tável éxido de ferro, bidráxido de ferro, carbonato do ferro,

ou bicarbonato do ferro, e o dito produto de reação resultante

isolado é tanato de senosIdlo e terno.

3G - Um processo de acOrdo com O ponto 29, caracterio
zado porque á fonte do dito iam metálico farmacOuticamento acel,

táve/ é éxid0 de olumínio, bidráxido de alumánio, carbonato do

alumínio ou bicarbonato de aluofnlo, e o dito produto de'reaçãe

reoultante isolado é tanato'de senosádio e alumánico.

37 -*UM processo de acardo com o ponto 29, caracterio

nado porque a fonte do dito iam metálico farmactuticamente aceir

tível 4 Oxido de zinco, hidróxido de zinco, carbonato de zinco

ou bicarbonato de zinco, e o dito produto de reação resultante

isolado é tanato de senosfdio e olacoo

38 . Um processo de acOrdo com o ponto 29 1 caracteris

nado porque a fonte do dito lon metálico farmaceuticamonte acato.

tável ã amOnit, nidcSnido do amónio, carbonato de amánio ou bi-

carbonato de amônia, o o eito produto ds reação resultante iso-

lado g tanato de senosfdio e amánlo.

39 Um processo para preparar senos/dio A, caroctoo

rizado pela reação,' em um solvente ¡certo, de 3 0, 5 Partos de ue

primeiro composto do una sidra	 Nm ácido oolável ou um
álcali solSvel, com uma parte de um seounóo 000Oosto de tanato

do senosídlo A, tanato de senosídio anímico, %,NItN. 4,61 wVnl.

duo de netal ou tanato do senosídio 4 amSnio, o loolaoanto do

senos/dia A.formaJo.

40 - Um processo de acardo com o ponto 39, caracte

pisado porque a amina que en'Era com de 3 a 5 partes á colina,

morfolina, notilamina, propilamina, dipropilamina, dibutilamin4

Jietsnolarina ou trietanolmina, scldvois no dito zolvonto faiara

te.

41 Um processo do acardo com o ponto 39, caracteri,

ando porque o ácido que entra com de 3 a $ partes g cido olor*

orlem, Uido sulfúrico, ácido nítrico, ácido tanie0, ácido boa' .

2o5ico, ácido succinico, !eido cítrico, cido tartgrico, tdikivett

no dito solvente Inerte.

42 - Um processo dc acárdo com o ponto 29, caracte-

rizado porque o álcali que entra com de 3 a 5 partes hidráxii

do do sódio, carbonato de sádio, bicarbonato dc addio, hidráxi

Co de potássio, carbonato de potáscio, bicarbonato de potlasOO,

hidróxido de 'Peio, carb0 00to da Iftio, bicarbonato dc lltio, S,

rido de macngsio, bidréxido do magnésio, carbonoto de ' magasio,

bicarbonato de nagnésio, xido de cálcio, bidráxido de cálcio, .

carbonato de cálcio, bicarbonato de cálcio, óxido de ferro, hl.

dréxido de ferro, carbono:, do tern., bicarbonato do ferro,

do de alumínio, áldrUido de alumínio, carbonato de Mu:aí:11°0i.

carbleoto do alumínio, 6;dd° de zinco, carbonato de zinco, bicar.

Oonst‘4,. .4n,o, amOnla, bidráxido de tmOnta, carbonato do aman
a:a ou bico.tomatos de a4nik, sold tis em no dito solvente
te.

43 . Um processo para prepara sono:Mio A e senosio

dio 2, de acordo com o í,untO 29 k caracterizado ;orou O dito tom
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' tundo composto compreende tento de scnosidlo,B, Cem de tanaÇ

de senosídio A, tanato de senosídio e omina, tanato de senos.

io metálico ou tanato de scnosídio e amenlo b e porque se iso.

Lam o senosidio A e o senosidiet, Ti formados.

44 . - Um processo de prepara senosídio B, caracteriza,.

O pela reação, em um solvente inerte, de um primeiro compoSto -

uma amima soldvel, um ácido soldvel ou um álcali zoldvel,com \

na segundo composto de senosidie	 tanato de amirp-senosídio,

tanato de scnosídio e metal ou tango de senosidio e amenio, e

ç isolamento do senos/4102 formado.

45 • Um processo de acerdo cem o ponto 44, caracter/

• udo pele reação Ce 3 a 5 parte 41 dito primeiro composto de ume

omina soldvel, um ácidO soldvel ou um álcali solável, com uma

-parte do dito segundo composto de tanato de seno:314o t, tanat6

de amino-senosídio, tafiato de senosídio e metal ou taaato de se.

tosídio e amánio.

46 - Um processo do actirdo com o ponto-4, caracteak

todo porque ó dito primeiro composts q:ue entra com de 3 a 5 paz

tez é colina, morfolina, Metilamina, propilamina, dipropilamina,

dibutilamina, dietanolamina.ou trietanolamina, soLivcl no ditt

wlvente inerte.

47 - Um processo de acera° com o ponto 44, caractí.
!indo porque o dito primeiro voaposto que entra com de 3 a 5
parte e ácido-cloridrico, ácido sulfdrico,. ácido nítrico, ácido

.1Calco, acido benzeico, ácido succínico, ácido cítrico ou ácido

'artático, sendo soldve/ no dito sólvente,inerte.	 ../
48 - Processo de acerdo'com o ponto 44, caracteriza

o porque o dito prime:troca-posto á uma quantidade estequio-

metricvde hidróxido de sedio, carbonato de cedi°, bicarbonato
de anilo., bldrOxido de po“ssio, carbonato de . potássio, bicar-
bonato de potássio, hl A rexido te lítio, carbonato de lítio,

carbonato de lítioo (óxido de magnésio, hidróxido dc magnácio, I

carbonato de magnesio; bicarbonato. de magnesio, &ido de,cálcio;.
hidreNido de cálcio, carbonato de cálcio, bicarbonato de cálcio,
Oxido do ferro, hierexi:o dé rerro% carbonato de ferro', blearbo n

nato de ferro, Oxido de alumínio, hidrOxido de,aluminio,,carbo.!
#nato de alumínio, bicarbonato de alumínio, éxido de zinco, hl-

drOxido de cinco, carbonato do zinco, bicarbonato de zinco,ad.r
mia, hidráxido de =Only, carbonato de amenio, bicarbonato de
emento, que seja soldvel no dito solvente inertet .
Timo: 14.687	 de n de abril de 1963
Requerente - ULULEI INCORPORAM • 0.3.A.
Priv-1.1410 de Inven~ CONDUXTR FLEXIVEL

REIVINDICAÇOEJ.	 " -
'	 1. Um conjunta de eondaite f/exivel

!acterizado por compreender um elemento tubular, uma,qaanti.
dado de fios enrolados helicoidalmente em terno do dito ele.'

;
cento tuba/ar com kita grande passo, *Mama aos ditos fios
disposto% circunferencialmente espaçados entre si, pelo me-

um elemento não metálico enrolado holleoldalmente em aiht

da dita peça tubular e sendo disposto no interior do espaço sa
Mr0 um por adjacente dos ditoa	 o digmetro do dito Cem%

- to não metálico sendo substancialmente, o mesmo do dos ditos

rios, e na eleaento nuclear flexivel suportado em relação de me
• LOimeataiáiao , InteriOR do dita 010M0Ato tubular.

2. Um conjunto do'conduite flexivel caraV
.-

	terizado-por,compreender, 	 um elemento tubular, uma quantidade

de fios enrolados helicoidalmente em terno do dito elemento 'kl?

balar com um grande passo, adjacentós aos ditos fios espaçadoo

circunferencialmente entre si, uma quantidade de elementos ne(

metálicos enrolados helicoidalmente em Cirno do dito eleaent0/,

tubular com um grande passo e dispostos no interior dos esp

ços anta° fios adjacentes, os ditos elementos apresentando At

Imetros suficiente para manterem-se adjacentes aos ditos LIO')

em uma relaíão não rigida, e um nácleo flexivol suportado 801

movimentação no interior do dito elemento tubular.

3, trra conjunto de conduite flexivol cariiN

terizado por compreender um elemento tubalar, uma quantidade

de fios enrolados helicoidalmente em terno do dito elemento tg

balar com um grande passo, adjacente aos ditos'eos circunferej

cialmente espaçados entre si, ama quantidade de elementos no

metálicos enrolados helicoidalmente em terno do dito elemento

tubular com um grande passo os ditos elementos sendo. periodi.

comente entre-espaçados entre pares adjacentes dos ditos

os ditos elementos apresentando dAmetro suficiente para man.

ter os ditos pares adjacentes de fios em Lima relação n30 rigà.

da, e um naclenflexivel suportado em movimentação no interior,

do dito elemento tubular.

	

'	 g.t. Um conjunto de condulte flexível culta..

teriziao por compreender um elemento tuoular, ama quantidade de

tios enrolados helléoidalmente em terno do dito tubular com um

longo passo adjacentes aos ditos tios espaçados circunferencial

mente entre si, uma quantidade de elementos não metálicos enro.

lados helicoidalmente em terno do dito tubular com um grande \

passo e dispostos ho interior dos espaços entre fios mdJacente3,

os ditos elementos tendo um diImetro suficiente tara manterem.'

se adjacentes aos ditos fios em uma relação no rigida, ama.ced

pa plástica extruzada envolvendo os ditos fios e os elementos

não metálicos, e um nacleo flexivel suportado em movimentação1

no interior do dito-tubular.

UM'conjunto de conduite flexivel caraz;5.

'tiritado por compreender um elemento tnbularruma quantidade .5x
de tios enrolados helicoidalmente em terno do dito tubular com

Um grande passo, adjacentes aos ditos tios circunferencialmen.
te espaçados entre si uma quantidade de filamentos plístícos
enrolados helicoidalmente em ttrao do ditio tubular e dispostos
no interior doa espaços entre fios adjacentes, os ditos tios e \,

filamentos atuando para formar um revestimento metálico pis..

tico composto em terno do dito olemento.tubular, e tua núcleo
ilexivel suportado em movimentoçU no interior do dito tubular.

" 6. Um conjunto de condulte flexival carac.

aerizado por compreender um elemento tubular, uma quantadade de
fios coTi."-ri allos helicoidalmente em t8rno do dito elemento tutiu.

lar cõm um grade passo adjacentes aos ditos tios espaçados clic
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- . .7 , roncialnte entra si, uma quantidade de filantos

.	 enrolados helicoidalmente em terno do dito tubular e dispo!

7; nos espaoos entra fios adjrcentes, os ditos fios a tilamen.

atuando paro formar um revestimento composto de metal e pláo

' o em terno do dito tubular, tola capa plástica extruzada anoto].
•,:.do os ditos fios o filamentos plásticos, e um nacleo flexivei

:'todo c:. movia.entação no interior do dito tubular.

7. Um conjunto de condulto flexive/ coroo

•J. i.zado por compreender um elemento tubular, uma quantidade-

fios enrolados helicoidalmnnte em terno do dito tubular coo

! lcngo passo, adjacentes aos ditos fios espaçados circunfe.

-:oncialmente entre si, ama quantidade de filamentos plásticoo

•...olados helicoidalmente am ttrno do dito tubular e dispostos

':,oz espaços entre fios adjacentes, os ditos fios a filamontos

:tuando para formar em revestimento composto metal-plástico em

no do dito tubular, os ditos filamentos tendo diámotro suO/

ziante para impedir que dois fios adjacentes entrem em contáto

, c-;tre si, e um ruidoso flexivel suportado em mosimentaçio no in

, loolor do Cito tubular.

8. on conjunto de conculca rlexivel caras

,t,:ri..:ado por compreandor um elemento tubular, uma quantidade

fios enrolados helicoidalmonte em t8rno do dito tubular cor

oo longo passo, adjacentes aos ditos fios espaçados circula...

voncialmento entre si, uma quantidade de filamentos plásticoo

onrolados helicoidalmente 03 terno do dito tubular, e dlspos.

roo: nos espaços entra fios adjacentes, os altos rios e tilo.

t0.3 atuando para tomar um revestimento compostos motal-pláa

tico on terno do dito tubular, os ditos filamentos tendo dll.

cetro ounciente para impedir que tios adjacentes entrem az

ocotáto entro si, uma capa plástica oxtruzada envolvendo os

ditos 1105 e filanentos plásticos e um nereloo fledivel suporto,

10 no movimantmoío no interior do dito tubular.

9. Um conjunto de conduite flaxivel de a.
:8rdo com o ponto 5, caracterizado pelo tato de ceda um doa
ii1t03 filamentos dispor-se em contáto com os fios adjacentes moo

todo-os om UMP relaçãO circunforencialmente espoada.

10. Mn conjunto de conduito flexlvel de a.

c3rdo :om o oonto 9, caracterizado pelo fato dos ditos Moam'.

tos plásticos opoesentarom um diSmetro substancialmente dlforep

te do cios fios.

11. Um conjunto de conduite flaxive/ de a.
ardo con o ponto 9 % caracterizado pelo fato dos ditos filameo.

tos plástico$ apresentarem substrncialoonte o mesmo dilmetro doo
ditor fios.

uu coneeito rioxiool oara2
corOocdo por compreender om eleocnto plástico tubular, uma ousa

tldede de fios enrolados helicoidalmente em t3rn0 do dito tubuo

lor coa um grande passo, adjacentes aos ditos tios espaçados ciZ.
conforencialoonto entre si, uma quantidade do filamentos 'dast/

cos enrolados helicoidalmente em terno do dito.tabular e dispo

too no interior de pelo menos parte dos espaços entre fios ad.

jacantes, e um nano° flexivel suportondo em mOvimentaçeo no

Interior do dito tubular.

13. Um montanto do oricluite tlexivel cara2

tentado por compreender um elementos tubular plástico, una que"

tidade de fios enrolados belicoldaloento em terno do dito olmo

to tubular com um grande passo, adjacente aos ditos tios aspa

dos circunferOncielmente °luxo si, uma quantidade de filamentoo,

plásticos enrolados em terno do dito Oubular o sendo dispostos

no interior de pelo monos parte dos espaços entre tios &Moeu.;

tes, os ditos filamentos plásticos tendo diametroo suficiente

para manter os fios adjacentes em "uma re/ação circunferencialmoe

to, espaçada, o um índole° flexivol supoptados em movimentaçào tie

interior do dito tubular.
14. Um conjunto oe concuito rlexlvel cara'

terizado por compreender um elemento tubular g/fastio°, uma çarg

tidade do fios enrolados helicoidalmente em terno do dito tuba.

lar com um grande passo, adjacentes nos ditos fios espaçados

circunferencialment4 entre Si, uoa quantldade de filamentos plgi

ticos enrolados helicoidalmente eu t8rno do dito tubular e sono

do dispostos no interior de pelo manos parte dos espaços ouro

fios adjacentes, os ditos filamentos plástico, tondo diLetro

auficiente para manter os fios a4jacentes aos tOJLOS em ema roo,

loção circunferenclalmente espaçada, ama capa extruzada de piá;

tico envolvendo os ditos rios 43 os ditos filamentos, o um 4211.

cleo flaxivel suportado em movimentação no interior do dito to ok
-obulsr.	 •

15. um conjunto do condulte flexível coroa
terimado por compreender um elemento tabu/ao plástiço, uma quo§

tidade de fios enrolados telicoldaleenta em terno do dito tatuo

lar com um grande passo, adjacente: aos ditos tios espaçados cite.,

Conforencialmente entro ai, una quantidade de filamentos pfastO

cos enrolados helicoldalmonto em tOrno do dito tabular a toado

dispostos no interior dos espaços entre fios adjacentes, os dl,

tos filamentos tendo tobstancialmento o mesmo diamotro dos dl.
tos rios, numa copa plástica extruzada envolvendç co ditos 1101

os ditóS elemontoe e um milloo:irstivel Zupo:todo em motlemn.‘

tação ao interior do dito tubular.

16. Um conjunto de condoite Ilaxival Coroo'

tortzad0 par compreender em Olemento plástOco tabta/ar, uma tom!

tidade de fios enrolados helicoldalmante em tarno do dito tuba.

/ar com um longo passo, adjacentes aos ditem fios espaçados eig
cunforencialmento entrá si, uma quanv4dado de eleWldtO plÁstl.

coa mono-tilarantosos enrolados hoilcoidalaantvia tbrao • adja.
tentomente em contáto'com o dito 'elemento tubular, os ditos ela/

mentos mono-filamentosos estando dispostos no interior do pela

menos parte dos espaços antro fios adjaCentes, os ditos' fios e

elementos atuando para formar ao revestimento composto metal.

plástiCo em tOrno do dito tubular, o um miolo!, iloxivel supor.
. j

ta40. em aapvtracatasio no interior do dito folclore
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17. Um conjunto de condaite flexiVol carej

terizadO por compreender um elemunto tubular plástico, una quoo

tidade de fios enrolados helicoidalmente em terno do dito elo -

mento cos um grande passo, adjacentr aos dito' fios espaçadoe ;,(

circunferencialmente entre si, ama quantidade de elementos mono.'

filamentos enrolados helicoidalmente em terno e adjacentemente

r em contato com o dito elemento tubular, os ditos elementos mono.

filamentosos estando dispostos no Interior de espaços entre fios

adjacentes, os ditos elementos mono-filamentosos tendo ditmetro

suficiente para,impedir .gue os ditos fios adjacentes entrem em

contato entre sl, e um nacleo flexível suportado cm movimdnta,_

cão no interior do dito tubular.

18. Um conjunto de condulbe flexível coroo

terizado por compreender um elemento plástico tubular, uma nina

tidade de fios enrolados helicoidalmente em t8rno do dito tabu-

ter com um grande'unsso, adjacentes aos ditos fios espaçados clr

cunferencialmente entre si, uma quantidade de elementos mono-

filamentos enrolados helicolealmente em terno e adjacentemente

: em contáto com o dito tubular, os ditos elementos mono-filamen

tosos estando dispostos no interior de espaços entre fios.adlo'

contes, os ditos elementos mono-filamentosos tendo ditmetro Ra'

ficiente para Impedir que fios adjacentes entrem em contáto Ra,

!tre si, uma capa de plástico extruzada envolvendo os ditos fios!

l e os ditos elementos mono-filamentosos, o um.ndc/eo flexivel Ra

'portando em movimenta¡ão no interior do dito tubular.
,

19. Um conjunto do aonduite fléxivel caras•
sterizado por compreender um elemento tubular, ama , quantidade de

fios de aço enrolados helicoidalmente em terno do dito tubular

com um grande passo, adjacentes aos ditos fios circunferencial.

.fientd espaçados entre si, uma quantidade de filamentos de ni/on

enrolados helicoidalmente em terno do dito tubuler e,sendo

postos no interior de pelo manos perto dos espaços entre fios

adjacentes, e um ndcleo flexivel suportado em movimentaçãó

tenor do dito elemento tubular.

O. Um conjunto de condulte ilexivel cerni

terizado polo compreender um elemento plástico tubular, uma que

tidade de fios de aço enrolados helicoidalmente em terno do dito

elemento com dm . ersndd passo, ama quantidade de filamentos do f

oilon enrolados telicoidalmento em terno do mesmo elemento com

um grande passo a circanforenclalmente entre-eepaçados entre em

dito° fios de maneira que os referidos fios 0 filamentos atuam
F.

para formação de cm revestiOnto composto meta/-nilon em tern0

do dito tubular, -uma capa peatica extruzada envolvendo o dito

' revestimento composto, e am rácico flexível suportado em movi.

eentação no Interior do dito tubular.

21, Um conjunto de coadune f/exivel coroo

%cisado por compreender em elemento tubular, an revestimento

'Composto met,t11.00'e não smetálico disposto em terno do dito ele..

lotonto, o dito reveatioonto compreendendo =O quantidedede fios

.4) de filamentos não metálicos dispostos Individualmento sbnro dP

dito tubular em grandes passos, e um mine* f/exivel suportado

em movimentacão ne interior do dito tubular,

è-	 £2. Um conjunto de conduite flexivel cara
tertzado.por compreender um elemento tubular, um revestimento

composto metálico e não metálico arranjado em terno do dit(

r elemento, o dito re~timento compreendendo uma quantidade de

fios e de filamentos não metálicos dispostos Individualmente'_
sabre o dito tubular em grandeS passos, uma capa plástica ex,

truzada envolvendo os ditos fios e filamentos, e um nac/el

flexível suportado em movimentação no interior do dito tubUd
lar.

23. Um-conjunto do conduite flexivel

leeMlzodo por compreender um elemento tubular, um revesti

mento co2posto metálico o não metálico-disposto am tOrno dr

dito elemento, o dito revestimento compreendendo uma quantida

de de fios e de filamentos não metálicos dispostos individua2

mente em terno do dito tubular em grandes passos, os ditos e.

/ementos sendo providos em ndiero suficiente para prover aa

complemento substancialmente cheio de elementos circunferencl

almente dispostos. em terno do elemento tubular, e um ndèleo
flaxivel . ouportado em movimentação Do interior eo dito tubue

lar.
. em .onjanto aè ema ..eá,Lea_ voe"'

rec.erizadoepor compreender um elemento plástico tubular, um

'revestimento composto metálico e não metálico disposto em tAc)

no do dito elemento, OdIto revestimento compreendendo uma '4
quantidade,de fios individuais e de filamentos plásticos dise

postos individualmente abre o dito elemento tubular com gral

dos passos, Os ditos elementos sendo providos em ndmero safi.,
ciente para prover um complemento substancialmente cheio de

elementos circunfereecialmente disposto em terno do elemento

tubular, ama capa plástica extruzada envolvendo o a ditos fl.

os e filamentos, e um miamo flexível suportado em movimenta.,

elo no interior do dito tubular, • • Ng

Ap requerente ...:Vinaica de acdrdo com a Cou.L
venção /nteenacional O o Art. 21 do Decreto-Lei NO 7 903, de4
27 de agasto de 1 945, a prioridade do correspondente peando do'

positadota Repartição de Patentes dos Oarg. dg Ámárica, em
de maio de 2 962, tob Mó. 191.978

e.
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ifloquorentet INTERNATIONAL POLAROID COAPORATION • E.U.A. 	 _Ir.

Privilegio da invençío: APERFEIÇOAMENTO EM masso DE FORMAS

,IMAGENS FOTOGBÁFICAS E DE REVELAÇZO DM YLEMENTO FOTOSSENSiVEL

R APERFEIÇOADO ELEMENTO RECEPTOR DE IMAGEM, APLICÁVEL NO PROCES•

80.

ItEIVINDICAÇOES

1 a Aperfeiçoamento em processo de formar

Imagens fotográficas de transforáncia do dr, em que uma subs-.
táncia formadora do imagem de corante é transferido., como latam

gems por moio do uma composição alcalina de processamento, do .

uma camada fotossonsívol para uma camada receptora de imagem, pg

limérica, superposta, para formar uma imagem do corante, entalam

ato4Mmado pelo fato do se reduzir o pH da dita camada rocelitora

de imagem até um nivel que evita substancialmente a oxidação por

ar de radicais reveladores do hálogenoto de prata, presentes na

dita camada receptora da imagem, sendo que dita redução de pH é
efetuada antas da exposição . da dita imagem positiva ao ar.

2 m Aperfeiçoamento em processo do adrdo

Com o 'ponto 1 ) raturigntzalo. polo fato de se efetuar a dita rem'

dução de pH mediante separação da dita 'camada receptora de Ima-

gem da dita camada fot0Osensível em presença de uma solução ;14

dica.
'-"

3 . Aperfeiçoamento om processo do acOrdo
com o ponto 1, caraeterizado polo fato de se efetuar a dita red2

ção de pH por uma camada polimérica, acídia% disposta adjaconto

à dita camada receptora do imagem
- Aperfeiçoamento em processo do adra

do com o ponto 2, caractorizado polo fato de se . gotejar uma sola

00 do ácido bórico dentro da garra formada pela dita camada roa

captora do tanga% superposta, o dita camada fotossonsivel, a m2

dida que se separam as ditas camada.*

5 - Aperfeiçoamento em processo de Mc8r.

do com o ponto 1, cavactrizado pelo fato da dita substância fm:

=adora de imagem de corante, transferidas ser um revelador do ag

rente ato oxidado.

6 - Aperfeiçoamento em processo para es4

tabilizar uma imagem do revelador de corantes positivas caracta-

pzado por comproonder: o.trair álcali e outros =agentes forma-

dores do sal de uma camada polimórica que contém dita imagem do

revelador de corantes difundir ditos reagentes farmadores do sal

para uma camada adjaconto que contem um ácido polimérica, e pra..

cipitar ditos roagontos formadores de sal na dita camada adjacom

/8----Õ—tjpit-RarWirmon--to de ac8rdo com O poil

rto 6S- garacterlaado pelo WO do dito . ácido poliarico ser Um és..

¡ter parcial de no copolimero dg aaidridataaléicolatileno.

contendo um ácido polimérico.

. 10 . O aprefeiçoamento . do acbrdo com o

ponto 9, caractoriandm polo fato da dita camada polimOrica ser um

álcool polivinilico.

11 - Aperfeiçoamento em processo de rovo.

laçto do elemento fotossensívol, exposto, contondo, polo menos,

um rovolador do corante, efetuando-se dita rovolação em presença

do um composto do amônio quaternário e álcali, o de formação de

uma imagem do transforáncia mediante transforáncia por difusão do

rovolador de corante ato oxidado para Uma camada receptora do loa

Com, suporposta, caracterizado por compreender: reduzir o pH da 4/ n

ta imagem de transferAncia até um nível que evita substancialmen-

te a oxidação por ar da parte ou componente revelador do dito re... (

velador do corantes antes de separar o expor dita imagem de trau
itráncia ao ar. ,

.	 . O aporfoiçoamonto do ac5rdo com O plaM

to 11, caractorinado polo fato de se efetuar a dita roduçto do

mediante difusão do álcali o outros reagentes formadores do sal da:

camada, contendo dita Imagem do transferancia, para uma camada ad-

jacente, contendo um ácida 9olim4rico que soja capaz de formar Cais

com metais alcalinos.

£3 - O aperfeiçoamento do acórdo com o pom,
.	 -

to 12, caracteriaada pelo fato da dita difusa° e redução de pH cOrlas

tinuarem após quu dita !maga", de transfordncia soja exposta ao anal(

14 O aperfeiçoamento do ac8rdo com o ponn

to 12 ) caracteritada polo fato do dito olomonto fotossensivel contar

uma camada de emulsão de halagoneto do prata sensível ao azul, uma

camada de uma emulsão de halegonoto do prata sensível ao verdes e um
ma camada do uma ()mulato do halogonoto de prata sensível ao vermelhos

estando ditas emulsees de halogeneto de prata suporpostas no moam*

suporte, e tenda com elas asaacioMa, rospoctivamento, um rovelador

de coranto amarelo, um revelador do corante magenta, e um reveladora
untos aontóm um radical hidroquinonila.

Mm - O aperfeiçoamento do acOrdo-com o pana
to 14, caractorlzaao polo fato Co Mito composto do amônia qua..'
ternárioísor capaz do formar uma base de motilono ativa em ál.• 	

5

g .0 aperfeiçoamento de ac8rdo COM o pomm

to 6, caracterizado pelo fato de uma camada polimérica inter, esa

ter disposta entre dita camada de imagem o dita camada -adjacentosi,

te.

7 - O aporfeiçoamonto de ac8rdo com o poa

to 6, caractarizado pelo. fato da dita imagem de revelador do co

rant() sor uma imagem multicolor, sondo que dita camada de imagom

contem uma mistura de alcool polivinílico o poli-4 -vinilpiridina,

e dita camada adj acento está disposta entro dita camada do imagem

o um suPortos o contem acetato do Celulose, o acetato -ftálato

de do-celulose.

16 - O aperfeiçoamento do ac8rdo com o Oto

to 12, mamadariaasla pelo fato de Una camada polimérica, Inerte
permeável ao álcali, estar disposta entro dita camada do Imagem

o dita camada do ¡eido pollaSrico. .

17 - O aporfeiçoamonto do ac82'do com o ponta

to 11, caractem3za0 polo fato do ,50 ofotuar A dita revelação

em presença do uma hidroquinona, aubatanclalmento incolor.

18 - O aperfeiçoamento do acerdo com o peou,	
,

,
to 129 aaracteriaado polo rato egkigacamada_do ítigS!ClAPAZI,
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s".^^ maià osa do que a.clta Garada de imaac2a

19 - 0:aperfeiçoament 3 'de ac8rdodon c pon-
 1

to 16, caracterizado pelo fato de cada dita camada'polimérica,

Inerte, e cada dita camada de ácida polimérica sorom maio capo._

3as do que a dita camada de imagem.

20	 aperfeiçoamento do acardo com e poa-

t'e 12,,Cár m eterizado pelo fato do dito ácido polimérico ser o
•±)acotatoftalato ácido de celuloso.

21 - O aaarfeiçoamonto do acárda com o per.-

aa¡, 12, caracterizadca pelo fato do ditoácido polimérico ser o

aketato-sucinato ácido do celulose

22 - O aperfeiçoamento do ac8rdo can o pe.-,
t; le, Caracterizaalo pelo fato do dito ácido polimOrico ser Um

éacr parcial do Um copolímero do anidrido maleicohtileno.

23 - O aperfeiçoamento de ac8rdo com o pon-

to 12, caracterizado polo fato do dita éster ser um Uter bati.

• lico.
7 .	 24 . Ó- aperfeiçoamento de ac8rdo com o . pun-

16, caFacteriaado pelo fato da dita camada polimérica, inerts

coaaracodor álcool polivinilico.

25 - O aperfeiçoamento do acordo com o

pefto 16, caracterizado pelo fato da dita camada polimérica, I.

comproonder um •cotal parcial de álco4 Polivinílico.

26 - 0 aperfeiçoamento da acórdo com o

?cata 25, caracteilzado polo fato do dito acatai Parcial ser um

fatiral parcial,

zi - o aperieiçoamento de aa8rdo com o

aa4to 12, cArnCterizle pelo fato da reação do dito ácido poli.

urico com dito álcali desprender água.
r.

28 -.0 aperfeiçoamento de ecarao ca. a

:onto 11, caracteriardo pelo fato do dito reyalador de corants

;a: se:uivai ao pit.a

• ; 29- Aperfeiçoado procosSo do ibrmar a.

c:0ns do c8r mediania a transferbncia por dtraeão, caractorita0 

oa comproonder os estágios de: aplicar uma composição alcalina

aprocessamento e um elemento fotossensivol, exposto, tendo di.

a abmposição alcalina de processamento am: pfl de, pelo menos, 12'
arada- uma distribuição, por imagem, de corante ditusível, no dl.
o alomento fotossensível, como uma furna(' da dita .revelação

aunsforir para uma camada receptora de imagem, superposta, Utne

aantidade do dito corante difusível, suficientemente para formai
-

na imagem do c8r visível, Obre a mosma, reduzir o pli da dita ca
7

oda receptora de imagem, depois de set.4r efetna&a a dita tra1S.
préncia, do um p1.1 excedente a 12 para um pit abaixo de cercada

4.•
1, e, depois disso, separar dita camada reeeptore . de imagem de
Jta relaçAo de superposição.

30 . O nerfeiçoado . processo da acórdc -
'OM 2 ponto 29, caracteri -ado pelo fato de sa efetuar a dita rs
l 'ução da 01 mediante áifusao de iontes álcali da dita camada re.
:eptora A. imagem para uma camada adjacente, contando	 Wrdento,
lá2 difusível, para álcali.

- Aporfoiçoado processo de IcOrdo

com a ponto 30, e:arar:toai:ala pelo fato do dito mordonto, Na,

difasívol, para álcali sor um polímero que contem grupos ácido:

32 - Aperfeiçoado procosso do acSrdo

com o ponto 29 1 Caracterizado pelo fato do pN da dita camada rá

coptora do Imagem sor reduzido para um pH do-c2 ,.rca do 8, ou me.

nos, antes da dita soparação.

'53 Aporfeiçoado processo do acárdo

com o poatb 30, caractorizado polo fato do pi4 da dita camada rá

captora do imagem ser ainda reduzido, ap63 . dita soparação, por

difusão -alterior de lontes Alcali para dita camada adjacente.'

34 - Aperfeiçoado processo do acórdo

com' o ponto 29, caracteriaado pelo fato do dito corante sor um

revelador do coranto.

• - 35 -'Aporfeiçoaco paucosso do acordo

com o ponte 29, raxacut riza4. polo fato do dito corante ser mez

sivol ao pN.

ie .'Aperfoiçoado elemento receptor de

imagem foi n gráfiCa prata uso em processos de transferáncia por 4.1,

fusão, aplicável no procosso dos pontos procedentes, caracteri.'

não_ por compreonder em conjunto, um .suporte, uma camada de ima..

gom fotográfica superposta ao suporte e que inclui um mordente p.a

• ra um corante, uma camada, contendo Um mordente, para álcali, co.

locado ontre dita camada do imagem o dito suporto, o dito mordon.

te para álcali sendo constituido por um polímoro'contendo grupos

'de ácido carboxílico e uma camada de um polímero inerte, permoL.

vel-ao dito álcali, _situado entre dita camada de imagem e dito ov

tra camada.

A requerente roivindica de acórdO com m

Convenção Intornacional e •o Art. 21 do 'DocretoZel n cl 7903 de 27

de adBsto de 1945, a prioridade do correspondente podido dep2

citado na Ropartição de Patentes dos Estados tidos da Amérl.

ca em 1 de novembro d a 1.962 sob nO 2,34.864..
22amo: 148.695	 de	 25 de abril de 1963
Requerente - OANADIAN INDUSTRIES LIMITED enmodn -
11 1vIlecio da Invenato "MI COMPOSIÇXO DE ESPUMAMENTO E PROC2SSO
PARA A SUA FABRICAM.

REIVINDICAÇOES
Uma composição de espumamento, caracte..

rizana por compreender pelo menos um íter vinilico
vel contendo pelo ~abe dois grupos VInile por molikule, um ar.

gente-de eemumamento ne catalisador ácia.

c. Na composição de espumamento de acOr-
do coe c ponto 1, caracterizada porque O agente de espumamos.
to se um *gente de ospumamento

3. Vai composição de espumamento de mar-
. do'com o ponto 1 ou 2, caractèrisada porque o catalisador g;
mm catalisador de ;eido torto.

i
• - 4. Uma composição de esplímarento de actr.

I co com qual 4.t, .os pontos 1, 2 ou 3, cer,otorizadm por cone.
• ter rawatorial roativo com o éter vidliço. :-/-

'-'\
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5, Uma composição de espumamento de acOrw

do com qua/quer dos pontoe 1 9 2 9 3 ou 4, caracterizada por c0,4

ter um material cOpOlimerizevel com seus outros ingredientes.

6. Una composição de espumamento de ac8r.

do com o ponto 4 ou 5, caracterizada porque o material reata.

vo com o ()ter vinflico reativo sob condiOes de catálise egi

titnico.

7. Uma composiçio de espumamento de &ar..

do com qualquer dos pontos precedentes., caracterizado -papos o

Ster vinílico; da fOrmula geral
Ft-.4 R

(1) SC 8 COi a O 1. CPto	 e

•••••n••

1,14
(2) isc	 crti o

(3)

14
.. o -	

1,15

+mo"

E6
a

em que n um inteiro tendo um valor de pelo menos 2, Bi e E2

sio membros escolhidos do grupo que condete de hidrog8nio, ;to-

mos de halogenio e radicais hidrocarbila, R4 e E5 , tomados jun-

tos, formam um membro escolhido do grupo que consiste de dois

átomos de hidrogenia dois radicais elquila • um radical alqui.

leno ou alquileno sutetituido, 1/6 um membro escoltrido do gra-

po que constate de bidrogenio e radicais alquila, • A um gru.

po de ligaçio tendo uma valencia igual a n.

8. Uma compoiiçio de espememento de acbrdo

com O ponto 7 9 caracterizada porque o eter vinflico ; da forma

geral (3) • contem grupo. 3,4,diidro-211.plranila.

9. Composi0ea de espumamento de actrdo com

o ponto 8, caracterizadas porque o eter vinilico 6 2-met11-(94

dildroe20-Pireo-2-carboxil ato ) de 3,4.dildro-2H-pireno,

10. Uma composição de espumamento de tcOrdo

com qualquer dos pontos precedentes, caracterizada porque o a-

gente de espumamento 6 solãvel ou diapersíve£ nos seus outros

ingredientes.

11. Uma componição de espumamento de sc8r

do com qualquer dos pontos precedentes, ,caracterizada porque o

'agente de espumamento á um hidrocarboneto halocenad0 V014til.

12. Uma CompOGIÇKO de espumamento do actr-

do com o ponto 11, caracterizada porque o agente de espumamen.

to e tricloro-monorluor-metano.

13. Uma colaw..sição da e.a. _-,..aet0 de fiar.

do com qualquer doe pontos precedentes, arocterizada porque ol

catalisador esta presente 412 uma quantidade de 0,005% a 2,0%

	

em peso da compoeaão.	 -
az

14. Uma composição de espumamento de ac8r.

do com qualquer dos pontos precedentes, caracterizada porque d.\

catalisador trifluoreto de boxe úu seu eteratoe ou trimetoxie\

boroxin0.

15. Uma composição de espumamento de acera:

do com oualquer dos ponZme 4 a 14, caracterizada porque o mata'

xial reativo com fitar vinillco 6 um composto renOlico compatf4

vele opcionalmente em mistura com uma menor proporção do um

eliatico compativel, monoidroxilado ou pollidroxilado-

e/ou material epoxidado contendo pelo menos um grupo epoxid.&

por molecula.
t.

16. Uma composição de s>eumamento do actr.'

.do como ponto 15, caracterizada porque o composto tonóllmo ccía

pativel 6 2,2-di-p-hidroxi-renil-propano.

17. Uma composiç go de espumamonto de acON'..

co com qualquer dos pontos 4 a 14, caracterizada porque o mate_

rial reativo com o eter vinUico 6 uma mistura de um composto i

renfaico compativel e um 61coo1 aliffitico compatiVel, monoldro

xilado ou pollidroxilada
18. Uma composição de espgmamento de acOr-

. ao com qualquer dos pontos 4 a 14, caracterizada porque o mate,

rial reativo com o eter vinflico 6 uma mistura de um composto

tendlico compatível e um material epoxidado compatível conten.

do pelo menos um grupo ep8xido por mol;cula.
e

19. Uma composiçio o espuseemento de acer.''

do com qualquer dos pontos A 14, caracterizada porque o mate

rial reativo com o ;ter vinflico á um elcool alirratica mono1.1

droxilado ou pollidromilada coweaeível.

20. Uma composição de espumamento de acer.

do com qualquer dos pontos 4 a 14, caracterizada porque o M8t.1-:

rial reativo com o ;ter vinflice f aia material epoxidado coma

tívele contendo pelo menos um grupo epOxido por molecula.

21. Uma eomposiçio de espumamento de ac6r.
!

do com qualquer (114 poelos 4 a 14, caracterizada porque 0 ma4e

rial reativo com o eter'vinilico,4 uma mistura de um 61cool

alirática monoidroxilado ou polgdroxilado, compativel, e ue
e

meteria/ epoxidado, compatiVele contendo pelo menos um grupf
'

epoxido por molecula.

e. UM& composiç go de espumamento de ac8r:L

do com qualquer doa pontoo 4 • 14 1 caracterizada porque O Latiu

ria/ reativo com 3 Itar vimíneo 4 me composto ácido compatf.

vai, contendo pelo 84AG8 d341 grupos ;eido* earboxílicos pol

mol:^.1-
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23, 'Uma composição do Aspumamento, de acOr-
.

felo lcom qualquer dos pontos 4 a 14, caracterizada-porque e mate-

rial reativo cod) o;Ater vinflico á um composto amido compativel,

contendo pelo menos dois grupos amido por molécul..

24. CU, composição de espumamento de tear-

dmom qualquer dos pontos 4 a 14, caracterizada porque o mate.

:tal reativo com o éter vinflico é um composto de . carbamato ao;

patfvel, contendo peie menos dois grupos carbamato por molécu-

la.

4. UMa compomio de espumamento de &dr.

10 com qualquer dos pontos ta 1 14, caracterizada porque o_tat2

jal reativo com o ator 'lano° é uma mistura de um'composto

tenélico compatfvel , e um composto alralbeta-monoetilktnicamenta

insaturado pclimerizávol, compatival.

20. Uma composição de espumamento de'acOrn

20 com qualquer dos pontos 4 a 14, caracterizada porque o mata

Afiai reativo com o ;ter vinflico 4 um composto.alfalbeta-mono.

',. tlénicamente insaturado polimerizavel, compativel,

27. 'Uma composição de espumamento de to8r-

do com qualquer dos pontos 4 a 14, caracterizada porque o mat2

rial reativo com o eter vinflico e uma mistura de um álcool a-

teático, monoidroxilado ou poliidroxilado, compatfvel, e

composto alra,betaiponoetilenicaments'iosaturado

, 28. Uma compo.ição de espumamento de acOr.

do com qualquer Cos. pontos 4 a 1n, caracterizada porque o mate

Pia/ reatIvo com o éter vinfliao, é uma mistura de um material

epoxidado compativel, contendo pelo menos um grupo epoxido po:

nolecula e um composto alfa b beta-monoetilemicamente insaturado.

polimerizavel, compativel,

VMs ComposiN de espumamento de acarA'

;o com o ponto 15 ou 16, caracterizada porque as proporOes doa

*gradientes são tais que o minero de grupos bidroxila provido(

- lalo composto fenólico e o álcool, se este estiver presente,

' tenor que ' e mimar° de grupos vinSla provido pelo ;ter vinflicol
; 'unto com o ntimer0 do grupos °Oxido providos pelo watgial

Sidado, se o 61timo estiver preaante#

) 30. Uma composição de espumacento de ac5r.

to coM O ponto 17, caracterizada porque a proporção dos ingre.

▪ ateLtes é tal que o doutro de grupos vinila provido pelo íter.

• einilico é maior que o memoro de grupos hidroxila provido pelo

composto PenUloo c o álcool:
c

,
31e g a cOmposigio de espoismento de acZrc

o com o ponto 18# caracterizada porque as proporçiea dos ia..
44

Zredleateg aio teia que o duserm de grupos hidroxi/a providoe

alo composto feaelico aio maior que 75% do úmero combina.r;
4.ta de grupos ' vinil* e epoxIdop . proVidps 'pelo íter vinilico e

!-9 tuteriga •.poxidado, toneanyclaentt	 -

32. Uma composição de aspumamento de aCar..

do com o ponto 19, caracterizada porque as composiçães dos In»

gradientes são tais que o úmero de grupomvinila providos pelç

4 maior que o namoro de grup)s hidroxila providos

33. Uma &posição do etpumamento J he acetr.

do Com o ponto 21, caracterizada porque as proporçães • dos in

gradientes são tais que o numero de grufos . hiOroxila fornecida

polo álcool não é maior que 75% do mamar° combinado de grupos

vinha e grupos epoxido, providos pelo éter vinllico e'pelo ma.

terlal epoxidado, respectivamente.

34. Uma composiç4o de espumamento de ac3r.

'do com o ponto 22, caracterizada porque a proporção dos ingre..

dientes ' é 'tal que o nu mero do grupos éiado carbexIlico,

dos pelo composto ácido, é menor que 75%1210 namoro de grupos 'ui

•nula providos pelo eter vinflico,
35. Uma composição de espuuamento do acerg

do com o ponto 23, caracterizada porque as propores orós In.

gradientes são tais que o minero de grupos amido providos pelo

composto amido é menbr que 10% do nÉmoro de grupos cindia pra.;

vidos pelo éter vinflico.

1k •
36. Uma composição de aspumamento de actA

do com o ponto 24, caracterizada porque as proporçUes dos 1e

gradientes sãO tais que o mimara de grupos carbamato providoS

pelo composto carbamato é menor que 75% do namoro do grupos và

nua providos pelo ater vinilico,

37. Uma composição . de espumamento de ac3r.

do com o ponto 25, caracterizada porque as proporçães dos In

gradientes são tais que o namoro combinado do grupos hidroxila

e etilinicaMente insaturado, providos pele composto fenálico

o composto insaturado, respectivtmente, varia de monos de 751

do numero de grupos vinila provido pelo éter ddvinha, quandt

a composição contém uma grande quantidade de composto tenOlic,
mas uma pequena quantidade de composto etilenicamente insaturi

do, o não mais que tres vezes o mimar° de grupos vinila provia

do pelo ater vinflico, quando a composição contém uma grande

quantidade de composto etilinicamente insaturado mas uma pequa

na quantidade de composto fenOlico.
-

-- 38, Uma composto de espumamento do acár.
do com o Ponto 26, caracterizada porque as proporçaes dos In .

gradientes são tais que o úmero de grupos etilanicamente ins)
tarados, providos pelo composto etilenicamente insaturado, nIc

é maior que ires vezes O namoro de grupos vinila providos nel^
ator o/milico.

31. Uma composiçio de espumament0 da oca!
do com o ponta 27. caracterizada porque as proporçães dos Ir

gredientea são tais que o mimar° combinado do grupos hidroxi
.1a e etilenicamente insaturado, providos pelo álcool e pel,

composto etilánicamente insaturado, respectivamente, V3Zia da

1
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menos de 75% do mimem de grupos vinila providos pelo ter

vinflico, quandb a composição contem uma grande quantidade de
o

;lema, mas uma pequena quantidade de composto etilánicamente

insaturado, a não mais que Us es veies o :ulmeiro da grupos vinl
la, providos pelo áter vínflico, qüendo a composição-cont;m

uma grande quantidade de composto etilánicamente insatUrado.

mas uma pequena quantidade de álcool.

40. Urna composição de espumamento de ac8r.

do com o ponto 28, caracterizada porque as proporçUes dos in-

gredientes usados são tais que o ntimero de grupos etilánicamea

te insaturados, providos pelo composto etilánicamente insatur.A

do , não ; maior que trás vezes o namoro combinado de grupos

vinha e grupos ep6xido, providos pelo (der vinflico e o mate-

rial epoxrdado, respectivamente.

41. Uma -composiçãOs de espumamento de acOr-

d0 com qualquer dos pontos precedentes, caracterizada por con-

ter um agente de ação interfacial.

42. Uma oomPosição de espumamonto da acta.-

do com o ponto 41, caracterizada porque o agente do ação intez

facial è um copolfmero de silicone e 6xido de otileno.

43. Um processo para a fabritação de mate-

riais porimericos, celulares, espumados, caracterizado porque

os ingredientos de uma composUão de espumamento da acOrdo com
_

,,,•••••••nn••roim~a~~,.

g

qualquer dos pontos precedentes, 92o misturados e a mistura eí

deixada espumar,	 n -
£4 . Um procosS- para a fabricação do mato.

riais p timéricos colularea orumados, do acCrdo hom , ta ponto lu

43, enractcrinslo porque os ingredientes são misturados sob

prossão, usando um agente de ospumamento que soja gasoso na

temperatura de misturação, a pressão 4 então liberada contrtlic

Volmento, o a mistura' uospumadao dispersa para o ponto de uso41

45 . Um processo para a fabricação do mate- II
riais polimericos celulares espumados, de ac8rdo com o ponto 41

carctorizado porque a composiçÃO 4 espumada ..1,n Sitrk.

46 - Composiçoos do ospumaronto como aqui 	 o

antes descritos espocialmante com roferáncla aos exemplos,

47 . Um processo para a fabriCação do mato.

riais polimOricos colulares espumadas, como aqui antos.descrla

to, ospocialmonte com referancia aos exomplos.

14 - Çomposiçdes ' de espumamento como 'aqui	 o

venção Interncional e o Art. 21 do Decreto-Lei no 7903 do 27

do ag8sto de 1945, as prioridades dos ' correspondentes podidos'

depositados na Upartição de Patentes da Inglaterra em 25 do

bril de 1962, sob no 15.812 . em 27 do novembro de 1962 sob mos

44,8e) 44444, 44. 865, 44.866, 44.867 a em 5 de fevereiro do >963

sob n p s. 4.724, 4.725, 4.726, 4.727 . e 4.723.
	 •••••n•nn••oomeoe•

•o o•oameoMoolOn00000mm000moroomooax......mom000

SA.I.11;:R/IC)	 Il\ÍTQ

ise7
•nn

IDWULGAÇÃO N:

Preço: NCr$ 0110

A VENDAI
•

Na Guanabara

SepSo da Vendas: Avenida Rodriçadei Alves'	I

Agência: Miaistérto da Fazenda

ilteadnoe a padidoo pelo Serviço da Rambóia* Podei

13rasilia

Na sede do D. I. 11.

• I.
n••n••n•	 •••n••.*.
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DEPOSITADAS
parágrafos do Código da Propriedade Industrial

A ROO AS
1'ub1108.¢NO feiía	 acõrdo com o art. 109 e seus

ALGA i-jw
Indústria Eraandra
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891.942

, •
4ivrosco

Requerente: Editorial Bruguerra
Ltda.

Local: Guanabara
Classe 32

Artigos: Revistas, tumanaques, ál-
Uns impressos, folhetos impressos,
à	 histórias impressas, livros
t.1•	 Na. 891.951-952

LIFAR
=Requerente: Laboratório industrial

Farmacêutico "Lifar" Ltda.
Local: Rio Grande do Sul 's

Classe 3
Artigos. : substancias quimicas, pro-
dutos e preparados para serem usa-

dos na medicina e • farmáctf4
Ciazsa 48

Artigos: Perium=s, águas de coto:aia,
de. rosas e de lavanda, cosméticos,
rouge, baton, crayon, cremes para
plaquitagern, para limpeza e amacia-
mento da pele, pomadas e iiquidos
para emoarezamento e limpeza da
pele. mãos e das unhas, cremes para
massagens, desodorantes, sabonetes,
loções para o cabelo, pó fadai, sais
para banhos, tinturas e oleos paia os
cabelos e cílios, máscaras de beleza,

esmaltes, acetonas e lixas para
unhas

N9 891.953

Autolocadora
Holiday

891.95-

LÃS-BRASAS
,

Requerente: Alenir Marca
Schreiber

Local: Minas Gerais
Classes 33- e 41

'Artigos: Bombonière	 raturraszartC
119 891.956

Classe 50
Servfços de ii_dustrializa.ção,

' comércio, importaçáo e exporte4o de
ondutos quimicos, tintas e vernizes,
txploraaao e industrialização de mi-
nerios, cum atividades congéneres,

correia ta.s e acessóriaa
N9 891.955

Ouinundústria S. A.
Requerente: .Quiminchistria S. A.

Local: Ceará
Nc;in ele emprésa

Nv 891.957

Requerente: Fábrica de Tecidos Ma-
ranguape Ltda.

Local: Ceará
Nome de emprêsa

N9 891.958

AMARELO PRETO BRANCO.

PRETO naata.ce VERMELHO

Requerente: José Noviski
Local: Rio Grande do Sul

Classe 41
Artigos: Balara; bananadas_ "bom-
bons". caramelos, chocolates, creme
de leite, doces, doces ern conservas,
doces enlatados, frutas secas, goiaba_
da, leite condensado, mandolate, mar-
melada, passas de frutas, pastas de
frutas, pessegada, pralinés, pudins e

torrones	 .
N9 891.959

de lâminas ds barbear, afiadores de
iiavaams, as a, ue
toucador em geral, águas para em-
belezamento da pele. aguas para ma-
qui/agem, aguas perfeitas-tias, ansauo-
res de cabeio, almofaelinhaS de chei-
ro, apax;Hos para alisar cabelo, apa-
radies pala clidar eaaelo, armaniJs
para pó de arroz, banaulena baton,
inaa.a„
ciayon para maquitagan, cr,mes pa-
ra niasagens, cremes para pele, co-
rant=s para pele, clantnricios, depila-
tórios, desodorantes, emulsões para
toucador, esmaltes para unhas, essen-
c-as perfumauas, txtrates perruma-
dcs, escõvas C13 toucaram paia ganho,
escovas cie toucador para cabelos, es-
covas de toucanor para dentes, ascii-
vas de toucador pata roupas, escovas
de toucador paia unhas, 'fixadores
para cabelo, gelatina para toucador,
geléias para toueadcr, gelélas perfu-
marias, gari-draw para toucador, ia-
notina panuinada, Japis paia alhos,

PROCARD1L
Requerente: Clinica Frocardil Ltda.

Local: Guanabara
Classe 50

Aplicação: da classe

N. 891.564 —

CORVINPEL
IndUstria Brastletre

Requerente: Andrade Ci Filho Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 38
Artigos: Papel, papelão e seus artefa-
tos, agendas ein branco, alguns em
branco, argolas de papel ou papelão,
aros de papel ou papelão, balões de pa-
pel para enfeitar, bilhetes de passagem.
bilhetes de ingresSo, bobinas de papel,
blocos para anotações, blocos para cál-
culos, blocos para correspondência, blo-
cos para' deseehar, blocos para escre-
ver, brochuras não impressas, cabogra-
mas papel de, cadernetas em branco,
cadernos escolares, cadernos para dese-
nho, caixas de papelão, capas de papel
para documentos, capas de papelão
para documentos, carteirqs de papel,
cartelras de papelão, cartolinas, cartões
de identidade, cartões de visita, cartões
em branco, cartões ind ces, cartuchos
de cartolina nãci de outras classes, cha-
pas de papelão para fins diversos, cha-
pas planográfieas, cheques em branco,
duplic iras, encadernações ee

envoarcrvs de papel, Cn'õ -
lucrw de papelão, Z. Z ; !fneia faturas, to-

• N. 891.565

LE CHAIM

Requerente: Restaurante Le Chaim
Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 50 -

Artigos: Serviços de restaurante, lan-
chonete, bar e café.

N. 891.566

MODULUS
INDUSTRIA BRASILEIRA

Requerente: RhoclIa — Indústrias Quí-
micas e Têxteis S.A.

Local: São Paulo
Classe: 36 -

Artigos: Vestidos, ternos, sobretudos,
mantoaux, impermeáveis, calças, saias,
camisas, cuecas, combinações, soutiens,
blusas, poigneira, pijamas, chinelos,
chapéus, luvas, gravatas,, puilovers,
inaillets, para banho, calções para es-

porto, meias
N. 891.567

DEN1M
MIARIA BRASILE12a

Requerente: Rhodia — Ir dústrias Qui-
mleas e Têxte:s S.A. •

Local: 	 Pauloseão 36

Artigos: Vestidos, ternos, sobretudos.
manteaux, impermeáveis, calças, salas,
camisas, cuecas,. 'combinações, soutiens,
blusas,	 peigneirs, pijamas, chinelos,
chapéus, luvas, gravatas, pullovers,
maillots para banho, 'Calções para es-

porte, melas,

e

Requerente: Autolocadora Holiday
Ltda.

Local: Guanabara
Classe 21

• Artigos: Automóveis e suas partes in-
tegrantes, auto-caminhões e suas
partes integrantes, camionetas e suas
partes integrantes, furgões e, suas

partes integrantes
Classe 50

Artigos: Locação de automóveis

ytegnerente: QuImIndestria15. 1.
LOCalt Ceará

• .

1 ReqUerente: ?Moio Pedroso da

1

	 Silveira
Local: Guanabara

Classe 48
Artigos: AbsorvPntes, de uso em tatu
èador, acetona para toucador afas-
tadores de peles das unhas. atiadores

i\r°9
kiSfet . lápis paYa lábios, leites para emite-,

\•n•	
luar a pele, loções para toucador,

'aço	 cabdos, óleos parfumados, papéis per-
, óleos para banho de mar, óleos paia

fumados, pastas dentifricras, perla-
,_a_a,

•pinturas para o rosto, lio de arroz,
• .	 _ ai ,ara cao.to,

pomada não medicinal para a pele,
pus paca

polir unhas, rêdes para caaelo, re-
movedores da cutícula, rouge, sabões
dentifrícios, sabões perfumados, sa-
bonees não medicinais, "sachats",,
sais p:rfumadr.s, saquinhos de chei-
ro, • "shampoos", talco perfumado, ti-
jcios patd, Lta.1121 -8,	 às ?aia cao-
lo, tónicos capilares não medicinais,

vernizes para unhas, vinagres
arcmáticos

lhas de celulose, folhas de papel, folhas
cie papelão, tolhas índices, guardanapos
ue papel, ingressos de papei ou cartoli-
na, lenços ae papel, livros comerciais
em branco, livros de contabilidade, li-
vros ilsca.s em branco, livros não im-
pressos, mala de papelão, maletas de
papelão, mata-borrão, notas fiscais, no-
tas promissórias, ornamentos cie papel,
papel absorventes, papel almaço, papel
aiuminizado, papel celofane, papel cre-
pon, papel carta, papel de celulose, pa-
pel de linho, papel de seda, papel en-.
cerado, papel estanhado, papel higié-
nico, papel impermeavel, papel linha
d'água, papel para desenho, papel para
embrulho, papel para encadernação,
papel para escrever, papel para impres-
são, papelão para qualquer fim, pape-,
lirdios para nos var,ados, passagens de
papel, ou cartel:na, pastas de cartolina.
promissórias em branco, radiogramas
papel de, recibos em branco, recipientes
de papel, recipientes de papelão, remeta
de papel, rolo de papel, rotulo de pa.
pd, sacos de papel, talão de cabogra.
mas, talão de ingressos, talão de passa-
gens, talão de promissórias, talão de
radiogramas, talão de recibos, talão de
telegramas, telegramas eia branco, tu- fJ
bos de cartão, tubos de papel, tubos de
papelão, tubctes de cartão, tubetes de
papelão vasos de cartolina ou papelão.



nmn ett.A	
.É

VÉlt'Ad‘Q4

Sexta-feira 22
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção III) 	 Ag6sto de 1969 4939

14. 8'91.568

MA G EN

BIDOSTRIA BRASILEIRA

Requerea te; 
Local: Cear

taiaase: 23

as. Los ta 'tecladas S.A.

Artigos: atragos ata classe

N .89L569

Requerente: Souza Pilho a Irmãos
Ltda.	 •

Local: tauanabara
Laatase: 13

Artigos: Adôrnos. Batangandans. Ber-
Jogues, Braceletes, Cantas. Brocnes,
anca. Arguias, Ctiaveiros, CO.reutes,
Meaaihas,, uuseiras, aratas e suas imi-

tações, ouro ou imitaçues.
la69

ri. 891.961

.Ind . B-ra si"! e ra
Rabechi

MEDIA

Ind. Brasileira

iZsaaarea te: Baia Espiaola, dc Faria
Local: Sã., Paulo

Classe: 32
Artigos: Almanaques, altsana impressos,
calendár:os„ catálogos. cravaas impres-
sas, clacursos Impressos, folhetos lins

pressos, índices telefônicos, jornais, liai
vros, programas cie circo, rasa°, teievm)
suo, psouramas impressos, p.opaganua
impressa escala, prospectos laaaessos
escritos, puolicações impressas, zes.stas
unpres,sas, scripts de cinema, teatro e

te/evisão.

N. 891.963

Requerente; Primar S.A. — Produtos
Industrializados do Mar

Local: Pará
Classe: 41

Artigos: Atum, bacalhau, baleia carne
de, camarão, enchova, garoupas, iagos-
ta. mariscos moluscos mimada:cios, os-
tras, pai-Nadas peixes, pescados, rã car-

ne de. e saranhas.

N. 891.964

WALTEX

Ind. Brasileira

Requerente: Ancora Indústria e Cornar-
marcio Ltda.

Local: são Paulo
Ciasses 36

Artigos: Calçados

N. 89/.965

POPULAR

silelra :-

Requerente: Bias Esp:nola de Faria
Local: São Paulo

Classe: 32
Artigos: Almanaques, álbuns impressos,
calendários, catálogos, arta:aças impres-
sas, discursos impressos, folhetos im-
pressos, indicas telefônicos, jornais, lis
vroe, programas de circo, racro, televi-
são, programas Impressos, propaganda
Impressa escrita, prospectas. impressos
escritos, publicações impressas, scripts
de cinema, teatro, televisão e revistas

impressas.

N. Sal al66

INDÚSTRIA CRIIMEIRto

lampwrente: Com:d.-ai S.A. Industria-
lização de Alimentos:
Local: Pernambuco

Classe: 41	 .•
Artigos: Puxa assinalar, e datinguir ge-
nèacantente sts artigos da classes a sa-
ber: Subas:uai:ins. alitneatícias e seus
preparados. bigrediantes de alimentos:

-Ha:saneias alimauticiaa....a.	 —
N. 8°1.967

GRÁFICO LIDA'
()	 Ltda.

• Classe: Nome de laraprèsa

Requerente: Vicente de Paulo Morais
Pacheco

L°Clcaassi:eitio4r

Indústria Brasileira

Requerente: Ima:asnas Artefama S.A.
Local: Santa Catarina

Classes: '2a — 32 — 38 e 40
Artigos: Classe 26 . — Para. assinalar e
distiaguir gcnaricameate os artgos da

, ciasse, a saber: Artesatos. de maaeira,
osso ou marfam,, nao inatas:os em ou-
tras c,asses. Classe 32 — Para asslna-
lar e distanguir genaricamenta os artigos
da classe, a sacar:, Jornais, rev stas e
publicaçOes em geral. Álbuns e progra-
mas racliolônicos. Peças teatrais e cl-
nematográsicas. Classe 38 — Cartões
comercias e de visitas cheques, dupla
catas, envelopes de qualquer talo, eta
qtaltas imprezas, faturas. ler—C t.0 câm-
b:o, notas prom:ssórias, papé;s de carta,
recibos e rótulos. Classe 40 — Para
assinalar e distinguir geraricamente os
artigos da* classe, a saber: Móveis de
metal, vidro ou madeiras estofados ou
não, Colchões, travesseaos P acolchoa-

dos para. móveis.

Ns. 891.970/971

wrISTER emanta

Requerente: Metalargica'Riosulense
SsA.

Local: Santa Catarina
Classes: 5 — 6 e 7

Art'gos: Classe 5 — Para assinalar e
distinguir genaacamente 'os magos da
classe, a sabat.: Metais não trabalhados
ou parcialmente. trabalhados, usados nas
indústrials. Classe 6 --- Para assinalar
e distinguir ganas:emente os artigos da
classe, a saber: Máquinas e. suas partes
Integrantes, não incluídas nas classes 7,
10 e 17, Classe 7 — Pára ass'nalar e
distinguir genaacamente os artigos da
classe aasaber: Máquinas. de agricultu-
ra e horticultura e suas. partes integran-
tes'. Grandes instrumentos agrícolas, in-

clusive tartores.
Clamas: 11 e 2a

Artigos: Classe 11 — Para 'assinalar
e distinguir ger/afica:imite os ar'tgos
classe, a sabia: Ferramentas de atida, es-
pade /exacto r•	 partes ae r- •'-
nasj ferracens e cutelaria em geral. Pea

• " • -
guanos artigos de qualaaer metal (aum.
co aao cc oat:
rara asa...talar e

▪

 i.u.t
te os artagus ua ciasae, a suaer: v
CuiO3 e suas partes iii.eata...es, exstiaa

nuisaanas e lavastes.

N. 891.97'2

- 1;	 11:»11 !; g;

Indústria

Requerente: Companhia la......astease de
Silos e sarinazaus Copasa.

Locai: .aarala,
Liasses: 41 e aa

Art. jos: Classe 41	 aara assina/or

tratamento ee produtos agricolas
(Serviços de).

N	 .573

COMPANHIA
FARANAENSE DE SILO
ARMAZEDS 

▪ 

"COPASirg
Requereafe: Companhia Paraii-saras de

S.los e Armazaas — aCOPASAs
Local: Paraná

Classe: Nome de Empresa
.r

N. 891.974

UNS
Requerente: Companhia Paranaense aia

Silos e Armazens — aCOPASAa
Local: Paraná

Classes: 33 e 41
N. 891.975

LUBRIFICANn
HYPER S.A0 v°

Recpierentel Lubrificantes Hyper S.A:
Local:. São Paulo
Nome Comercial

N. 891.976

Indliatria Bramileíra.,

Requerenta: Lubrificantes Hyper S.A
Loa': São. Paulo

Classe: 47
Artigot. Óleos ruh.f.ficantes, industriaM

e atattomotisvos	 s
Classe: 

Atividade: Serviços de re-refinaçgo
óleos lubrifieasaas , industriais e auto

.	 motivos.

Requerente: Industriai Quarata
Ltda.

Local: Sâo Paulo
Classe: 46

Artigos: Abrasivos para. polir. água
sanitária. alvaiade para limpeza, alva.-
'tantas, amido, para lavanderia, anil,
azul para lavai:ciaria barrilha, para la-
vanderia. brtquetes para pula. brunido-
res, buchas para puas. cérit para lavan-
deria, cara para conservar brilho,. cera
'para polir, composições para brilho, cie-
tergentes. esmeril, esponjas quimicamen-
te preparada para polir, fósforos, goma
para lavanderia. graxa para couro, sa-
tes. massas para brilhar, massa* para
lustrar, massas para polir, oleira para
lustrar, massas para lustrar, móveis e
utensílios. pastas para conservar bei-

- lho. pasta para polir. pasta para lus-
trar, pós para lavar, pós pada lustrar.
preparados para lavar, preparados para
lustrar, preparadaa para tirar manchas,
preparados para arar ferrugem, sabão
comum. sabão de araia, saponáceos,
soda cáustica, datas para lustrar e po-
lir, tochas de sara, e vela de sebo, cara,

espermacete, :estearina. are.
N 801 .962

Artigos: Agaaraerite de cana, aimiaas e distinguir ganas...cama:1(e os artigos tia
ou composta. ciaase, a aaaer: Suis:nana:as ruimeatia

soas .	 as-azas- -as. c.as e seus preparaaos. iug.eclientes co
14. 891.569	 mimeatoa. lassencias aameatic.as. Las-

ARIEFAMII se SO	 Advida:as: Loaservaçáo •



Requerente: Katira S.A. Agricultura,
Comércio e Indústria
Local: São Paulo

Classe: 42
Artigos: Para distinguir: aguardentes

de cana, caninhas e pingas

N. 891.988

1 NDOSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Organização Médica Cru-
zeiro do Sul S/C.
Local: São Paulo

Classe: 50
Artigos: Para distinguir serviços 'de as-
sistanda medica, cirúrgica e hospitalar,
maternidade e pronto socorro, ambula-
tórios, assistáncia domiciliar, quericul-

tura, assistèncla dentária
N9 892.015

- BESLON riP0

SHOLANB,

Requerente: Mitsul Brasileira ImVor-
fação e rxnortaeão Ltda.

Local: São Paulo
Claeses 22 23. 34 36 e 37

Artigos: 22 — Fios de algodão, fios
de amianto para tecelagem, fios de
linhas para bordar, fios de cânha-
mo para tecelagem. carretéis de li-
nhas. fios de celulose para tecelagem
linhas de coser, linhas de costurar
linhas de lã para croehet, fios . sias-
¡ecoa rara tecelaeem, fios em eeral
nara teeelaeem. fios plásticos para
teceitistem fies de sonhe fios de Juta
rara tt,eelarzzm fio ode lãs; linhas
rara 1-erear I ; nhas para coser li-
nhas nar, atricotar, fios de linho '39ro
4-eal‘en', novelo sde lã, novelos de
linha, fios de nylon para tecelagem,

891.987

Requerente: Boehringer Mannheim
GMBH.

' Local: com sede em Mannheim
Waldhof, Rerâblica Federal Alemã

3

Uive: Um ç.rerrado- antidiabético
• por ,IA.s ora

•.	 .

N. 891.977

H P E R \
Industria Brasileira

.Reqeerente: Lubrificantes Hypper S.A.
Local: São Paulo

Classe: 47
Artigos: Óleos lubrificantes, industriais

e automotivos.
Classe: 50

Atividade: SerVIços de 1-c-refinação de
óleos lubrificantes, industriais e auto-

motivos.

N. 691.982

C1CA.S ON-viE

Requerente: Teikoku Dempa Co., Ltd.
Local: com sede era Bunkyo-ku, Tó-

quio, Japão
Classe: 8

Artigos: Toca-fitas

N. 891.983 —77—

Requerente: Nashua Corporation
Local: com sede em Nashua, Estado de
New Hampshire, Estados Unidos da

Omérica do Norte
Classe: 38

Artigos: Papel gomado

N. 891.984

EDITEC
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Editec — Artes Gráficas
Ltda.

Local: Guanabara
Classe: 50

Serviços Gráficos

-	 -
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N. 891.978-

ICUMIKA,

Requerente: Ktuniai Cliemical Industry
Co., Ltd.

Ucal: Com sede ern Chiyoda-ku, Tó-
quio, Japão
Classe: 2

itArtigos: Substâncias e preparações qui-
nicas usadas na agricultura, na horti-
cultura e para fins veterinários e saiu-,c

tários"	 .
N.. 891.979

,Requerente: itumial Chemical Industry
Co., Ltd.

Local: com sede em Chiyoda-ku, Tó-
quio, Japã'o
Classe: ,2

Artigos: Substâncias e preparações quí-
micas usadas na agricultura, na horti-
cultura, e para fins veterinários e sa-

nitários

N. 891.980

•
Requerente: Didde — Glaser, Inc.

Local: com sede em Emporia. Estado
de Kansas, Estados Unidos da América

do Norte
Classe: 6

Aritgos: Prensas de icupressão e equi-
, pamentos para manipular folhas

impressas
N. 891.981

-DIÁRIO OFICIAI: `(Seção

N. 891.985

!'t MAMAR

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente. Guarda Chuvas hamar
Ltda.

Local: Guanabara
Classe: 30

Artigos: Guarda chuvas e sombrinhas

N. 89/.896

Requerente:. Marly Baino‘er
Local: Guanabara

Classe: 36

Ar4 gos: bermudas, blusas, camisas, in-
clusive de esporte, tintos, roupas bran-
cas de uso pessoal, roupas de baixo,
roupas feitas, roupas para esporte, saias

e vest'dos

--AÉôsto cre 1969
---ef

fios de pélos para tecelagem, fios de
1; rayon para tecelagem, fios de seda

1
 para tecelagem, fios sintéticos pala
tecelagem, fios, linhas é lãs para

./.?	 tricotar
23 — Tecidos de algodão, tecidos de
alpaca, tecidos de amianto, aparar, de
tecidos, tecidos entremeados de bor-
racha, tecidos de cambraia, tecidos de
cânhamo, tecidos de caroá, tecidos de
casemira, tecidos impregnados cie
carvão para revestimentos, tecidos de
celulose, tecidos de cetim, tecidos de
crepe, tecidos de cretone, tec:das de
elásticos, fazendas em peças, tecidos
de flanelas, fulcr, tecidos de fusão,
tecidos de gabardine, tecidos de gan-
ga, tecidos de gase, tecidos de gor-
gorão, tecidos de guta-percha, tecidos
Impermeáveis, tecidos impregnados de
qualquer material, tecidos isolantes
em peças, tecidos de jersey, tecidos
de Juta, tecidos de lã, linhagem te-
ciclos de linho, tecidos de malha, te-
cidos de matéria plástica, Morim,
musselina tecidos de nylon, tecidos
de opala, tecidos entremeados de
ouro, organdi, pano-couro, panos em
peças para qualquer fim, tecidos de
papel, percal, peecaline, tecidos plás-
ticos, tecidos entremeados de praia,
tecidos de rani', tecidos de Jay(); re-
talhos de tecidos, sarja, sarjelha, te-
cidos de jata, tecidos de setim, ta-
fetás, tecidos para quaisquer fins em
peças, telas em peça exceto' de metal,
resultantes de tecelagem, tussor, ve-
ludo, tecidos de vidro, tecidos de

viscosa
34 — Capachos, cortinas, cartinados,
encerados para chão, esteiras para
,chão, estrados para chão, linóleos,
ç mosquiteiros para cama, oleados, pa-
nos para assoalhos e paredes, passa-
deiras, persianas, móveis, sanefas,

tapetes
36 — Abrigos, quando vestuários,
agasalhos, alvas, anáguas, aventais,
baby-doil, barretes, batas, batinas
bermudas, blusões, blusas, opinas . bo-
leros, bonés, borzeguins, botas, bati-
'nas, cache-cols, cache-nez, calçados,
;calças, calcinhas, calções, inclusive
!para esportes, camisaa, inclusive para
'esportes, camisas de fôrça, camisas-
' pagão, camisetas, camisolas, capace-
tes, capas, capotes, carapuças, carto-
las , casacos, casacas, casquetes, ca-
sulas, ceroulas, chales, chapéus, chi-
nelos, chuteiras, cintas, cintos, cintu-
rões, colarinhos, coletes, combinações,
corpinhos, cuecas, cueiros, mictes,
dolmans, dominós, echarpes, espar-
tilhos, estolas fantasiais, fardamen-
tos, fardas, fraldas, fraques ,galochas,
gandolas, gorros, guarda-pós, grava-
tas hábitos japonas, jaquetas pe.
quetões, lenços, libres, ligas, !Ingeria,
luvas, maillots, mandriões, manípu-
los, mantas de uso pessoal, man-
teaux, mantos, martas, martinhas,
meias, modeladores, palas, paletós,
pantufas, paramentos, peignoirs, pa-
latinas, perneiras, peles quando ves-
tuário, peugas, pijamas, peitilhos
peitos, polainas, ponchos, puloveres,
punhos, quépis, quimonos, regalos.,
renards, robes de chambre, roupas
brancas de uso pessoal, roupas fei-
tas, roupas para esporte, roupões, —
salas sandálias, sapatos, solidéus
shorts, slaks, stainas, soutiens, sue-
ter, sungas, suspensórios, tailleurs,
talabartes, tiaras, togas, toucas, tu-
picas, turbantes, uniformes, vestidos,

véus, visons
37 — Acolchoados para cama, acol-
choados para móveis, acolchoados
para cadeiras, acolciroados para p01-
traias, cobertas para camas, cobertas
para mesa, cobertores, edredons, col-
chas, esfregões, fronhas, guardana-
pos de qualquer tecido, guarnições
para cama, guarnições para mesa,
lençóis de qualquer tecido mantas
para cama, panos de pratos, panos
para cobrir ou' enfeitar móveis, panos
para cobrir alimentos panos para
cozinha, toalhas de altar, toalhas de
banho, toalhas de mesa, toalhas de

rosto, toalhas de banquetes •

é	
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Ag8sto de 196 4N1

Requerente: Indil ,tria de Móveis José
Francisco Parrna S. A.

Local: Mi nas Gerais
Classes: 33, 40 e 50
Frase de propaganda,

N9 892.024

Requerente: Artemr — Ar Condicio-
nado Ltda.

Local: Rio Grande do Sul
Classe' 11

Artigos: Na classe
N9 592.025

Requerente: Indústria de Móveis José
Francisco Parma S. A.

Local: M. nas Gerais
Nome de ernprêsa

Requerente: Artemp — Ar Condicio-
nado Ltda.

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 8

Titulo de estabeleclmepao
N9 292.026

Local: São Paulo
Classe: 3

Aplicação: Para assinalar um PrOdutt
farmacêutico ind i cado como antibali-;

tico de largo espectro

Requerente: Distramaq Distribuidora
Tratores e Máquinas Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 6

Artigos: engrenagens; eixos; rodas
motrizes; aros e peças de tratores

para terraplanagem em geral
Classe . - 7

Artigos: Engrenagens; retentores;
juntas e peças de tratoaas paaes

agricultura em hera'
No 892.022

"ARTEMP°

Indústria Brasiltirm

N9 892.023 --

:..E O PREÇO
É PARMA

T
Indústria Brasileira'

ARTEIT - AR COND/CTMDO
Tilo Paulo - SP

INÇARIA DE MÓVEIS

JOSE FRANCISCO PARIA S. A.

N9 892.021

„
Requerente: Luiz Mauro Mefla

Senra
Local: Malas: Gerais

Clasee: 19,,
i A -tivos: Animai,: vivos; inclusive

aves: ovoe ....)115e---• '.ncluslve do
itcho de séde,

.	 Marca: IT

N9 892.016

EXIJA TROPIQUE
'Requerei] Le: Mitsul Brasileira Impor-

tação e Exportação Ltda.
Local: São Paulo

Classes 22 23, 34, 36 e 37
Artigos: 22 — Fios de algodão, fios
de amianto para tecelagem, fios de
linhas para bordar, fios de cânhamo
para tecelagem, carretéis de linhas,
fios do celulose para tecelagem, li-
nhas de coser, linhas de costura, li-
nhas de lã para crochet, fios elásti-
cos para tecelagem, fios em geral
para tecclatrem, fios plásticos para
tecalagcm, fios de serzir, fios de juta
par atecelagem, fios de lãs, linhas
para tecelagem, fios de lãs linhas
para tricotar, fios da linho para tece-
lagem, novelos de lá, novelos de li-
nha, fios de nylon para tecelagem,
fios de pelos para tecelagem, fios de
rayon para tecelagem, filas de sécia
para _tecelagem, fios sintéticos para
tecelagem, fios, linhas e lãs para

tricotar
23 -- Tecidos de algodão, tecidos de
alpaca, tecidos de amianto, aparas de
tecidos, tecidos entremeados de bor-
racha, tecidos de cambraia, tecidos
de cânhamo, tecidos de raroa„ teci-
dos da casemira, tecidos impregnados
cie carváo para revestimentos, tecidos
de celulose, tecidos de cetim, tecidos
de crepe, tecidos de cretone, tecidos
de elásticos, fazendas em peças, te-
cidos de flanela, fuler, tecidos de
fustão, tecidos de gabardine, 'tecidos
de ganga, -tecidos de gase, tecidos
de gorgorão, tecidos de guta-percha,
tecidos impermeáveis, tecidos impreg-
nados de qualquer material, tecidos
Isolantes em peças aacidos de jerse3a
tecidos de juta, tecidos de lã, linha-
gem, tecidos de linho, tecidos de ma-
lha, tecidos de matéria plástica, mo-
rim, musselina, tecidos de nylon, te-,
eidos de opala, tecidos entremeados!
de ouro, organdi, pano-couro, panos'
em peças para qualquer fim, tecidos
de papel, percal, percaline, tecidos
plásticos, tecidos entremeados de
prata, tecidos de rami, tecidos de
rayon, retalhos de.tecidos, sarja sai'-
unha, tecidos de sécia, tecidos de se-
lam, tafetás, tecidos para quaisquer
fins em peças, tela sem peça exceto
de metal, resultantes de tecelagem,
tussor, veludo, tecidos de vidro, teci-

dos de viscosa
34 — Capachcs, cortinas, cortinados,
encerados para chão, esteiras para
chão, estrados para chão, 'linóleos,
mosquiteiros para cama, oleados, pa-
nos para assoalhes e paredes, passa-
deiras, persianas, móveis, sanefas,

tapetes
36 — Abrigos, quando vestuários, aga-
salhos, alvas, anáguas, aventais, ba-
by-doll, barretes, batas, batinas, btr-
mudas, blusões. blueas, boinas, bole-
ros, bonés, borzeguins, botas, botinas,
cacho-cais , cache-nez, calçados, cal-
ças, calcinhas, calções, inclusive para
espertes, camisas, inclu91ve Para es-
portes, camisas de força, camisas-pa,
gão camisetas camisolas	 capacetes,
capas, capotes, carapuças. arrolas,
casacos, casacas, casquetes casulas. co-
roulas,.chales, chapéus, chinelos, chu-
teiras, cintas, cintos, cinturões, cola-
rinhos, coletes, combinações, corpi-
nhos,' eite.cas, cueiros, eulotes, dol-
mans, dominós, echarpes, espartilhos.
estolas fantasias, fardamentos, far-
das, fraldas, fraques, galochas gari-
doias, gorros, gualda-pôs, gravatas,
hábitos, japonas jaquetas, jaquetões,
lenços, librés, ligas, 'ingeria, luvas,
maillots, mandriões, manípulos, man-
tas de uso passeai manteaux, man-
tos, martas, martashas, meias. mo-
deladores. ra'as, paletós, pantufas,
paramentos, peignoirs pelerines , per-
neiras, peles quando vestuário, peu-
CU, pijamas, peitilhos, peitos, polai-

nas, ponchos, puloveres, punhos,
quépis, quimonos, regalos, renards,
robes de chambre, roupas brancas de
uso pessoal, roupas feitas, roupas para
esportes, roupões, salas, sandálias, sa-
patos, solidéus, shorts, slaks, stainas,
soutiens, sueter, sungas,, suspensó-
rios, tailleurs, talabartes, tiaras, to-
gas, toucas, túnicas, turbantes, uni-

formes, vestidos, véus, visons
37 — Acolchoados para cama, acol-
choados para móveis, acolchoados
para cadeiras, acolchoados para pol-
tronas, cobertas para camas, cobertas
para ancsa, cobertores, edredons, col-
chas, esfregões, fronhas, guardanapos
de qualquer tecido, guarnições para
cama, guarnições para mesa,, lençóis
de quadamer tecido, manás para
cama, panos cie pratos, panes para
cobrir ou enfeitar móveis, panos para
cobrir alimentos, panos para cozinha,
toalhas de •altar, toalhas de banho
toalhas de mesa, talhas de rosto;

toalhas de banquetes
N9 892.017

Requerente:. Alberto de Macedo
Vieira' de Abreu

Local: Guanabara
,	 . Classe: 50

Artigos: Viagens e excursões de tu-
rismo em grupo ou isoladamenae

• N9 29.018

POR' TEC.
tINDOSTRIA BRASIEEIRÁ1

Requerente:' Importec Importadora de
Ferramentas Técnicas Ltda,

Local: Guanabara
Classe: 11

Artigos: Na classe

Na 8.42.027

afgowt,
'Indústria Brasileirã,

Requerente: /ndastria de Metais
Ltda. — IMEL

Local: M:nas Gerais
Classe: 31

Artigos: Algarismos; alfabetos; apa-
remos para bidês; aparemos para laa
vatólaos; Mulas; Paulus para desea-
tupir; grelhas; hitirolitos; placas para
tomadas de piso; registros paca ue-
ralação; reg stros para gases; regis-
tros de pressão e registros de pana

Marca: 1MEL
Classe: 11

Artigos: Ala-ancas para bascuiantes;
braços para chuveiros; buchas de re-
duções; c.a) xilhos ; chuveiros; esgui-
chos para .jardins; extensões Paça
torneiras; flanges para torneiras; ia-.
drões .para* caixa ciagtiaa ralos valo-
nados; saldas de 1 gação; vátvu,as
para banheira; valaulas de centro;
válvulas de: pia; válvulas para Poço:
válvulas prêsas para sifões e válvulas.:

de tanque
Marca: IMEL

N9 892.028 —

in Pdústria de Metais
1 M E 1j,

Requerente: Indústria de Meteis
a	 Ltda. — IMEL

Local: Minas Gerais
Nome comercial

Na 892.029	 e'

Requerente: Luiz Mauro Melo Senna
Local: Minas Gerais

Classe: 19
Artigos: Animais vivos; inclusive
aves; ovos em geral; inclusive do

bicho de sêda
Mama: Itaguaçu

N9 892.03a

acrevi,
Indústria Brasileira

••n

Requerente: Macrevi Ltda.
Local: 'Minas Gerais	 'Á

Clas.es: 38 e 32
Artigos: Nas classes 	 e

892.31,

#5?»
. \d,

It -- arai te: alacesirl 'Ude.
-Laca': Minas Gel ila

alasse: Noale 032.Di MOI

N9 892.019

Requerente: V , tara Brasil ~rica
Ltda.

Classe,: 32
Artigos: Revistas, almanaques, álbuns
impressos, folhetos impressos, histó-

rias impressas e livros_
N9 292.020

p,erv- aa -a, a.: A rala raaaaatarios
Farmacêuticos 8. A.:



N9 893,0313

`''";., •
indústria Brasileira

Requerente: Protecto 8. A.
Tintas e Vernizes

1
N9 892.037

,:.Indititria

Requerente: Eduardo saae.oin. , Bar-
boca de Sabota
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Ag3sto de 1969	 ,

Técnica
3 - de Raios 7 X
(Requerente: On'r Chernicharo

Local: Guanabara
Classes. 10 e 50

Título da estabere-zunento
N9 392.033 •

Indústria Brasileira--

Requerente: On.rl • Cherniebaro
Locai: Guanabara
Classes- 10 e 50

Artigos: Das classes.
892.034

r 
ROIECiabS

;';e1 .

.

nitas e 
Vernizes'

o

5 -Requerente: Proteeto S. A.
r,	 Tintas e Vernizes

e Vernizes
Local: Ceará

Nome de empresa
N9 892,035

• Requerente: Protecto 8. A.
• Tintas e Vernizes

Local Ceará
Classes: 1. 18, 17 e 28
Artigos: Das classes

Local: Ceará
Classes: 1, 18, 17 e 28
Artigos: das classes

N9 892.038

Requerente: Jorge Boscolo Fraga e
Amilton Alfazema
Local: Guanabara

Classes: 21, 33 e 50
Insígnia

No 892.039

SADIBRA
Requerente: Sadibra — Distribuido-
ra de Títulos e Valõres Mobiliários

Ltda.
Local: Guanabara

Classe 25
Apli&41•'),: Ações, ,acelices, bonus e

titalos
Classe 50

Aplicação: Serviços de distribuicão
de títulos e valeres mobiliários

N9 893.040

ETEPÉ

Requerente: Escritório Técnico de
Planelamento

Local: Guanabara
Classe 33

Título

N9 892.041

los?
aja>

Requerente: Minnesota /Lining And
ManufacturLng Company -

Local: St. Paul, Estado' de Minne-
sota, Estados Unidos da América

Classe 10
Artigos: Pita adesiva para uso mé-

dico e cirúrgico

149 892.042

CEIAS dobem
Requerente: 8. C. Johnson & Sou,

Inc.
Local: Racine, Estado de Wisconsin,

Estados Unidos da América
Classe 1

Artigos: Produtos quiiecos usados
na indústria, na ciência, na fotogra-
fia; composições para extinção de
incéndio; aubstâncias para têmpera
e preparados químicos para soldadu-
ra; resinas sintéticas; preparados
anti-ameelantee descongelante; -In-
rermetriarlos quirnicos industriais;
material plástico poroso; substância
para curtir, agentes para anpreven-
ção e remoeãn de neblina ou cerra-
ção; tintas; vernires, aeabamerans;
corantes, esmaltes, lacas, preservati-

vos contra i ferrugem e, contra a de- I
terioração de madeiras; matérias, co-
lorantes. matérias corantes, pigmeu-
tos, mordentes, fixadores de colora-
ções; preparados removedores. de
tintas; preparados removedores de
verniz; sabões para fins industriais;
preparador de revesti mentos proteto-
res; graxas e Caos industriais. (não
sendo óleos e gorduras comestíveis)
composições para assentar poeira,
esfriaderes rara corte cou esmerl-
lhameeto e aditivas para &aos de
essis) rasa fins indesteitvis; Ora pa-
ra 0so nt, indristria e manufatura;
tOs"-^s, les'usive plásti ess rolinsoS
conteúdo fluídos; emulsões; substân-
cias ocímicas rara conservar produ-
tos alimenticies; mas nla Incluindo
bicarbonato de sódio e de potássio;
celulose e pacal fatográfico. e Papéis

para aná llee de laboratório
Classe 2

Deeinfetantes; preparados
germicidas não senda para uso hu-
mane>: praeatados para matar dani-
nhas e exterminar rragaq ou nestes;
n, Rei-1 -1 as; renalentea de Insetos;
aineiridag, rede/N tiri das: nreparados
mim o afastamento e contraia de in-
setos, prestes, ervas daninhas, roe-
dores, e outros isentes noc ivos: pre-
camdos rara refrescar e desodotlear
o ar; Preparados anti-traces; des.
err eestiarantes rara remover e im-
pedir a acen purar§,n no ar de Racistas
oroduzindo doeneas e Infeeeões: sa-
hNes para sign veterinário e/nu sani-
tária; nrrilutas nuirnicos rara uso na
asseicallaira, horti cul tura e silvicultu-
ra; fertilieantais riatnrals e aetificias;

revestimensen rata, produtos
turrIcnla,s

• classe 6
A rtieos: Aearelhas seétrie.os e\ não
elétricos para limpar polir, encerar.
esfregar e rasnar assoa/hm e outras
superfielek: partes e acessórios dos

ararelhos nairna referidos
Clame 8

Artigos:	 Aparelhos elétricos para
ilmoar, polir, encerar, esfreear e ras-
nar assealhas e outras senarficies;
nartes e acessórios dos aparelhes aci-
ma Te-enleios; 	 ariareihns extintores
de incêndio; anarenins e eaulnamen-
tos era geral rara limnar, polir, en-
cerar, esfreear e msnar assoalhos e

outras sntiarfícies
• C'asse 17

Artigos: Carimbos; almofadas
carimbar, carimbos marcadnres,

ta de escrever oe imprimir
Misse 46

Artigos: Velas; fósforos, sabão co-
mem e detergentes; amido: -anil e
c- faro-sidos nara a lavandaria; arti-
eos e prerataeões para conservar e

Prenaraeões para branquear
ou alvejar e outras substânc ias para
liso em lavandaria; preparados rara
polir, estragar, deseneraxar e rasnar;
preparados para remover manchas
ou nódoas: prertarados para rentewer
tinta, Prenarados rara remover ver-
niz; sabões exceto os de uso nesgoal:
detergentes exceto nara uso Dessoal;
preparados de revestimento protetor;
cêras. Preparados da natureza de cê-
ras para uso em sunerfíaies acaba-
das ou pão: Preparados para remo-
ver cêra; polidores *de calcados; gra-
xas. preparados rara tratamento de
calcados, litnnadores de calcados,
materiais para limou, rolir, edre..

•gar e enepear; pal ha de aço
Classe 48

Artigos: Sabões de toucador, creme
de barbear e outros prenarados para
barbear; perfumaria, óleos essen-
ci ais, cosméticos, preparados de tou-
cador, preparados nata o cabelo, es-

cóvas para o ,cabelo e roupa;
dentritricies

1e9 892.043

OCUMETRO
yelt , erentt.:	 :.",t.tru	 1.)-11t,a

Indústria Química e Farmacèutica

Ltda.
Local: São Paulo

Classe 10,
Artigos: Instrumentos, máquinas,
aparelhos e petrechos para a medici-
na 	 arte dentária, a cirurgia e a
higiene, exceto os incluldos na elas-.
se 34; Máquinas, aparelhos e instala-
ções hospitalares, de expurgo e fins
análogos, exceto móveis da ,classe 40

N9 892.044

Requerenie: Theem-Air MPG. Co.,
Inc.

Local: York, Tintado de Pennsvlva-
nia, Estados Unidos da América

Classe 8
Artigos: Equipamentos de ar condi-
cionado, pertences e acessórios dos
mesmos; materiais e dietessitivos pa-
ra callagetacão, isolamento ou à proa
cra de tempo; unidade à prova de
tempo, tais como: janelas de tem-

poral, portas
.111n1•Mi

N9 892.045

SPERRY1
Requerente: Sperrv. Rand Corpora-

tion
Local: Nova York, Estado de Nova
York, Estados Unidos da América

Classe 8
Artigos: /Mentiras e suas parte; in-
tegrantes não incleidas nas classes

7, 10 e 17
Classe 2/

Artigos. Veículos e suas partes bate.
grantes, exceto máquinas e motores

• N9 892.048

MARIPOSA'
Requerente: Abbott Laboratórios do

Brasil Ltda.. -
Local: São Paulo

Classe 10
Artigos: Instrumentos, máquinas,
anarelhos e petrechos para a medici-
na, a arte dentária, a cirurgia e a
hin;lone, exceto os incluidos na clas-
se 34; maquinas, aparelhos e Inata.
laçam hospitalares, de exuurgo e fins
análogos, ex-.:eto móveis da classe 40

N9 892.017

Requerente: Parta= Nina • Bied •
Local: Paris, França

-o

NQ e92.032
	

Local: Guanabara
Classe 8

Artigos: da classe

para
tin-

.	 -



Requerente: Montedata e,
Processadoese ele Dados

IAM: Rio'ande do .Sul
Artiadd: na classe

Classe 32
—

k

04

fnatistria 2rasi1eir
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Classe 48
Artigos: Produtos de perfumaria, sa-
bões do toucador, pentes, esponjas e

outros utensílios do toucador

N9 892.048

"L T D4.1

rtequerente: Carlos Badin e Augusto
de Vasconcellos

Local: Guanabara
Classe 50

Aplicação: Laboratório e ensino de
técnicas digitais, treinamento de
pessoal em computadores eletrônicos

e serviços afins

N9 892.049

ITATIAIA
Requerente: Auto Mecânica Itatiaia

Ltda.
Local: Gaanabara•

Classes: 8, 21 e 50
Artigos das classes

NI 892.050

LABORATÓRIO DE TÉCNICAS

DIGITAIS
Requerente: Carlos 13adin e Augusto

de Vasconcellos
Local,: Guanabara

Classe 50
Aplicação: Laboratório e ensino de
técnicas	 dig'ed is, treinamento de
pessoal cm comnutadores eletrônicos

P serviços afins
Ns, 892.000-001

r 
4.

e

R,querent. , : ssde Sul Americana de
Eletrificação S. A.

Local: São Peado
C5asso 8

Ug38: l',C88(511 .3S, ln.strunieutos C
peças utilizados em linhas de alta
tensão, a saber: acessórios de cabo
de terra, :Iço estampado a frio, aço
forjado, abiminio e suas ligas de
acórdo com as características mecâni-
cas e elétricas da iniba, amortecedor,
amortecedor stokbridge, anéis. anel

lateral, anel ovalado inferior, anel
ovalado superior, anel redondo in-
ferior, anel redondo superior, auti-
vibrantes - ativos - amortecedores,
armad Ira, armadura da vergai/alo,
armaduras de vere,albões cônicos. ar-
ruelas de ligação, aterramento, ativos
- amortecedores, balancim, batancim
especial, ha:apeira para condutores
geminados, cabo de terra, cadeia, ca-
dela de ancoragem, cadeia de anco-
ragem dupla, cadeia de ancoragem
vertical cadeia de rotação dupla, ca
dela de rotação ou tranosiçáo de
fases, cadeia de rotação simples, ca-

dela de . suspensão restritiva, cadela
de suspensão simples, cadeia de sus-
pensão dupla, cadeia dupla de sus-
pensão, cadeias de semiancoragem,
cadeias de suspensão, chifre central,
chifre central inferior, chifre central
superior, chifre duplo inferior, chifra
duplo superior, chifres, chifre sim-
ples inferior, chifre . simpres superior,
chifre superior, compressão, concha-
olhal, concha-olhai com suporte,
concha-odiai 90 9 com suporte, con-
dutor, conectores, conectores elétri-
cos de ligação do cabo de cobertula
ã massa, conector mecânico da fixa-
ção à estrutura da descida de terra
independente (com cabo), conector
rnecánico de fixaçao cies grampos a
estrutura, conjunto ou cadeia de an-
coragem, conjunto ou cadeia de sus-
pensão, conjuntos de ancoragem,
conjuntos de suspensão, contra-pinos,
corta-arco, descida direta de cabo de
terra, distanciadores, engate tipo
bola, engate tipo concha, engate tipo
garfo (forquilha), engate tipo olhai
engate tipo olhai ovalado, equipa-
mentos de conexão, equipamentos de
descida, equipamentos de dispersão,
esticadores para cabos de aço, esti-
cadores para condutores, estribo, es-

Virma de concreto, estrutura metá-
lica, ferragem eletrotécnica para li-
nhas de transmissão, ferro maleavee
grampo, grampo oscilante, grampo
oscilante de suspensfeo, grampos
de ancoragem, grampos de suspensão,
grampos tipo barca do cabo de terra,
grapo triarticulado de suspensão,
junta, juntas de ccmpressão, termi-
nais, juntas de emenda, juntas de
torção, luva giratória, luvas ne rapa.
ração, luvas de torção, manilha, meias
deaço,oldal bzla. olhai - bola
com suporte, olhai - olhai, olhai -
oihol 909, parafusos, passivos - ar-
maduras, peças de ligação e proteçã,o
elétrica de cadeias, porcas, prensa -
fio, Presilhas przahha bifilar, presilha
unifilar, punongador, prolongador 90e,
roldana para cano de aço, roldana
para condutores, terminais, terminal
antiefievio, torção, vlbrógrafo, vi-

rolas
Classe 11

Artigos: Ferragens em geral o pe-
quenos artigos de metei a saber:
acessórios de cabo de terra, aço es-
tampado a frio, aço forjado, alumlina
e suas ligas de acordo cem as carac-
terísticas mecânicas e elétricas da
linha, emortecedar, amortecedor stock.,
bridge, anéis, anel lateral, anel ova-
lado inferior, anel ovalado superior,
anel redondo inferior, anel redando
superior, antivibrantes- - ativos -
amortecedores, armadura, armadura
de vergaiheo, armadura de verga-
lhões cônicos, arruelas de ligaçao,
ateramento, atives - amortecedores,
balancim, balancim especai, badincim
para condutores geminados, rabo
terra, cadeia, cadeia de ancorageni,
cadeia de ancoragem dupla, cadeia
de ancoragem dupla vertical, cadeia
de ancoragem simpies, cadeia de an-
coragem simples vertical, cadeia de
rotação dupla, cadeia de rotação ou
transposição de rases, cadela de ro-
tação simples, cadeia de suspensão
restritiva, cadela de suspensão sim-
ples, cadeia de suspensão dupia, ca-
deia de suspensão, cadeias de semi
ancoragem, cadeias de suspensão,
chifre centrai, einire centrai interior,
chifre central sup.dicr, chifre Chil-310
inferior, etilfre duplo superior, chifre
simples bui...1	 U.ii.La	 eáiiipies in-
ferior, chifre superior, compussao,
concha-.Abai, cone/ia-canal ci;in su-
porte, concha-olhal 909 com suporte,
condutor, cenecterss, conectores ele-
triccs de ligação do casei de ceoerta-
ra à massa, conector mecânico de
fixaçãe à estreitura ea ci ecida
terra independente (com cabo), co-
nec.or m Cà.11/C3 ds
pos à estrutu a, eoniun'e	 idela
de are	 e njunto ou cade.a

gein con J uide. de se

tra-pinos, ccEasarco, descida dire.a
de cabo de teria, custanciauores, en-
gate tipo baia, engate tipo IR Ale álkt
engate tipo garfo (ierquitha), engate
tipo odiai, eugase tipo olhai (mama,
equipamentos de conexa°, equiaa-
mentos de descida, equipamentos co
dispersão, esacaaores para cabos see
aço, esticadores pala cennutores, es-
tribo, estrutura de concreto, ferro
mateãvel, grampo, grampo oscilante,
grampo escilanee de sesoeusão, 'pam-
pos de ancoragem, grampos de sus-
perimo, giampes ip Laica cio caco
de terra, grapo triarticuiado de sus-
pensão, junta, juntas cie compressão
terminais , juntas de emenda, juntas
de torção, luxa giratória, luvas cie
reparaçao, luvas CLJ torça.), marrana,
meias de aço, olhai - bola, pinai -
bola cem suporte, oinal - olhai,
oihal - olhe: 90 9, parafusos, pasisi-
vos - armaouras, peças de inação e
proteção elétrica de cadeias, porcas,
prensa-fio, presilhas, presuhas min-
lar, presilhas unifear, proiongaoor,
proiongador 90 9, roldana para cano
de aço roldana para condutores, ter-
minais, teeminai antiehavio, torça°,

vibriegrafo, virolas
- N9 892.002

Requerente: Marie Bilzarce
Locàl: França

Classe 42
Artigos: Inc.uidos na classe

2n19 892,003

Requerente: Kern Manufacturing
Corporation

Local: Geergei - E. U. A.
Classe 1

Artigos: Incluídos na classe
,	 ies: 892.004

FLÔR DA AGUA RAZA

Indústria Brasileira

Requerent e : Panificadora Flór da
*Água P e va Ltda.

• Local: São Paulo
Assie rilar: Pães, dec ss, pizzas, empa-

das, confeites, da classe 41
:INP 892.005

' JARDIM JAPAO
•ef

-

R cari ' • ' '^ ° esto ~dial
Japão I.tda.

Local: São Paula
Assinalar: Serteças de pasto., de ia%
vagens lubrincaçá.t, assistência J.eco

nica, da classe 50- N9 892.006

ROMA COMERCIO E

IMPORTAÇÃO

Requerente: Roma - Comerek,
Importação Ltda.
Local: Seio Paulo
Nome de empresa

ii9e.007

IVIONTTEIDA.TA

Indatr'ia tlasi:eira

Requerente: Francisca a izzo
Local: Pôrto Alegri

Classe 48
Mtigos: Na c,ass.•

t92.000

N9 032:010-

5.5s*

tà t' )̀ 	éAe
tá\Çr

ev(13`i
es

	Requereote: Montedata S.	 Pg.*
cessadora de Dados

Local: Rio Gr.";,;.:..à do Aià.
Nome eomercial_

892.811

Rell,wEsT
Brasileira

R°ger 
l'teciuerente: Time Pattern licscave'

Inetitute encorporaed
ve,-ixt, es.. yrait3 	-- Lauda

de Nova Iorque
Classe 32

Artigos. Horóscopo

"Requerente. Banco Real ti;.)
mento S. A.

Local: São Paulo
(:.liusses VI, :12, 33 e

Artigos: iias Glacies _



N° .892.012

1.Acpt-rropArri‘
104:14strla

3J1

wiDUSTRIA BRASILEMA:\

Requerente: Bebidas Arco-Iria Ltda.
Local . Paraná,

Classe: 42
Artigos: Aguardente d a cana emples

ou composta
se	 N9 892.054

BUGRINHA`
Itutastrta Brastleira

Requerente: João Mendes & Filho
Local: Santa Catarina,

Classe: 42
Artigos: Aguardente de cana aimples

ou composta
N9 892.055

11INAMODAS
Requerente: ErvIdes Fidenaio

Local: Santa Catarina
Classes: 23, 38 e 37 —,Titulo

- --N9 892.058

Requerenta• "^fal'no Florindo
Perotti

N9 892.052

as,

I 4191e

"t INDÚSTRIA BRAMI EIRA rir

N" 392.057
•n••n••••.

•

Requerente: Natalino FlorindO
Perotti

Local: Paraná
's	 Classe: 42

Artigos: Aguardente de cana simples
ou composta

•N9 392.058

!L EA C jj
'indústria Brasilea-a

Requerente: Comercial Princesa Ltda.
Local: Santa Catraina

Classe: 41
Artigos: Vinagre

N9 892.059

evousnita. eitAseeleA low" •

Local: Paraná
Classe: 42

Artigos: Aguaraente de cana simples
,	 ou composta

'matute GRUIU=

Requerente: Santos e Soares Ltda.
Local: Rio Grande do Sul

. Classe: 34
Artigos: Persianas móveis

N9 892.061

Sonario-2001
Requerente: Enrotaky. Guerra reme.
te:n — Publicidade e Promoções Ltda.
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 cos para tecelagem, fios em geral
para tecelagem, fios plásticos para
tecelagem, II s de serzir, fios de juta
para tecelagem, fios de lãs, linhas

,para bordar, linhas para coser, linhas
t para tricotar, fios de linho para te-
celagem, novelos de lã, novelos de
linha, fios de nylon para tecelagem,
fios de pêlos para tecelagem, fios de
rayon para tecelagem, fios de sécia
para tecelagem, fios sintéticos para

tecelagem, fios, linhas e lãs para
tricotar

Requerente: Lauro Gonçalves
Local: Santa Catarina

Clasze: 41
Artigos: Para assinalar e distinguir
genèr:camente os artigos da classe; a
saber: Substância alimentícias e seus
preparados. Ingredientes de alimen-

tos. Essências al,menticias

Requerente: Bebidas Arco-Iria Ltda.
Local* Paraná

Classe: 43
Artigos: Para assinalar e distinguir
genericamente os artlgos da classe; a
saber: Refrescos e águas naturais e
artificiais; usadas como beb das; não

incluídas na classe 3
— N9 - 892.053

Requerente: Comercial Princesa Ltda,
Local: Santa catraina

Classe: 42
Artigos: Aguarderte de cana simples

ou composta
N9 892.060

•••
Rkleiuerente: Montedata S, A. Pro-
a	 'cessadora de Dados

Locai: Rio Grande do dul
Classe 38-

~os; Aros para guardanapc: de
plifeel aglutinado, álbuns (em brat.-
cd), álbuns para retratos e autógra-
lqs; papelões (exceto para brinque
dos), blocos para correspondência,
blocos para cálculos, blocos para ano-
tações, bobinas, brochuras não im-
pressas; cadernos de escrever, capas

-para documentos, carteiras para ci-
garros, calcos de tipografia de papel
oie papelão, cápsulas de papel, caixas
de papelão, cadernetas, cadenos,
caixas de cartão, aaixas para pape-
laria, cartões, - cartões de visitas, car-
tões comerciais, cartões índices, car-
tolina, cadernos de papel milimetra-
do e em branco para desenho, ca-
dernos escolares, cartões em branco,
cartuchõs de cartolina, chapas pia-
nográficas caderno: de lembranças,
carretéis de papelão; envelopes, en-
vólucro para charutos e papel, en-
cadernaaão'de papel ou papelão, eti-
quetas, escapulares; fenhas s indicas,
¡cilhas de celulose, faturas, fichas;
guardanapos; livros não impressos,
livres fiscais, livros de contaailiclade;
notas promissórias; ornamentos de
papel transparente; papel matabor-
rão, papel especial para cigarros, em
resinas ou bobinas, papéis usados,
pratos, papelinhos, papéis de estanho
e de alumínio, papéis sem impressão,
papéis ,em branco para impres.sao,
papéis fantasia, menos para forrar
paredes, papel almaço cbm ou sem
pauta, papel 'crepon, papel de sécia,
papel impermeável, papel em bobina
p ra impressão, papel encerado, papel
I4giénico, papel impermeável, para

piar, papel nata desenhos, papei
pira embrulho impermeabilizado, pa-
pØ,,I para encadernar, papel para es-
crever, papel para imprimir, papel
parafina para embrulhos, papel celu-
lose, papel de linho, papel absorven-
te, papelão; recibos, rótulos, recipien-
tes de papel, rosetas de papel rotulo
de papel, /Selos de papel transparente;
sacos de papel, serpentinas; tubos
postais de cartão, tubetes de papel,
fichas de cartolina, cabogramas e

cheques
N9 892.013

ât

iSociedade do Sul

iieneat-
23 — Tecidos de algodão, tecidos de
alpaca, tecidos de amianto, aparas
de tecidos, tecidos entremeados de
borracha, tecidos de cambraia, teci-
dos de cânhamo, tecidos de caroá,
tecidos de casemira, tecidos impreg-
nados de carvão para revestimentos.
tecidos de , celulose, tecidos de cetim,
tecidos de crepe, tecidos de cretone,
tecidos de elásticos, fazendas em pe-
ças, tecidos, le flanela, fuler. tecidos
de fustão, tecidos de gabardine, teci-
dos de ganga, tecidos de gase, teci-
dos dd gorgorão, tecidos de guta-per-
cha, tecidos impermeáveis, tecidos
impregnados de qualquer material,
tecidos isolantes em peças, tecidos de
jersey, tecidea de juta, tecidos de lã,
linhagem, tecidos de linho, tecidos
de malha, tecidos de matéria plás-
tica, morim, musselina, tecidos de
nylon, tecidos de opala, tecidos en-
tremeados de ouro, organdi, pano.
couro, panos em peças para qual-
quer fim, tecidos de papel, perua
percaline, tecidos plásticos, tecidos
entremeados de prata, tecidos de
rami, tecidos de rayon, retalhos de
tecidos, sarja, sarjinha, tecidos de
sécia, tecidos de setim, tafetás, teci-
dos/ para quaisquer fins' em peças,
telas em peça exceto de metal, resul-
tantes de tecelagem, tussor, veludo,
tecidos de vidro, tecidos de visccse
34 — Capachos, cortinas, cortinados.
encerados para chão, esteiras para
chão, estrados para chão, linóleos,
mosquiteiros para cama, oleados, pa-
nos para assoalhos e paredes, passa-
deiras, perdia:ias, móveis, sanefas,

tapetes
36 — Abrigos, quando vestuários,
agasalhos, alvas, anáguas, aventais,
baby-doll, barretes batas, batinas,
bermudas, blueõe.s, blusas, boinas, bo-
teros, bonés. borzeguins, botas, boti-
nas ta:chateais, cache-nez, calçados.
calças, calcinhas, calções melusive
para esporte, camisas, inclusive para
esportes, camisas de fôrça, camisas-
pagão, camisetas, camisolas capace-
tes, capas, capotes, carapuças, car-
tolas, casacos casacas, casquetes,. ca-
sulas, reroulaS, chales, chapéus, chi-
nelos, chuteiras, cintas cintos, cin-

	 turões .colarinhos coletes, combina-
çaes, corpinhos, cuecas, cueiros, culo-
tes dolmans, dominós, echarpes, es-
partilhos, estolas, fantasias, farda
mentos, fardas, fraldas, fraques, ga-
lochas gar.,lolas, gorros guarda-pOs.
gravatas, hábitos, japonas, jaquetas,
jaquetões, lenços, libres, ligas Unge-'
rle, luvas, maillots, mandriões, ma-

Requerente: Paulo Raymundo Gas- nipulos, mantas de uso pessoal, mau-
parotto e Vara Maria Tavares Vargas teaux, mantos, martas martinhas

Local: Pôrto Alegre
Classe 32

t 	 Artigos: na classe

, :aqaerar	 Mitsuf Brasileira Impor-
tação de Exportação Ltda,

Local: São Pauln
Claeees 22, 23, 34, 36 e 37

.e.rtiges: aa — Fios de a.leadão, fias 37 — Acolchoados para Ca1113, acua.
de amianto para tecelagem, fios de choadas para móveis, acolchoados
'tinhas para beeear, fios de cânhamo para cadeiras; acolchoadas para pal-
para, tecelagem. carretéis. de linhas, tronas, cobertas para camas, cabe rtas
fios de acintosa e ara tecelagem, li- para mesa, cobertores. edredans caie
i.has de coser, Burlas de costura 11- chas, esfregões, fronhas, geardana-
n118.5 de ife para crochet. fioa elásti- pos de. qualquer tecido ge ao ase,

N9 892.014

ELON MIARE

meias, modeiadores, palas, paletós,
pantufas, paramentos, peignoirs, pe-
lara/leo, perneiras, peles quando ves-

	 tuário, peugas, pijamas, peitinhos, pea-
los, polainas, ponchos, pulovereS, pu-
nhos, quépis, quimonos, regalos, .re-

I

nards, robes de chambre, roupas
brancas de uso pessoal, roupas fei-
tas, roupas para esporte, roupões,
saias, santalias, sapatos, solidet4,
shorts slaks, stainas soutiens, sue-
ter, sungas, suspensórios, tailleurs,
talabartes, tiaras, togas, toucas, til-
ribas turbantes uniformes, vestidos,

véus, visons

para cama, guarnições para mesa,
lençois cie qualquer tecido, mantas
para cama, panos da pratos, panos
para cobrir ou enfeitar móveis, pa-
nos para cobrir alimentes, panas para
banho, toalhas de mesa, toalhas de
banho, toalha sde mesa, toalhas de

rosto, toalhas de banquetes
2.92.051

!; I I!	 11
4.4

lodústi: ta Brasileira."
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Classe: 40
Artigos: Colchees; ieaveseiros e

acolchoados para niótreis
N9 892.062

Local: Estado do Rio de Janeiro
Classe: 34

Artigos: Capachos; cortinas; panos!
para assoalho e paredes e tapetes

N9 892.066

LIPOSTABIL
Requerente: A. Nattennann 	 Cie.

Gesellschaft Mit Reschrenkier
Ilaf turig

Locai: Sede em Koln Braunsfeld, Re-
pública Federal Alemã.

Classe: 3
Artigos: Um preparado indicado no
tratamento de distilt bios circulatór os
arteriais (coronára; cerebral; perifé-
rica); angina pectoris; infaatos do
miocardio; apoplexia; grangrena; ar-
teriosclerose; hiperlipemia; laperco-
lestenrea; distúrbtos circulatór os can-
sados por colesterol (trombo-embo-
lia); nefrose; diabete; angiopatias

diabéticas

Requerente: Ninou Nonyaku Co. Ltd.
Local: Japão

Ass inalar: Adubos; baáaticidas cara
rapatici das; fertPazantes do sólc; for-
mi cidas; fungicidas; gennicidas; in-
seticidas e microbicidas; da elaasee 2

N9 892.070

NCMCLUTA"
%amimo^ ¡Redimiria

Requerente: Atroa Caaeata Ltda.
Local: São Paulo -

Assinalar: Abacate	 fileacaxi — mel-
-ce-abélha — abio	 abeaidra —
abricó — acarajé — azelga — açúcar
— agrião — aimpim -- alcachofra a-
alcaparra — aletria — alface — alho
— alimentação para aves — alpiste —
ameixa — .amendoa — amendoim —
amido alimentício — miga — araru-
ta -- atroz -- aspargo assados._
aveia — aves abatidas — avelãs —

COMÉRCIO DE SACARIA'.31
MAPA S. A.

IR

Requerente: Comércio do SacaM
Mapa S.A.

Local: São Paulo	 Áis
Nome de Empasa.	 1,

O
t5-
is
'01

n ()
.15

li

ti

N9s 892.074/75

Requerente: Inclentrias Sinimbu
S A.

Local: Estado do Rio de Janeiro
Classe: 22

Artigos: Fios; f Os da linha para bor-
dar; carreteis de linha; fios e dó-ti-
cos para tecelagem; linhas para bor-

dar; cozet e tricotar
N9 892.065

eliseseMeaUlarx:WliziSaealaCil~13•6111

NOVA_ FREÉ3WIGO

Requerente: Indústrias Sinimbu
S. A.

,
HAM

Requerente: Indústria Brasileira 'de
Alimentos Congelados S. A.

Lcoal: Guanabara
Classe: 41

Artigos: Pilé de pescado e camarão
2 9 892.063

Requerente: Inch:estrias SiniMbU
S. A.

Local: Estado Co Rio de Janeiro
Classe. 22

Artigos: Elást:co lavável pura
tecelagem
N9 892.064

aluna — azeite — azeitonas — baca-
lhau — baias — carne de Baleia --
banana — oananaaa, mima — bata-
ta, baunilha — bertalha beterrada
— biscostos — beringela — atócalis
bolachas —= baios — bombons — bua
chos — carne de cabrita — caças —
alimentícias — cacau — café — crael
— camarão — canela — canjica —
caqui — carambolas — caramelos —
carne de cabrito — caças alimentia
cias — cacau — café — caju — ca-
marfe) — canela — — canja — can-
jica — caqtei	 carambo_as — cara-
melos — carne de carneiro — carnes
frescas — sêca e em conserva — cas-
tanha — cebola — cenoura —
reais — cevada — cevadinha — chá.
— cheiros alimentícios — chispe —
chouriços — chccolate	 chtu rascos
— coalhada — côo) — carne de coe-
lho — cogumelos — colorantes para
alimentos — colorau — cominho —
compostas — condimentos para ali-
mentos — confeitos — produtos ali-
mentícias para conservação de ali-
mentos — couve — cravo — cremes
— frutas adoces cristalizados — do-
ces — drops — anchova — espinafre
— essências _alimentícias — extrato
de tomate — extrato de fruta — er.
vanço — erva doce — ervilhas —
faisão abatido — farelo — farinhas
alimentícias — farinhas de cereais —
farinhas de mandioca — farinha de
mesa — de trigo — favas alimentí-
cias — feijão — feijoada — fermento
— fiambre — fígado — figos — fi-
lhós — flócos doces-folheados —
frutas — in natura secas — em cal-
da ou em conserva — fubás
gões — galinhas abatidas — garou-
pas — gelatinas alimentícias — ge,
leias alimentícias — gergelim — cala
ne de gia — giló glucose — gola.
bacias — goiabas — gorduras alimen-
ticias — grá,nulas alimentícios —
grão de bico — guando — hopjes —
hortaliças — hóstias — juliana —
lagosta — laranja —.laticínios — le-
gumes — leite de cabra — leite de
vaca )in natura, em pó cu conden-
sado) — lentilhas — língua — lin-
guiça — lombo — louro — mieçãa
— Mandioca — mangas — manteiga
— margarina — marmelada -- maris-
cos — massas annentieiaS — massas
de tomate — massas para 'sopa —
mate — mel — melado -- milha —
miolos — m iúdos de animais — mo-
cotó — molhos alimentícios — ano-
lascas alimentfclos e— mortadela —
mostarda — nabiça — nabo — nózes
— noz-moscada — ostras — carne de
ovelha — ovos cozidos — fritos ou
quentes — pão — pastilhas — patos
abatidos — pessegada — peixadas —
peixes — pepino pena pescados —
pickes — pimenta.do-reno — mala-
guetas — pimentões — pipocas —
pirarucu — polenta — carne da porco
.._ polvilhos — pralinés — presuntos

—produtcs alimentícios para conser-
var alimentos — pudins — queijos —
quiabos — carne de rã — rabadas —
rabanadas -. raleanete remem all
mentidas — rações balanceadas —
para animais — repolho — rins —
sutil — sal — salames — salsa .—
salsicha — sanduíches — Sardinhas
— saquilhos — semolina — salga —
soja — sopas — sorvetes — talharim
— tapioca — tperos triucheiea —
tomate — torrões alimentícios — tor-
tas alimentícias a-J trigo — urucum —
uvas — carne- de vaca vagens —
vinagre — xaropes alimentícios —

=lamas xispe — chuchu — da
classe 41.

02.67 / /072.

HIDROCIL
Indústria Brasileirl

Requerente: Cia. Química Industrial
"CIL"

"Local: São Paulo	 -As.sinalara At/lactantes químicos —
alvaiades — anilinas	 ilatia-ráz —

Agôstode 1969 4549-'

aaiti-incrustantes e desir.cruattuaies —
amulsionantes paia produtos aaral-
ticos — p:eservatávos — aquisos e
oleosos — líquidos ou em p0 paaea,
proteger maueáras e coaa oraaaai'ea
camisa apoarecenento — inefo —
rugem e inflarnabilidacle; produra-s
quimicos para impermeabilizar —
proautos antf-corrasivos — e.smalies'
— lacas — corantes — tintas paia
serem usadas nas indústrias —
tas industriais contra ferrugem tia..
tas especiais para fornos inaustriala

e vernizes — da classe 1.
Assinalar: Massas preparadas -- pa-
ra paredes — tintas para pinterao
de paredes — muros — portas janceaa

— forras e vitrês, na classe 16.24.
N9 892.073

, Industrla ' brasileira'
Requerente: Comércio e Indtastrfa

"Braz Megalc." S.A.
Local: São Paulo
Classes: 11 e 8

Artigos: Nas Classes
Na 892.076
	

31

FAGRIGOMOVEL
	a.- .

Requerente: Agricom J vel Imalemena
tadora Agrícola Ltda.	 1

Local: São Paulo
Classe: '1 ,e

Artigos: Para distigillr as segnineça
máquinas e utensílios para serem usa-
dos exclusivamente na agecuiturai
ceifadeiras — adubadeiras — grades
de disaos ou dentei — arados — ro-
los camprossores — cultivadores -.
carpideiras — arrancadores de toco3
a_ máquinas para irrtgação — ináa
quinas debulhadoms — moinhos sua.
raiz para forragem — máquinas p a
pulverizar e tratores para serem

dor em trabalhos de fazendas. .
NO 892.077

AGRICOMOVEI:

IMPLEMENTADORA
AGRÍCOLA LTDA.

Requerente: Aggricomóve/ Implantaria
tadora Agrícola Ltda.

Local: São Paulo .
Nome de emprAsa

N9 892.078

AU MUT E
IND. BRASILEIRA

Ret,ineremte: Indústria de Matterials
E/ételc0.s Indaflex Ltda.

N9 892.067

rPOSI-SEAü'

Requ' erente: PosLaSeal International
Inc.

Local: * Sede em North Stonington,
Conecticut, Estados Unidos da

América do Norte
Classe: 8

Artigos; Válvulas e componentes Para
válvulas

Classe: 11
Artigos: Ferramentas a saber: verru-
mas e aci onadores para paoafusos
acionados; porcas; rebites e outros
fixadores com cabeça reba ixada; e
punções os quais são produtos finais
para maquinaria usados na fabrica-
ção de porcas; parafusos; rebites e

outros fixadores com cabeça
rebaixada
No 592.068

Requerente: Ninon Nonyaku Co. Lad.
Local: Japão

As:sinalar: Adubos; baraticidas car-
rapaticdas; fertilizantes do sólo;
in ceias; fungicidas; germicidara in-
seticidas e microbicidas; da classe 2

N9 892.069

11AITEN»
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São t?"aula
Classe: 8

Artigos: Para uistinguir dispositovo
eletrônico	 emissor de ;som e luz

multicolorida.
N9 892.079 . •

SOML1GHT
IND. BRASILEIRA

• Reque;ei,ie: Indústria de Materiais
E.1.etricos Induflex Ltda.

Local: St-to Paulo
Classe: 8

Attigos: Para distinguir dispositivo
elt>trônieo — emissor de som e luz

Mui ticolorici a.
N9 092.089

MUSIGLIGHT
IIND. BRASILEIRA.

•
Regue] ente: Indústria de Materiais

-	 Elétricos Induflex Ltda.
. Local: São Paulo

Classe: 8
Artigos: Para diStingua- dispositivo
eletrônico — emissor de som e luz

mui ticolorida.
-NÇ 892.031

EDIFICIO\
RA, S ÉS r

Requerente: Manoel Maceiro, Lopes,
e outros.

Local: Guanabara
Classe: 33

Artigos: Título  de Estabelecimento

• -	 N9 892.082

CAFÉ MANGUEIRA°

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Piratininga Indústria e
• Comércio Ltda.

Local: Pará
Artigos: Café em grão — torrado ou

muido.
N9 892.083

,
.
r
DISTR ANUO - Distribuidora

4Tratores e Maquinas Ltda

Requerente: Distramaq Distribuideta
Tratores e Máquinas Ltda. 	 .

Local: São Paulo
, Nome de Emprèsa

O.*
N9 892.084_

1g)

"if(4(
fft

incquerent'e: S.A. Moinho Santista
Indústrias Gerais
Local: . São Paulo
Classes: 32 e 31

N9 892.104

•
•

TRAMAC-INDI5STRIA

•COdiRCIO LTDA.,

Requerente — Tramac — Indústria
P comércio Ltda._

Leoa' — São Paulo
Nome de Emprêsa

N9 892.105

itequtr ente -- Progrzss — Assessoria
Técnica de Emprêsa Ltda.

Local — Guanabara
Classe — 50

Aplicação Assessoria Técnica de Em-
prêsa.

N9 892.108

SKY

Requerente — Comércio e Represen-
tações "Sky" Ltda.
Local — Guanabara

Classe — 2
Artigos — Inseticida.

,	 N9 892.107

PEGAS US
Requerente — Pegasus — Escola de

Aviação (P. E. A.) Ltda.
Local — Guanabara

Classe — 50
Aplicação — Escola de Aviação

N9 892.108

Requerente — Monteei° da Familia
Militar M.P.M.

Local — Pôrto Alegre
-	 Classe 38

Artigos — Na classe

9,r9 892.109

Foi
Indústria Brasileira

Requerente — Genae ,l ia	 &
Cia. Ltda..

Local — Pôrto Alegre
Classe — 42 -

Artigos — Na classe

Nr? 892.110	 -

O g2
Indústria Brasileira

Requerente — Generino Rossoni
Cia. Ltda.

Local — Pôrto Alegre
Classe — 43

Artigos — Aguas gasosas naturais e
artincials, caldo ae cana, caldos de
frutas,, guaraná, referscos, refrige-
rantes, soem, xaropes para refrescos.

149 892.111

V°‘
"Ao	 _ea's

n.‘" c, \°‘‘
k5\°

Requerente — Montepio da Familia
Militar M.P.M. —

Local — Pôrto Alegre
Classe — 32

Artigos — Albuns, impressos desti-
nados à ieltura, folhinhas impressas,
jornais, publicações em geral, pro-
gramas radiofônicos, programas te-
levisionados, peças teatrais e cine-

matográficas, revistas.

149 892.112

Banco Real
de Investimento
Indústria Brasileira

Requerente — Banco Real de Inves-
timento S. A.

Local — São Paulo
Classes — 25, 32 e 50
Artigos — Nas classes

149 892.113

REINVEST
Requerente — Banco Real de Inves-

timento S. A.
Local — Sãc Paulo -

Classe — 33
Título

•nn=1.1n4

149 892.114

Iridústria Brasileira

Banc o r	 ?Alves
timentn S. A.

Local — São Panle
Classes — 25, 32, 33 e 50

Artigcs — Na' c'asses,

N9892.11$

.--t-al-ão."-do Rio » Autii-n6Veis4
'sVeiculoi:Auto Peças i"-—

Requerente — Fag Arquitetura Pro-
mocional S. A.

' Loca/ — Guanabara
Classe — 33

Título

N9 892.118

Requerente — Fag Arquitetura Pro-
mocional S. A.

Local — Guanabara
Classe — 50

Ramo de atividade: — Prestação de
serviços de Exposições, construções,
instalações comerciais, planejamentos,

starids, pré-fabricado, arquitetuia

N9 892.117

Requerente — Cari.	Rio
Local — Minas Gerais .

Classe — 41
Artigos	 Alimentação para animai
e para aves; carnes, dfices, essências
alimentícias condimentos para ali-
mentos, café, chá, extrato de frutas,
canelas, cera's, compotas, eras clôce,
farinhas favas a l imenticias, hortali-
ças, laticínios, leite, manteiga, mate,
peixes, rações alimenticiaS, raÇões ba-
lanceadas para animais, sal, vegetai.
• viveres, xaropes alimentícios_

NP 892.118

O Pizzaiolo
— Pau l . i‘ntúnio Pa::

'da Silva.
Local — Minas Gerais

• .	 Classe — 41
Artigos — Alimentação para animai
e para' aves; carnes, clôces, essências
alimentielims, condimentos para • ali-
m .nteS, farinhas, hortaliças, latidanica, leite, massas, macarrão, pexell,
nizza, rações alimentícias, rações ber
'anceadas para animais, sal, vegetais,

viveres.

Ns' L92.119-129

Requerentm	 13anct, Cr..fi.zul de :11-
vestitnentcs C. A.
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Loca/ — Rio Cirande do Sul
Classe — 3a

. instgaut Comicial
,	 44

Sinal ae rropayanda

l' 9 892.121

laddetriat Brasilei:ra

Requerente — Banco Creftsul de In-
vestimentos S. A.

Local — Rio Grande do Sul
Classes -- 25, 32, 38 e 50
Artigos — Nas classes

Na 892.123

4‘ BOM. RaStalSARTE. MAC:Lana 'e
traia eranae SP'

Requerente — Hotel e Réstauranto
Araguaia S. A.

Local — São Paulo
Classes — 33 e 41

Título de Estabelecimento
Na 892.124

Requerente — Torrefação e Moagem
de Café Tamoyo S.A.

Local — Guanabara
Classe — 41

Artigos — Massas — macarrfio — ia...
linhas alimentícias — biscoitos — ha-

- eond'mentos e massas de fa-
rinha de tõda a espécie

Na 892.123

i	 • Locai — Guanabara
Classe — 50

Artigos — Serviço de beneficiamento
de 'vidros — cristaás — espelhas —
artigos típicos para presentes — gra
vaçao de vidros -o molduras — fa-
bricação de quadros — metais — im-
portaçáo c exportação de vidros e

Na 892.122

HOTEL E RESTAURANTE

ARAGUAIA S . A .

Requerente. — Hotel e Restaurante
Araguaia S. A.

Local — afta Paulo
Nome de Empresa

cristas

239 892.126-127

Requerente — Vimolbrás Vidros e
Mo'duras do Braell sada.

Local — Gnanabara
Artigos Classe 8 — Abat-jours — lus-
tres — geladeiras — aparelhos elé-

tricos — te/evSores
Classe 11. — baixelas — globos —
pratos -- taças —. vasos e outros ar-

tigos de 'metal
Classe 15 — artigos da classe

alnIM.•nn

7419 892.127
Clame — 25

Artigos -- Estatuetas — estátuas —
molduras bibelots artísticos — dis-
tintivos — escudos — gravuras —
obras artisecas e de escultura — pin
turas artísticas — pratos com pintu-
ras ou gravações — para ornamenta-

- quadros artísticos — vtátes
paisagísticas

Na 892.128

Requerente — Vimolbrás Vidros e
. Molduras do Brasil Ltda.

Local — Guanabara
Nome Comercial

No 832.129
^

ASSOC1ATED SPR1NG
Requerente — Assocaated Spring Cor.

poration
anca/	 Bristo/. Estado de Connecta

cita Estados Unidos da América
Classe — 5

Artiso — Aro
Classe — 11

Artigos — Molas

No 892.130

ASC
Requerente — Asseciated Spring Cara

poration
Local — Bristól. Estado de Conoecti-

cut, Estados 'Unidos da América
Classe	 5

Afli ta()	 Aaas
Classe.— -

Artigos — ilas
••••n••

N9 812.131
Requerente — f sse c'ated Spring Cor-

,	 poration
Local — Eristol, Estado de Conneati-

cut, Estadas Unidos aal. América
Classe — 5

\Arra) — aso
Classe —

Aragos -- Molas

C:asse — 10
Artigos — Pare, distinguir instrumen-
tos, máquiras, aaare"hes e pataca:ars
rara medicina, a arte dentaria, a. ci-
rurg:a e a blgicrte, aparelhos e ins-
talações hospita'ares, instrumentas e
aaarelhos para uso em laboratarios,
cínicft médica: Amaagamas, aagodan
hidrófilo, agulhas para iniaçaies, as-
sentos para enfermos, aparelhos de
infra-vermelho, aaarelhos de pressão
arterial, aparelhos de diatermia, tvaa-
re'hos para massagens, aparelhos de
raios ultra-violeta, arraias, anuscii-
pies, afastadores, abre-bocas, abaixa-
linguas, aparelhos de raios X, apare-
lhos para surdez, aaarelhos adenóta-
nos, alicates ataduras, adesivos cura-
tivos, aparelhas para baixar linaua,
afastar lábios e gengivas, agulhas
para seringas, atanizadores, alargado-
res de canais, aartvancas para extra-
ção de dentes, maaga.masspr obtuaax-
ção de dentes, amalgamas para obtu-
rações, amianto em fibras e em obras,
angulas rara brocas, para fins den-
tários, anéis e aparelhos eletrodenta-
ries, cirúrgicas e eietrodiaanósticos
aparelhos para gabinetes de clinica e
prótese dentara, arcos para serras de
ouro, artculadores, baasas para água
quente, bisturis, braços artificiais, de
borraéha, bugias, bombas de borracha
para, fins cirúrgicos e protéticos, alt-
eias para cuspideiras, bicos para se-
ringas de ar e água quente e fria, Ia-
ticões,braços para canetas de brocas,
brocas para clínica e de prótese, bro-
queiras, bandas de borracha, braços
para mesas auxiliares. bandejas .hos-
pitalares, cautérios. canetas para bro-
cas para fins dentários, copos .ara
cuspideiras, cubetas, cadeiras para
dentista, caras preparadas e compo-
sições de cara para uso de clinica e
de prótese, cimento em geral para
obturações, compressores de ar co-
nes, contrap'acas, balanças para clí-
nica infantil, coroas estampadas tu
não de qualquer material, cuspidei-
ras de fontes,copos elétricos, cêra la-
minada, cêra para incrustação e ar-
ticulação, cêra co'ante, cadeiras para
clínica médica e dentária, coroas, cl-
nulas, conta-gotas, costótomos. ceia-
lômetros, curatos, colheres cortantes,
caacadores, aparelhos de correção
rara os dentes, cambraia, aidrófila,
chumaços higiênicos, cintas abdnmi-
nals, compressas, armários para fins
hospitalares, camas, carrinhos para
transportes de enfermos, dronns, den-
tes artlficials, dentaduras, duchas va-
ginais, dilatadores,- depressores, de-
deiras de borrachas, discos ,rara fins
cirúrgicos e protéticos, discos de fel-
tro para polir dente; descansos Para
seringas. discos para separar e das-1
gastar dentes, dentaduras, estufas es-
pátulas, escalpelos, 'escopros, elevado-
res, esta-adores, estiletes, espéculos,
extirpanervos, equanervos e aguaria-sofres, espelhos para exames ne Meta
esnigões simples e duplos para pirots,
esterilizadores a Venal e elétricoa
rara fins dentaras, taTaataras de es-pigões, esUanao^ aa-a. nrasaaa, estuafas para a a-	 -,
gicos, espéculos ao vidros, °doias

i	 aaaaa
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para instrumaatas cirúrgicos, caro..
tais elásticos, encostas rasa cafeaaas,-
escifivas higlaticas, espon,as paia ca-,
rurgia, esparadrapes, acataias, asarsia.
dores, fraldas higian'cas, fundas se-a,
tros para cataplasma, fios de lira
para feridas, fios cientaafio s para
tua-as, funisfunis paaa cuspideiras,
para motores dentários, gcaiaa,
ao, guta-perchas gazes, giampos
suturas, ganchos para músculos, ?F.
VIIS, gessos para prótese, gaze antas-
séptica, ideal base, incrusta:aias, ins.
trumentos cirúrgicos rara opera-os,
Instrumentos para abaixar linaaaaafastar lábios e .gcnalva.s, juntas --
rediças para canetas de brecar,
gadorea liquido para limpeza c
mento dos dentes. 'na va, llnaaatossos, lancetas, • luvas de barra •a,
para cirurgia. laraparams, lamina aa -res rara pratesa l igas para pratase,
lixa era fõ'ha e em Cacca.	 a;
de cantam°, mazaaa Via...Ocas
fins cirúrg:ans à caantsad-c. ra
caras para anestesia, 111" .43 alaste"
marteles, mercúrio ra a obtura- . s,
mandril paia Cano tas ia brocas, ira.
terlais para rolanant	 Mn. . rasamacas, nuflos para denta-1a	 t -aartifc'als, pral..tores rara saias, rtes móveis e l entes fixar, pr-ea i 3guta-percha rara ebtarasaas ca-'
ra"s, rés para limpeza e poata todos dentes, porca:Ana para os dentas,padio1as. preservativcs paras amava-
ricas, pincéis para gargantas, ievatsa
Vratetores, placas para ess:s. ri.7, ar=tliciais, panos higien'azs, lianas sar
manipular erama pós aataivaa,	 adentaduras, porta residuos para aa- •
blnetes dentárias, ponta, de gra:aias,
prensas para nufics e para enraas,
porta amalgamas, perfuradores, per-
nas artificiais, -quadros e'étriers, ra-re
pa.ar dentes, retoscópios, roias para
desgaste, rolos cirúrgicas de lãreevsVmentos para pratase, aSea razoasuturas, soYa patw, próte., serra aserras para raquiotroaa, sura:tasatléticos, sacos para galo, acudia!,
nugas para lavagens, serinaas aapcia,
dérmicas. sanc:_raca, SUr.pens6rins at'e-ticos, tira-leite, Casos de borraeaapara Crie:adores, tenntanetros, trás,-nos, tesouras. tealhas hCn'eas ta-m-pões higiénicos, Ora de lixa e celta os', .turbinas para ar, tage'as e tiras eleborracha, para fins protaticas, *ruas- •nizadores, verniz isolante, ventosas.

ClasseArtigos — Para '1.7vicias químicas, prouuttj e prcestradeapara serem usados na medicina ou
na farmacla	 t

Saa C91,M9

25.2(1/2-,sq*
I? 11

a55aa 2?
--(el.

eqi ler or. •	 — Vnilhrás Vidras e
Molditran tiJ Brasil Ltda.

Requerente — Laboratórios Brunean
-S. A.

Local — São Paulo
Classe — 10

Artigos — Para distinguir in.struman-
tos, máquinas, aparelhos e petrerhospara medicina, a arte Cantaria a ci-rurgia c -a higiene, aparelhos e Iria- sta,acões hospitit'aros, instramertos e
anarelhc's aaa-a siso em laboratórios,clínials médica: Amaaramas, zdartidão
hidrófila, agulhas para ladeou, as-
sentos Nara enfermos, aparelhosinfra-vermeihn. araren••••e 14 ar—aoarterial. aparelhos de diatermia, ara- 5relhos de raios ultra-violeta, apare.lhos para massagens, agrafos, anus-eólia" afase.Êidores, abra-bocaa, abalaxis-línguas, aparelaos de raios X, tonarelhos para surdez, aparelhos acl ama.' .tonos alicates, ataduras, adesivocurativos, aparelhos para abaixar lin- -sua, afastar lábios e gengivas, agualisas para seringas, atanizadores, atar.
gadores de canais, alavancas Para ex-
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tração de dentes, amalgnais para ob-
turções, amianto em fibra e em obras,
angules para brocas para fins dentá-
rios, anéis e aparelhos para fundição
e encrustação, aparelhos elctroden-
tários, cirúrgicos e eletrodiagnósticct
aparelhos para gabinetes de clinica.
e prótese dentária, arcos para serras
de ouro; articuladores, balsas para
Agua quente, bisturis, braços artifi-
dals de borracha, bugias, bombas de

:borracha para fins cirúrgicos e pro-
Mucos, bacias para cuspideiras, bicos
para seringas de ar e água, quente e
fria, boticões, braços para canetas de
:brocas, brocas para clinica e de pró-
tese, bragueiros, bandas de borracha,
'braços para mesas auxilaires, bande-
ias hospitalares, cauterios, canetas
"ara brocas para fins dentários, co-
'pos pear cuspideiras, cubetas, cadei-
,ras, para dentista, ceras preparadas e
composições de cêra para uso de cli-

enica e de prótese, cimento de ar, co-
nes, contraplacas, balanças para cli-
nica infantil, coroas estampadas ou
hão de qualquer material, cuspidei-
ras de fontes, copos elétricos. cera la-
Minada,. cera para incrustação e ar-
ticulação, cêrca colante, catgut, ca-
deiras para clínica médica e dentá-
ria, coroas, cánulas, conta-gotas, cos.
tótoznos. cefalômetres, curatos, colhe-
res cortantes, calcadores, aparelhos
de correção para os dentes, cambraia
hidrófila, chumaças higiênicos, cin-
tas abdominais, compressas, armá-
rios para fins hospitalares, camas,
carrinhos para transportes de enfer-
mos, drenas, dentes artificiais, denta-
duras, duchas vaginais, dilatores, de-

, pressores, dedeiras de borrachas, dis-
cos para fins cirúrgicos e protéticos,
discos de feltro para polir dentes,
descansos para seringas, discos para
separar e desgastar dentes, dentadu-
ras, estalas, espátulas, escalpelos, es-
copror. elevadores, extratores, estile-
tes, espéculos, extirpanervos. equa-
nervos e equarissoires espelhos para
exames de bôca, espigões simples e
duplas para pivots, asterellaadores
álenol e elétricos para fins dentários,
extratores de espigões, estampas para
protose, estufas para fins cirúrgicos
e odoniolágicos, espéculos de vidres'
estojos para instrumentos cirúrgicos
escrotais elásticos, encostos para enj
lermos, eacóvas higiênicas, esponjas
para cirurgia, esparadrayos, equipes,
escavadorer, fraldas higiênicas, fun-
das, feltros para cataplasma, fios de
linha para feridas, fios dental, fios
suturas, funis para cuspideiris, fiei-
ras para motores dentários, godiva,
gêsso, guta-percha, gaze s, grampos
para auturas,ganchos paz a músculos,
goivas, gessos para próte: à, guta-por-
cha para obturações,gessa la_s, gerado-
res para prótese, gaze antisséptica,
'ideal base, incrustação, nstrumentos
acha:ire:aos para operações; instrumen-
tos para abaixar língua, afastar Lá-
bio e gengivas, juntas corrediaas para
:canetas de brocas, irrigaderes, liquida
para lltnneza e polimento dos den-
tes, lixas, limas para ossos, lancetas,

•luvas de burracna para cirurgia, lam-
parinas, laminadcres para prótesa,
ligas para prótese, lixa em falha e em
diaens, ligaduras de cânhamo, mas-
Sasplásticas para fins cirúrgic as e
odontológicos, máscara para aneste-
ala. mesas para operacões, meias elas-
ticas, mesas para curativos, martelos.
'merciSala para obturações, mandril
para canetas de brocas, materiais
para polimento. moldeiras, 'macas,
ninas para clinica médica, hospita-
lar e cirúrgica, móvel& para fira
odontológices, nuflos para dentadu-
ras, olhos artificiais, protetores para
Selos, pontar móveis e pontes fixas,

, pontas de guta-percha para obtura-
ções de canais., pós para limpeza 'e
polimento dos dentes, porcelana para
os dentes, padinlas, preservativos, Pira.
ças anatômicas, pincéis para gar-
ganta, Pivotc. mataimes. nrara
ossos, pés" artificiais, panos higiénicos,
placas para manipular craes, pós ade-
'alvos, pare dentaduras , norte-reniduoa
para gabinetes dentários, ponta, de
grafitos, prensas rara nuflos e para
coroas, porta amalgamas, - perfurado-

•

res, pernas artificiais, quadros elé-
tricos, ruge para dentes, retoscópios
de lê. de pau, revestimentos para pro-
tese, sêda para suturas, solda para
prótese, serra e serras para raquioto-
mia suportes atléticos, sacos para
gélo, sondas, seringas, seringas para
lavagens, seringas hipodérmicas, ran-
draca, suspensórios atléticos, tira-lei-
te, tubos de borracha para irrigado-
res, termómetros, trapanos, tesouras,
toalhas higiênicas, tampões" higiéni-
cos, tira lixa e celulose, turbinas para
ar, tigelas e tiras de borracha para-
proteticos. aulcanizadores, verniz iso-

lante, ventosas.

N9 891.990

'LABORATÓRIOS
BRUNEAU' S/A.

Requerente: Laborajtórios Lrunea,u
Sociedade Anônima

Loca19 São Paulo
N9 891.991

ReqUCreixte: Laboratórios Bruneau
Sociedade Anônima ..
Local: São Paulo

Classe: 10
Artigos: ,Para distinguir instrumeritos
- máquinas - aparelhos e petrechos
para medicina, a artq dentária, a ci-
rurgia e a higiene - aparelhos e
instalações hospitalares - instru-
mentos e a aparelhos para uso era
laboratórios - clinica: Amalgamas
-a- algodão hidrófil - agulhas para
injeções - assentos para citarmos -
aparelhos de infravermelho - apa-
relhos de pressão arterial - apare-
lhos de diatermia - aparelhos pata
massagens - aparelhos de raios ul-
- afastadores - abre-bocas - abai-
tra-violeta - agrafos - anuscópios
xa-linguas - aparelhos de raios X,
- aparelhos para surdez -- aparelhos
adenótonos - alicates - ataduras -
adesivs curativos - aparelhos para
abaixar língua - afastar lábio e gen-
givas - agulhas para serin gas - ato-
nizadores - alargadores de canais -
lavancaa para extração de dentes -
amalgamas para obturações' -
amianto em ifbras e em obras - ân-
gulos para brocas para fins dentá-
rios - anéis e aparelhos para fundi-
cão e encrlstação - aparelhos eletro-
dentários, cirúrgicos e e/etro-diagnós

-tico -.aparelhos para gabinetes de
clinica e prótese dentária - arcos
para serras de ouro - articuladores
- bôlsas para água quente - bistu-
ris - braços artificiais de borracha
- burelas -- bombas de borracha
para fins cirúrgicos e prctéticos -
havias para cuspideiras - bicos para
serinaas de ar e água quente e fria
- boticões - braços para canetas de
brocas - brocas para clinica e de
nrdtese - brooueiros - bandas -de
INarracha - bracos para meaas auxi-
liares - bande ias hospitalares ' s-
eaatérios - canetas para brocas para
fisn dental-los - capas para cusp i dei-
ras - cubetas - cadeiras para &u-
n gia. - cêras preparadas e ampare-
nriaa de cêra nara uso de clinica e de
nreitese - cimento em geral para
naiturações - comnressor es de ar -
cones -- contraniams - balanças
asara clinica infantil - coroas estaan-:
nadas ou não de aualquer material
- easpidal ras rl fanfas - coas ele-

- cera laminaria - Cera para
4aaaa stacÕes e articuiacões - cara
ealante, catgut - cadeiras para
eliniaa médica e dant4ria - coroas
- canulas - conta-gotas - costó-
trimns enfP,VonetrOS — curetas -
calbaaaa cartantes - 'calcadoras -
anarelann de carroaaSo para dentes
- en,mbrala	 chvanaços

higiêniSOs	 cintas abdominais -

compressas - armários para, fins
hospitalares - camas - caninhas
para transportes de enfermos - clae-
nos - dentes artificiais - dentadu-
ras - duchas vaginais - dilatadores
- depressores -; dedeiras de borra-
cha - discos para fins cirúrgicos e
protéticos - discos de feltro para po-
lir dentes - descansos para seringas
- discos para saparar e desgastar
dentes - dentaduras - estufas -
espátulas a- escalpelos	 escopros

elevadores - extratores - estile-
tes - espéculos - extirpa nervos -
equanervos e equarissoires - espelhos
para exames de boca - espigões sim-
ples e duplos para pivots - esterell-
zadores a álcool e elétricos para fins
dentários - extratores" de espigões
- estampas para prótese ,- estufas
para fins cirúrgicos c odontológics
- espéculos de vidros - estojos para
instrumentos cirúrgicos - escrotais
elásticos - encostos para enfermos
- escovas higiênicas - esponjas para
cirurgia - esparadrapos - equipas
- escavadores - fraldas , higiênicas
- fundas - feltros para cataplasma
- fios de linha para feridas - fios
dental - fios para suturas - funis
para cuspideiras - fieiras para mo-
tores dentários - godiva - gesso
guta-percha - gazes - grampos para
suturas - ganchos para músculos -
goivas - passos para prótese - guta-
percha para obturações gessadas
- geradores para prótese - gaze an-
tisséptica - ideal base - incrusta-
ções - instrumentos cirúrgicos para
operações - instrumentos para
abaixar língua, afastar lábios e gen-
givas - juntas corrediças para ca-
netas de brocas - irrigadores -"li-
quido . para limpeza e polimento dos
dentes - lixas - limas para ossos
- lancetas - luvas de borracha para
cirurgia - lamparinas - laminado-
res para. prótese •- ligas para pró-
tese - lixa em fólha e em disco -
ligaduras de cânhamo - massas plás-
ticas para fins cirúrgicos e odonto-
lógicos - máscara para anestesia -
mesas para operações - meias elás-
ticas - mesas para curativas -
Martelos - mercúrios para obtura-
ções - mandril para canetas de bro-
cas - materiais para, polimento -
moldeiras- - macas - mesas para
clinica médica - hospitalar e cirúr
Oca - móveis 'pata fins cirúrgicos e
odontolóaacos - na dos para dentadu-
ras - olhas artificiais	 protetores
para selos pontes móveis e pontes
fixas - pontas de guta-percha para
obturações de canais - pós para lim-
pem e polimento dos dentes - por-
celana para os de.n,tes - padiolas
nreservativos - pinças - pinças ana-
tõmicas - pincéis para garganta -
pivots - protetores - placas para
OSSOS - pés artificiais -, panos hl-
eiênicos - placas para manipular
era. es - pós adesivos, para dentadu-ras -, porta residnos nara r.abinetes
fientárfos - ponta de grafites
nrarsas para nttflos e para Coroas -
norta amálaanias - perfuradores -
pernas artificiais - quadros elétricos
- 3•UPT, para dentes - retoseóPios a-
radas na va da:Inste - rolos cirúrgi-
cos de ia -de pait - revestimentos
mi ro, prótese - Oda para suturas —
salda para brétese - serra e serras
nara ranit i atanda - suportas atléticos

N9 891.9929.99

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Papel e Celulose
Ca ta rinense S.A.
Local: São Paulo

Classe: 2
Artigos:. Sabstancias e preparações
químicas usadas na agricultura,
hosticultura. na veterinária e para

fins sanitários
Classe: 18

Artigos:	 aMterial exclusivamente
para construçãa e adorno de prédios
- estradas. etc., como cimento --
azulejos - ladrilhos - telhas - para
tas - janelas, etc., não incluídos em,
outras classes. . Panei para forrar

• casa
Classe: 26

Artigos: Artefatos de madeira -- osso
OU marfim; não incluídos em outras"

classes -
'	 Classe: 32	 •

Artigos: jornais - revistas e publi-
cacões em geral — álbuns - pro-
gramas ra.cl infaniens - negas .teatrais

e clwart4tográficas
• Classe: 38

aros não impressos, etc.. não Inútil.:
Artigos: Panei e seus artefatos

dos nas classes 16, 14 e 4P
Classe: 45

Artigos: Sementas e mudas para ft
agricultura - horticultura e flori-

cultura - fu res naturais
, Classe: 46

Artigos: Velas - fósforos - sabão
comum e detergentes - amido---
anil e nreParaeões para a lavandaria

- Artigos m ais cansaavar e paltr
Classe: 48

Artigos: Perfumarias - cosméticos
- dentifrícios - sabonetes e prepa-
radas para o cabeia. Arti gos de tou-
cadar e escovas Para os dentes -

unhas - cabelo e- roupa

Requerente: Papel e Celulose Catarl-
nense S.A.

" Local: São Paulo
Classe: 50

Género de Servico ou Atividade: In-
dústria e o comércio, inclusive a im-
portação e a exportação de papel, dr.,
Celulose, de suas matérias-primas P

dos seus derivados, acessórios e
conexos

N9 892.086

SSOR S.A.
Reatieaerite: Emissor S.A. Crédit-

Pinana' a manta e Investimentos
Local: San Pai%
Nome de Emprésa

- sacos para eêlo sondas - se-rinaas - sarinann alara lavagens -
serineaa b i ncaléamicas sandraca -ananansarian atamicas - tira-leite '-tubos 0‘, borracha nave irrleadores
- ternlAyn ntros tninanOs tesnu-
*na - toalhas hial an i ras - tarnnões
biaianiens - tira de liaa e celulost, t
- torilnyà.R Para ar - t`eela,s • e tira::
rlo norracha Para fins arat 4 ticas -

_
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